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POSSÍVEIS RAÍZES INDÍGENAS DE UMA DANCA POPULAR 
~ 

Antonio Canclido 
( Univ er sidad e d e São Paulo ) 

O cururu é da11ça praticada pelos caboclos de São Paulo , Goiás e 
Jv'Iato Gros s o. Em 110SSO Estado, não se encontra por tôda parte , mas 
e1n certas zonas velhas notadamente a periferia da Capital e a Baixa 
Scroca bana . Fora daí, ocorrerá p 1or difusão recente, e tudo leva a crer 
que se tenha formado na primeira das áreas , mencionadas. 

As suas formas são várias, mas essencialmente consta de uma danca 
~ 

rodeada em que tomam parte via de regra apenas os homens; de uma 
saudação aos presentes; uma louvação aos santos e finalmente desafias 
e1n que os contendores sempre dançando · prop ,õem uns aos outros 
problemas, de fund 'o religioso ou p,rof ano, visando derrotar o adver­
s.ário e exaltar a própria p.essoa. Num trabalho já bastante adiantado, 
procuro estudar a sua função social na sociedade caipira de , hoje, sob o 
impacto da urbanização. 1 Neste, desejo debater alguns pontos relati­
vos à sua origem. Devo portanto deixar claro que : se trata d'e uma ten­
tstiva de reconstituição de caráter bastante conjectura!. Tôdas as vê­
zes que não temos dados seguros para conhecer as raízes de um traço 
de cultura, cabe a aventura intelectual da suposição) contanto que fun­
damentada em docum ,entos idôneos e desenvolvida segundo os princí­
pios lógicos da disciplina a qu .e se liga o estudo. Assim, estaremos perto 
da verossimilhança, que é uma forma modesta e por · vêzes frutuosa de 
verdade. O que importa é não confundir os planos nem querer ,dar a 
·te11tativas desta espécie o caráter da certeza. 

E se não couberem num estudo sôbre função social do cu1-uru, ca­
berão sem dúvida como investigação complementar . 

• 
Nas poucas mas substanciosas referências que deixou sôbre o cu­

ruru, Mário de Andrade, prosseguindo afirmações . de Couto de Magalhães, 
firmou um ponto · de vista que pode ser considerado como síntese dos in­
dícios fornecidos pela tradição e verossin1ilhança: ''Entre as nossas for­
mas coreográficas, uma das mais espalhadas é o Cateret ê ou a Catira, 
dança de nome tupi. Anchieta para catequizar os selvagens já se apro­
veitara dela, parece, defor ·mf ·ndo-lhe os textos no sent ido da R eligião 
Ca.tólica . Caso mais indiscutível ainda dessa fusão ameríndio-jesuítica é 
o do Cururu. Em certas festas populares, religioso-coreográfics.s, tais como 
a dança de São Gonçalo e a dança de Santa Cruz, pelo menos nos arre-
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clores de São Paulo ; após cada ní1mero do cerimonial, d2.11ça-se um Curu­
ru. Ora, os processos coreográ .ficos desta dança têm um tal e tão forte 
sabor ameríndio , pelo que sabemos de danças brasílicas com 3r cinemato­
grafia atual , que não hesito em afirmar ser o Cururu uma primitiva dança 
ameríndia , introduzida pelos jest1ítas nas suas festas religiosas, íor2 ( e 
talvez dentro) do tempo. E êsse costume e dança permaneceram até 
agora. '' :! 

Esta opinião permanece entre os folcloristas, e não há motivo para 
-ser contestada. Resta todavia esclarecer os problemas rel 1ativos a como se 
teria dado a fusão referida por Mário de Andrade, e sem isto · não se po­
derá cientificamente aceitar a sua opinião. Entre tais p·roblemas estão 
os seguintes: 

1 Haveria uma dança indígena de que o cururu derivasse dire-
t an1ente? Quais as suas características? 3 

2 De que modo os catequistas teriam influído na sua incorpo-
ração à cultura néo-brasileira? 

~ 

3 Por que é o cururu encontrado apenas em áreas de povoa-
mento paulista? 

4 Há elementos para avali2r a sua antigüidade, emergência, 
características iniciais, manifestações e modificaçõ :es? 

Quando não a resposta, pelo menos a discussão dêstes tópiccs 
pode ajudar-nos a esclarecer o problem ,a das origens, que não são de ·~ 
prezíveis para o entendimento conveniente da sua função atual. 

1 . 

Como se sabe, cururu é "nome genérico do sapo na língua tupi''!, e 
está presente em mitos sôbre a origem .d'o fogo entre diferentes tribos 
dêste grupo, bem como noutras que ,lhe sofreram a influência. 

No primeiro caso encontram 1os o Chiriguano, Apapokuva, Guaraní 
do litoral paulista, Tapirapé, Chiripá, Guaraiu, Guajajara, Mbyá-Guara­
ni,:3; no segundo , os Chané e Tapietér.. Não sei se há possibilidade de 
explic ar pelo contacto cultural o mito análogo dos Tumupasa, da Bo­
lívia Oriental, e o dos Karajá 1• {1nicos exemplos que pude encontrar de 
sapo doador ou preservador do fogo fora das culturas Tupi ou tupiniza-
das, é verdade que numa investigação sumária. 7 

A propósito dêste assunto, escreve Herbert Baldus: "O roubo do 
fogo por animais é um motivo muito espalhado na América do Sul. Ora 
é a raposa a ladra da faísca, ora o sapo. O sapo sempre o é nas tribos da 
gran .de família li11güística dos Tupi. Que ê1e haja sido escolhido para tal 
papel é muito compreensível, porque, como se sabe, êste animal tem a ca­
pacidad 'e singular de engulir coisas ardentes, como cigarros e brasas, 
talvez porque os tome por pirilampos."8 
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Na represent2ção dramática de tais mitos, podem ocorrer verdadei-
r as ''d d " d d e anças o sapo , en1 que os ança ores refazem o processo mítico 
e encarnam o batráquio dispensador do fogo: ''Por fin1, seja citada 
ainda a naração de uma representação do roubo do fogo numa dança de 
Kururu na tribo tupí dos Guaj 2jara no Rio Grayahú no Maranhão (Hein­
rich Snethlage: ''Meine Reise durch Nord 'ostbrasilien'' , Journal für 
Ornithologie 7 5, Be1·lin, 192 7, pp. 468-469): Recomeçou o c2nto; quan­
do se tornou mais alto, o chefe da tribo levantou-se, dançou alguns passos 
e sentou-se novamente. Então trouxeram-lhe um gigantesco cachimbo 
110 qual êle chupou algumas vêzes. Mais fogosamente repetiu a dança, 
-enquanto eu aprove itava a ocasião para experimentar o pito. Não me dei 
muito bem com a cachimbc _da, porque os nervos da cavidade bucal me 
ficavam imediatamente afetados. A cada intervalo do baile punha-se o 
-chefe e cacl1im bar. Que isto ll1e era necessário , evidenciou-se depois. 
Ateou-se um fogo ao redor do qual os rapazes morenos pulavam em estado 
de embriaguez completa. De repente o chefe acocorou-se e pôs-se a sal­
titar pelo fogo a soltar o hu, hu, hu do s2po. Depois tomou uma brasa 
-e pondo-se a assoprá-la, enguliu-a de vagar. Isso foi o ponto culminante 
·de baile, mas não o único. A dança durou, quase sem interrupção, tôda 
a noite. E sempre se repetia a cena do engulir da brasa."n 

Entre tribos Tupi do Amazonas ) Barbosa Rodrigues registra a "dança 
do cururu'', acompanhada de um canto cujas primeiras palavras são: "Yá 
-munhan moracé, cururú, cururú'', ou seja, ''vamos danç2r, sapoi '.1º 

Resta saber se em tribos não-Tupi encontr2mos práticas seme­
]l1antes. No seu Folk-Lore, diz João Ribeiro: '' ... entre os borórós de 
lviato Grosso (pratica-se) a cerimônia ritual e funerária que chamam 
bacururú e que é celebrada entre clam 1ores e alg2_zar1·a grande. As pa­
lavras bacururú e cu1·urú têm radicais comuns. Não é inverossímil que , 
dos borórós tenha vindo o nome da danca do cururú." 11 Para o ilustre _, 

escritor esta só existi2 em Mato Grosso, daí a fantástica derivação que 
irnaginou. C,ururu é, como vimos, palavra tupi, e nada tem a ver com a 
1·eferida cerimôni2, cujo non1e verdadeiro é ''róia Kurireu'' , ou ''canto 
grande'', iniciada com uma imprecação em que surge o nome de um dos 
heróis civilizadores dos Borôro, os gêmeos mític -os Bakororo e I tubore: 

''a-a o-o Bal{ororo Kai re". 1~ 

A transcricão d.efeituosa de João Ribeiro · serviu de asa à sua impru-
~ 

dente conclusão. 

Max Sch1nidt, 110 comêço dêste século, encontrou entre os Guató, 
n_o sul de Mato Grosso , 12.rga prática do cururu; recentemente: Edmund 
Doppenschmidt encontrou-a, em região próxima desta, entre os Kinikinau 
do rio Taquari. 1:{ Em ambos os casos, não pode haver a menor dúvida 
de que se trata _d·e um traço tomado à ~ultura câ_boc~a, e integrado em 
cada tribo de acôrdo com a ·sua respectiva organ1zaçao. 



A11tonio (:,111tlicJo 

Result a, pois, que não encontramos ''danças do sapo'' em tribos não­
tupi. E se , como pretendeu J oão R ibeiro, houvermos de supor um fenô­
meno de dif L1são cultL1ral, deveremos focalizar de p·referência as áreas 
em que foi massiço o con tacto entre colonizadores e povos à'o grup o 
Tupi -Guarani fato ocorrido inicialmen te, e muito mais, nas regiões 
litorâneas do que no at ual Ma to- Gr osso. 

Fora das cul turas tri ba is, não sei de referência expressa ao cururu no 
Brasil se tentr ional, além de informação oral de H erbert Baldus, que pre­
senciou certa vez, no N arte de Go iás , t1n1a dança com êste nome, por 
sertanejos vindos do· Norte oll do Nordeste. Dançavam-na em roda , busto 
incli nado para a frente, pernas , flectid2s pa1·a os lados , numa coreografia 
imitativa dos pulos de sapo. Neste caso (não sei até que ponto represen­
tat ivo de prát ica generalizada e ti-adicional), estaríamos ante uma he­
rança indígena de relativa pureza, ligada possivelmente a práticas rituais 
de origem tupi, no gênero da que descreveu Snethlage, e reinterpretada 
em têrmos re crea t ivos pelos caboclos que Baldus observou. 14 

A reinterpretação, aliás, deve ser encarada como conceito básico no 
caso de ter havido difusão .. Com efeito , dentro d'a melhor verossimilhança, 
esta se deu por intern1.édio da catequese jesuítica, tendo se desenvolvido 
em São Paulo, onde os inacianos mantiveram contacto prolongado com 
ma is de uma tribo Tupi (mormente Tupiniquim, Tupinambá e Carijó ), 
podendo imaginar-se um conjunto de condições favoráveis à reinterpre­
t ação de dansas indígenas no sistema sócio-cultural das aldeias de ca-

, 
tecu menos. 

Resta, porém, o problema dos Guaianá, que habitavam partes consi­
deráveis do litoral e da região de Serra-acima, inclusive o local da aldeia 
de Piratininga. Se eram Tupi, ou Kaingáng, não saberíamos decidir: o 
que n ão padece dúvida, porém, é que, a ser verdadeira a segunda hipó­
te se, eram índios tupinizados , na língua, nos costumes e nas aliancas. 15 

;, 

Aliás , não seriam os Guaianá 1 de Piratininga os únicos Kaingáng 
permeados de cultura Tupi-Guarsni, visto como Azara encontrou outros, 
nas mesmas condiçÕ€s, pela zona hoje fronteiriça do Paraná com a Re­
pí1blica Argent ina. E a sua assimilação foi tão acentuad 'a, que negavam 
qualquer v íncu lo com a nação 1 de origem. 16 A sua presença em São 
Paul o não seria, portanto, impecilho ou suspensão do contacto extenso do 
conqu istador e do catequis 2dor com as populações e a cultura Tupi. 

2. 

Não padece dúvida a circunstância de os jesuítas haverem apro­
veitado cantos e danças dos índios para propiciá-los à compreensão e 
aceitação 1nais pronta da doutrina cristã. As festas religiosas são, aliás

1 

intercomunicáveis, e um dos trabalhos prediletos de mitólogos e folclo­
ristas é j ustam ente pesquisar as sobrevivências pagãs nos festejos cris-
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tãos. Nem por isso foram os pad ·res compreendidos desde logo p.el,as au­
torid'ades eclesiásticas, que vislumbraram mancha de paganismo e des­
vio da boa norm 1a doutrinária nessas tentativas inteligentes de facilitar a 
aculturação religiosa. Nessas e em outras mais ousadas, como a con­
fissão por intermédio de intérpretes, proibida a Nóbrega pelo Bispo da 
Bahia em 1552, mas que continuou sendo praticada, como vemos em 
Anchieta e Cardim, que a ela se refere com louvor trinta e poucos anos 
depois. 17 A mesma proibição estendeu-se ao ref erid 'o aproveitamento 
de danças e cantigas: "Os meninos desta casa costumavam cantar, pelo 
mesmo tom dos Índios, e com seus instrumentos, cantigas na língua , em 
louvor de Nosso Senhor com que se muito atraíam os corações dos ín­
dios; e assim alguns meninos da terra traziam o cabelo cortado à maneira 
dos Índios, que têm muito pouca diferença do nosso costume , e faziam 
tudo para a todos ganharem. Estranhou-o muito o Bispo, e na primeira 
pregação falou nos costumes dos gentios muito largo, p·or donde todo o 
auditório o tomar por isso e foi assim, porque a mim o repreendeu mui às ­
peramente, nem aproveitou escusar-me que não eram ritos nem costumes 
dedicados a ídolos, nem que prejudicassem a fé católica. "18 

A atitude do Bispo não revela apenas incompreensão e pirraça , mas 
significa também compreensível mecanismo de defesa, ou preservação 
de padrões postos à prova ao contacto de cultura exótica, num processo 
aculturativo que os jesuítas procuravam dirigir com certa tolerância. E 
na verdad 'e, o desenvolvimento da religião católica no Brasil deu lugar 
a fenômenos de acentuado sincretismo, em que a pureza das expectati­
vas eclesiáisticas foi muitas vêzes eclipsada por novas práticas e senti­
mentos, aberrantes, mas úteis à sua preservação nas novas populações 
aqui formadas. Foi o que sentiram os jesuítas, e o que explica a atitude 
de Manuel da Nóbrega expressa nesta carta. 

Não se pode todavia dizer que tenham desejad ·o conscientemente 
o que em seguida se verificou. Parece , pelo contrário , que compreen­
diam a adoção de práticas aborígenes como técnica provisória , para ser­
vir de passagem à perfeita identificação do índio cateqL1izado com a 
cultura ocid 'ental, p,elo menos no que se refere à vida religiosa. J!J Em face 
de índios integrados nas práticas religiosas , musicais e poéticas do colo­
nizador, Fernão Cardim deixa cl3ramente manifest2r-se a satisfação de 
quem vê as coisas no pé em que se quis colocá-las: "Missa de canto d 'ó1·­
gão, oficiada pelos índios e outros cantores da Sé", ou ''diálog o pastoril , 
em língua brasílica , portuguêsa e castelhana'' ou "missa solene com diá ­
cono e sub-diácono , oficiada em canto d'órgão pelos índios , com suas 
frautas , cravo e descante'', ou ''uma dança de escudos à portuguêsa , f azen­
do muitos trocad ·os e dançand ,o ao som da viola, p1a11deiro e tambcri l 
e flauta, e juntam iente repres .entavam um breve diálogo, cantando al­
gumas cantigas pastoris.' ' São êstes os casos que se enquadravam no 
comentário do Padre: "Tudo causava devoção debaixo de tais bosques , 
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em terr2.s estranhas, e muito 1nais por não se esperarem tais festas de 
gente tão bárbara. '' 2º 

Ao lado desta superin1posição dos padrões portugu&ses, conserva­
vam-se em estado de pureza usos e práticas . locais, como em certa festa 
ao Padre Visitador, onde os índios dançavam larga111ente à sua maneira , 
fazendo "seus trocados e mudanças com tantos gatimanhos e trejeitos , 
que é coisa ridícula. ":2 1 Noutros casos, aparece o nítido encontro da tra­
dição local com os novos padrões trazidos pela conquista e pela cateque­
se . "Acabada a missa , hcuve procissão solene pela aldeia, com danças 
dos índios a seu modo e à portt1guêsa ( ... ) Era para ver, os 11ovos critãos , 
e cristãs saírem das suas ócas como conumis, acompanhados de seus pa­
rentes e amigos , com sua bandeira diante e tamboril.":2:2 

São aspectos do processo geral de aculturação. De um lado , os 
grupos indígenas incluía111 na sua vida religiosa eleme11tos tomados ao 
c:ristianismo; de ou 1tro, a catequese asst1miu certos compromissos com a. 
cultura local. Do primeiro caso, temos um exerr1plo expressivo em certas 
crises aculturativas, como a Santidad 'e desenvolvida na Bahia em fi11s. 
do século XVI, na qual se vê u1n movimento messiânico esposar form as 
cristãs deturpadas e misturadas a p,ráticas autóctones. Foi o caso de 
um índio catequizado e ex-aluno dos Padres da Com ·panl1i2 ., que se in­
titulou Papa, declarou uma índia encarnação d'a Mãe de Det1s e estabe­
leceu o culto dum ídolo lítico, batizando o gentio e desenvolvendo um 
ritual ao qual se incorporaram alguns . brancos. 2 :1 

Mais regular e normalmente, porém, deu-se o segundo Céso, con1. 
jncorporação de práticas mágico-religiosas do aborígene à socied2de for­
mad ·a pela catequese e a fusão de raças e culturas quer como sobrevi­
vência, a título de superstição, quer em certos casos, pela tolerância estra­
tégica do catequista. Alguns dêstes cl1egaran1 a produzir literatura sin­
gela para dirigir e coordenar t2l processo, con10 Anchie ·ta e outros: ''Nos 
primeiros tempos, os Padres, como S. Paulo, faziam-se tudo a todos par2 
ganhar todos a Cristo. Reproduziam os gestos e músic2s dos Índios; e , 
pétra industriar e anim ar os n1eninos, tocavarn e, até alguma vez, dança­
\12.m co1n êles. 

Tais danças tinh2m caráter semi-prof ano, semi-hierático. Na baga­
gem literária de Anchieta, ficara1n-nos algurr1as letras para danças, in­
cluídas em autos sacros ou destinadas a procissões ou festas fan1iliares: 
Dança de dez n11e11inos na recepção d1.J Provincial Pad1·e Beliarte; Danca 

~ 

q11e se fêz. 11a procissão de São Loure11ço de 12 meni11os, etc ·. Também 
chegaram até nossos dias muités cantigas, em tupi e português, qt1e a 
gente ca11tava nas lgrejas e pelas ru2s e praças. E.x1b1ções coreográfi cas 
dêste gênero tornaram-se número obrigatório de tôdas as proc iss ,Ões. 
Ace ntuada, porém, a infiltração cristã, começaran1 a fazer-se "a seu mod o 
e à portuguêsa", ou só "à portuguêsa". 2+ 
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O fato é que · tal se deu apenas na intenção dos padres. Para tanto ,. 
era preciso que se houvesse desenvolvido aqui uma sociedade de tipo estri­
tamente português. Se encararmos o período colonial, sobretudo em lu­
gares de vida rud~ e menor distância cultural entre as camadas da popu­
lação, como a á.rea paulista, veremos , em lugar disso, uma sociedade mar­
cada pela mistura de raças e culturas, mt1ito mais apegada, do que deseja­
riam talvez os padres, àquelas práticas, ccrrespondentes às suas ne­
cessidades de integração. O compromisso que êles encara, ,a 111 corno pon­
te transitória, no dizer do seu historiador'.!:., foi na realid ade parte defini­
tivamente incorporada à vida social do néo-br z.sileiro de S. Paulo e tal 
incorporação, valendo como prova do caráte1 ~ acultu1 ·at ivo da n ova socie­
dade , re ·presenta o que poderíamos definir co1110 reação da necessid 'ade 
organizatória, determinada pelas característ icas estruturais e culturais 
cesta sociedade, contra a superimposição da c2mada do1ninan te européia. 
Depois foi-se processando a diferenciação entre um estrato superior ( em 
que se conservaram melhor os padrões europeus, ou que se foi re-euro­
peizando) e a massa caipira onde se preserv &ram os tra ços caracterís­
ticos das fases iniciais da sociedad :e paulista, n1eio p·ortugu êsa , meio 
índia. 

3. 

Devemos agora indagar como se teria originado o cururu a partir 
das condições indicadas. Couto de Magalhães, como vi1nos, afirma ta­
xativamente que era dança religiosa tupi, incorporada, como o cateretê, a 
certas festas religiosas. Infelizmente, 2.0 descrever as danças dos índios , 
os cronistas poucas vêzes lhes dão o nome, mas é possível, e mesmo pro vá­
vel, que, dada a importância do sapo nos mitos tupi sôbre a origem do 
fogo, muitas tribos desta família lingüística possuíssem danças de roda em 
sua intenção , como as observadas por Barbosa Rodrigues e Snethlage. 
Tanto mais quanto sabemos que as imitações de animais eram freqüentes 
entre êles. 26 Mesmo que não derive especificamente de um bailado homô­
nimo, a designação lhe deve ter vindo dêle, seja por an2logía no canto 
e na coreografia, seja porque, a certa altura) cururu tenha servido para 

0 néo-brasileiro de denominação genérica das danças indígenas de roda, 
dentre as quais avult aria a representação do sapo em sentido mágico-re­
ligioso. A hipótese plausí, ,el é que os padres e os índios ajus t assem às 
festas católicas não só os passos e o canto, mas os demais eleme11tos cons­
titutivos das danças aborígenes , co·mo são relatad 2s pelos cronistas: lou-

" 
vor de personagens . sobrenaturais , relato de feitos, , debate poético , oportu-
nidade de afirmação pessoa l. Só que o conteúdo foi substituído , apare­
cendo ·os santos, as virtudes, e nutrindo-s ,e· depois o tema do de bate , o 
relato de feitos e a afirmação pessoal , dos elementos sugeridos pela nova 
situação, de que ia emergindo aos poucos a cultura caipira. Como foi 
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prati cado até há cerca de meio século de modo absoluto, e como ainda 

0 podemos hoje vislumbrar em casos sobreviventes, o cururu correspon­
de a essa constelação de elementos, transposta da sociedade tribal e rein­
terpret ada em vista da integração de uma nova sociedade, não primitiva,, 

, . 
mas rust1ca. 

Registrernos agora a ocorrência dos referidos elementos entre os 
Tup i. Dêles diz Léry: ''T out pres à p'fes l'un de l'autre, sans se tenir 
par la main ni sans se bouger d'une place, ains estans arrengez en rond ,. 
courbez sur le devant, guindans un peu le corps, remuant seulement la 
iambe & le pie d droit, chacun ayant aussi la main dextre sur ses f esses , 
& le bras & la main gauche pendan 't, chantoyent & dansoyent de cette , 
façon' ' . 2 7 Segundo C'ardim, ''o s seus bailas não são diferenças de n1udança r 
mas é um contínuo bater de pés estanclo quedas, ou andando ao redor e 
meneando o corpo e cabeça, e tudo fazem por tal compasso, com tanta se­
riedade, ao som de um cascavel'' . 28 Gabriel Soares confirma: ''n .os 
seus bailas não fazem mais mudança, nem mais continências que bater 
no chão com um só pé ao som ct·o tamboril; e 2.ssim andam todos junto s 
à roda ... '' 2u 

Dança rodeada, portanto, e compasso marcado com o pé dois 
elementos coreográficos incorporados ao cururu. Nas suas form2s arcai­
cas como pude presenciar nos arred ·ores de Cuiabá cs cantadores­
dançadores circulam ràpidam .ente, quase encostados um no outro, m3r­
ca11do o compasso por uma descaída uníssona do pé direito. 

M ·esmo considerando a hipótese de não serem do grupo Tup i os 
Guaian á de Piratininga, não · haveria na sua cultura coreografia contradi­
tóri a a esta. Segundo Metraux, os Kaingáng, entre os quais os inclui, 
danç avam ''em dois círculos concêntricos à volta de fogueiras , os homens 
por dentro e 2s mulheres por fora. Um cantor, no centro, sacode o cl10-
ralho".~º Tal esquema foi encontrado por Barbosa Rodrigues entre os 
Tembé e, pouco mais ou menos, por Nimuendajú entre os Apiacá e os 
Parintint im, todos do grupo Tupi.: 11 E sabemos que a dança cabocla d8 
cururu podia tcmbé,m e_x12cutar-se desta maneira em alguns casos pa­
recendo tudo isto confirmar que el2 proveio de zona onde se dava con­
tacto rnassiço de branco e índios Tupi ou tupinizados. 

Quanto ao segundo elemento, sabem cs que êstes são apaixonados 
de canto e n1úsica. Ao fim da dança acima referida, Léry teve uma es­
pécie de deslumbramento, ao ver o côro elevar "u ne telle melodie 
qu'attendu qu'ils ne sçavent que c'est de musique, ceux qui ne les ont 
ouys ne croiroyent iamais qu'ils s'accordassent si bien ( ... ) i'eus 
Jcrs. . . une telle ioie , que no11 seulement oyans les 2ccords si bien 1ne­
surez d'une telle multitude, & surtout pour la cadence & le refrein de la 
balade. . . i'en demeuray t out ravi: mais aussi toutes les fois qu'il n1'en 
1·essouvient, le coeur m'en tressaillant, il me sem ble que ie les aye 
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encare au.x oreilles." 32 ''Os tupinam bá se prezam de grandes músicos. 
diz Gabriel Soares e, ao seu modo, cantam com sofrível som , 

os quais têm boas voz es; mas todos cantam por um tom, e os músicos 
fazem mote de improviso, e suas voltas que acabam no consoante do 
mote; um só diz a cantiga, e os outros respondem com o fim do mot -e, 
os quais cantam e bailam juntamente em uma roda ... ,,:i:i E Fernão Car­
dim: '' ... bailam cantando juntamente, porque não faz -em uma coisa 
Eem outra ( ... ) Guardam entre si diferenças de vozes em sua conso­
nância, e de ordinário as mulheres levam os 1.iples, contraltos e teno­
res. ,,:34 Modernamente, observaram Wagl :ey e Galvão ser o canto a prin­
ripal diversão dos Tapirapé, que dançam e cantam ao mesmo tempo; 
e que os Tenetehára são grandes amadores de música , da sua e da que 

' 

aprendem com os caboclos, constituindo os cantos a base da sua vida 
estética. 35 

Quanto aos temas , ''cantam em trova qu2ntas façanhas e mortes te­
nham feito seus antepassados. Arremed2m pássaros, cobras , e outros 
animais, tudo trovado por comparações, para se incitarem a pelejar. Es­
tas trov2.s fazem de repente, e as mulheres são insignes trovadoras. Tam­
bém quando fazem êste motim tiram um e um a terreiro, e ambos se 
ensaiam até que algum cansa, e logo lhe vem outro acudir. Algumas vê­
zes procur2 ·m de vir a braços e amarrar o contrá .rio, e tudo isto fazem 
para se embravecer ."36 

A análise dêste trecho nos permite discernir os seguintes elemen­
tos: 1) celebravam façanhas dos maiores; 2) inspiravam-se nos mitos de 
animais; 3) cantavam de improviso; 4) estabeleciam debates poéticos a 
ver quem levava a melhor ( chegando algumas vêzes à luta corporal simu­
lada); 5) daí resultava prestígio ao bom cantor. O processo de reinterpre­
tação, dirigido pelos padres, atingiu alguns dêstes elementos, sendo outros 
atir1gidos pelo desenvolvimento ulterior. A celebração dos antepassados 
e seus feitos foi substituída pela d'os santos -e catequizadores , fixando-se 
na parte do cururu chamada louvação, que é a matriz das demais. Co­
Ino se teria dado a pass2gem, podemos depreender dêstes trechos de · 
Cardim: ''Fomos em procissão até a igreja com uma dança de homens 
de espadas , e outras dos me ·ninos da escola; todos iam fazendo seus di­
tos às santas relíquias.'' ''Acabada a missa, houve procissão so lene pela 
aldeia, com danças dos índios a seu modo e à portuguêsa; e alguns man­
cebos honrados também festej2 .ram o dia dançando na procissão, e re­
presentaram um breve diálog ·o e devoto sôbre cada palavra da Ave 
Maria, e esta obra dizem compôs o padre Álvaro Lobo.'' :-i-1 

No primeiro · caso, temos o exen1plo de uma 1ouvação espontânea, 
os índios trans·ferindo para as Santas Relíquias levadas pelo Visita­

dor aquela celeb ração improvis2da em que honravam os maiores. No 
segundo, temos o exemplo de uma louvação mais d'rigida. Anchieta com­
preendeu o sentido adaptativo desta dual idade, e compôs não apenas au .-
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tos elaborados, mas, também, coplas e poemas · breves, a fim de não res­
tringir demasiado as formas de ajustamento religioso aos tipos mais eru­
ditos e, portanto, distantes da tradição tribal. :i.8 

O improviso, que permite an1pliar a participação, pois nêle podem 
i11tervir os circunstantes, é tan1bém assinalado entre os Guaianá, que 
cantavam fator; e acontecimentos de circunstância, elemento imp J'ftante 
no desenvolvimento do cururu, baseado em parte nesse aproveitamento 
poético do quotidiano.:~!) Nele se encontra freqüente1nente o fundamento · 
do debate, Sl1bstância do canto. A reinterpretação de prática indíge 11a 
~emelhante explicaria satisf atàrian1ente certa8 características que 11ão 
podem ser compree11didas à luz do desafio, como é praticad <> em Portugal 
e se transmitiu 20s nossos cablocos. O desafio de cururl1 , na sua fc rn1a 
original, é pe ça in te grante da dança e se enql1adra n.un1a estrutura poé­
tica mais complexa, precedido pela saud '2çãJo, e a louvação, obedecendo 
além disso a certos limi ,tes de decôro devido ao teor rel :gioso. Or a, a 
existência de uma polêmica nas da11ças tupi, claran1ente ir1dicada pelo 
t exto de C2rdi111, e transporta a um contexto religioso, em ligação a ou­
tros traços, no processo de reinterpretação, satjsfaz mais cabalmente 
do que supô-la ,c·riunda do desafio português que certan1ente inter­
feriu no processo, mas não seri .a a raiz da prática. E11tre as funções 
Btribuíveis ao debate, prepondera, pelo que se depreende dos textos an­
tigos e de atuais pa ~quisas etnográficas, 'o, prestígio resultante do botn 
CJ.ntador. ''( ... ) são muito estimados entre êles os cantores, assim homens 
como mulheres, em tanto que se t::>n1an1 um co11trário bo1n cantor e 
inventor de trovas , por isso que lh ,e dão a vida e não no comem nem 
aos filhos. "4º "Entre êste gentio são os músicos mui estimados, e por onde 
:iuer que vão, são bem agas2 ll1ados, e muitos atravessaram já O sertão por 
entre seus contrários: sen1 lhes fazerem mal. " -tl ''Um indivíduo de boa 
voz e largo repertóri1 ::::i de · cantos é muito admirado pela con1u11idade. ,,.i:: 

''Os xâmanes são obriga.dos a ter largo repertório de cantos (e ... ) 
t1rna boa voz é requisito para o xamanismo." 4~ 

Numa cultura tôd 'a permeada pela importância d2. música , do canto 
e da eloqüência, é normal qu ,e a preeminência nestas atividades impor­
tasse em aqu isição ot1 refôrço da posição social do indivíduo. A afirma­
ç§o dêste prestígio abria possibilidzde para uma segunda etap a na aqui­
sição de status ou 1~eja a op ·ortunid 'ade de imp :,1-mais f àcilmente ao 
grupo audiência à auto-va]J:::,rização, que não deixava de o ser, mesmo 
qu2 .ndo expressa em têrmos co~etivos: ''Os índios se reuniram, forma­
ram uma grande roda e colocaram dentro os prisioneiros. Êstes de, ,i a1n 
todo s juntos cantar e n1atraquear, com os ídolos , os m2racás. Dep r: is , um 
após outro, discursavam com audácia, dizendo: ''Sitn, partimos, c,cmo 
fazem os homens cor2josos, a fim de a vós, nosso inimigo, aprisi. cnar e 
comer. Mas então ti,,estes a supremacia e nos capturastes. L: so não 
11nporta. Guerreiros valorosos morretn na terra dos seus inimigos. E a 
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nossa terra ainda é grande. Os nosso:; nos vingarão em vós.'' Ao que 
respond 'iam os outros: "Vós já exterminast -es muitos dos nosscs. Tal 
queremos vingar em vós. '' 44 '·E sem falta 1~ão mui eloqüentes e se pre­
zam cJ\~uns tanto disto que, da prima noite até pela manhã, andam pelas 
ruas e praças pregando, excitando os. demais à paz ou à guerra, ou tra­
balho, ou qualquer outra coisa que a ocasião lhes oferece, e, entretanto 
que um fala, todos mais calam e ouvem com atencão. "-1:'i De certos tex-

J 

tos c1uinhentistas ressalta clar2mente a correlação da lideranca e da elo-
J J 

qüência: "Em cad 'a oca destats , há sempre um pTincipal a que têm al-
guma maneira de 1obediência. :ítste exorta a fazerem suas rocas e mais 

• J 

:Serviços, etc., excita-os à guerra; e ll1e têm em tudo respeito ( ... ) E11-

tre êstes seus principais 1cu pregadores, há alguns velhos antigo ·s de gr3.11de 
nor11e e autoridade entre êles, que têm fama por todo o sertão, trezentas 
e quatrocentas . léguas e mais. Estimam tanto um bom língua q1.1e 1~'1e 
chamam o senhor da fala. Em sua mão tem a morte e a vida, e os le­
vará por· onde qui~er sem ccntradiçã ·o.'' 4G "Fazem muito caso entre si, 
como os Romanos, d'e bons línguas e lhes chamam senhores da fala, · e 
um bom língua acaba com êles qua11to quer e lhes fazem nas guerras que 
matem ou não matem e que vão a uma parte ou à outra, e é .o senhor de · 
vida e morte e ouvem-no tôda uma noit -e e às vêzes tam .bém o dia. sen1 
dormir nem comer e para experimental~ se é bom língua e eloqüente, se 
põem muitos com êle tôda uma noite para 10 vencer e can ~ar, e se não o 
fazem, o têm por grande homem e língua. Por isso há pregadores en­
tre êles muito estimados que os exortam a guerrear, matar homens e 
fazer outras façanhas desta sorte. '' 47 

Os text tos citados permitem estabelecer a importância da capacidade 
poética e oratória como técnica de aquisição de status e elemento pon­
derável no estabelecimento da liderança numa cultura em que , já men­
cionamos, tais capacidades se ligam a atividades altamente significativss. 

4. 

As danças das trjbos tupi apresentam, pois, um . conjunto de elemen­
tos que foram integrados na dança caipira do cururt1, segundo um processo 
de reinterpretação orientado por duas fôrças ora co1nplementares 1 ora 
co2vergentes, ora divergentes: de um lado, a pressão cultural exercida 
por intermédio dos jesuítas, sob a forma de c2·tequese religiosa; de outro, 
as necessid 'ades de organização manifcrtadas pela sociedade n éo-brasi­
leira, oriunda do contacto racial e cultural. 

A pressão cultural exercida, r-10 sentido de incorporá-la aos padrões 
do conquistador portt1gt1ês, 111anifesta-~e, no caso presente, pela estraté­
g: a ''de ponte'' do missionário, n1ais hábil do que se mos tr ou ger :-1!rne nte 
o administ1·ad 'or. As necessidades da nova sociedade mot iv·ararn fre-
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qüentemente un1a dissolução dos elementos puramente europeus, confor­
tnando-os ao meio, quando não rejeitando-os. Por outro lado, os ele­
mentos tomados às culturas ab0rígenes sofreram tratamento análogo. 

Nos lugares onde se ,estabeleceu, desde o início, um estrato social 
dominante e ligad ·o intimamente à tradição do Reino ( como foi o caso 
da Bahia e de Pernambuco, devido principalmente a fatôres de 0 rdem 
político-administratirva), a cultura portuguêsa pôde d,esde logo trans­
plantar-se. A conseqüência f1oi o desenvolvimento por assim dizer d'e doi; 
planos culturais, o português e o sincrético ( êste, acentuado logo depois 
na faixa litorânea pela contribuição africana), estabelecendo-se uma dis­
tância apreciável entre a camada dominante e a camada dominada, tan­
to no plano estrutural quanto no da cultura, mesmo levada em conta 
a influência d'os povos de côr na vida de família, ·estudada por Gilberto 
Freyre. 

Em São Paulo, todavia, área ma\~ à margem da administração me­
tropolitana, não se diferenciaram tão nitidamente estratos sociais, nem 
mod ,os de vida. A superposição de camadas profundamente diversas 
só se terá processado aqui a partir d'o século XVIII, e principalmente 
XIX. Característico, neste sentido, é o a :fôrço de Pedro Taques para 
discriminar na rude · balbúrdia dos cruzamentos mamelucos as ~inhas de 
uma a1~istocracia de sangue, que só com a ascenção econômica do café 
jria adquirir auto-ccnsciência equivalente à que tiveram ·OS proprietários 
baianos e pernambucanos desde os primeiros séculos da colonização. 

Em São Paulo, pois, houve condições f avorá ,veis e duradouras p,ara a 
mistura de traços e 2. formacão de uma sociedade relativamente homo-

~ J 

gênea, onde o fazendeiro, :o preador de índios, o d'escobridor de our ·o, o 
morador, o agregado, estavam muito mais perto um do outro, do ponto 
de vista racial, cultural e social, do que cs latifundários nord 1estinos dos 
seus dependentes, ou dos comerciantes da cid2de. Daí a permanência 
de traços aborígenes incorporados desd 'e logo e fundidos de maneira har­
moniosa na cultura do conquistador. Daí a dificuldade encontrada quando 
queremos discernir as 2rticulaçõe~ . dêsse processo. Será possí,,el conjec­
turar até que ponto o cururu representa uma difusão mais ou menos ín­
tegra, ou uma reccm posição cic· e í ementas . dísp ·ares? Por outras palavras: 
uma simples reinterpretação, ou também uma reconstrução? 

Inicialmente, observemos que no terreno das f e.::tividades religiosas 
de caráter dramático, coreográfico ou musical, as práticas mais ou me­
nos ligadas a elementos de origem indígena são es que encontramos ar­
raigadas no povo: cururu, dança de Santa Cruz, dança de São Gonçalo, 
folia do Divino. Se nas raízes dessa incorporação houvermos realmente 
de supor a atividade dos jesuítas, notemi::i,s que ela só foi coroada de êxito· 
quando propôs, à sociedade em formação, práticas que se pudessem li­
gar de modo mais ou menos direto às danças tupi. Assim foi que os 
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auto ·s sacros, tão caros ao esfôrço missionário de Anchieta, e exploraao::, 
por outros evangelizadores, não se implantaram e nem mesn10 deixaram 
vestígio na vida festiva e religiosa do caip ·ira paulir::ta. E ao contrário, 
perduram até os nossos dias, tendo constituído a st1a expressão mais 
corrente durante alguns ~iéculos, as práticas enumeradas acima, das 
quais a prin1eira, o cururu, é certamente a mais antiga, o víncu1b entre 
tôdas e a 1nais diretamente arraigada na cultura tribal. ·18 

Neste pass ,01, a hipótese que proponho é a seguinte: o curL1ru signi­
fica, na sua forma primitiva, uma reinterpretação, e parcialmente recons­
trução, de danças cerimoniais tupi. Quando os jesuítas criaram a dança àe 
S2nta Cruz, ligou-se a ela como complemento; o mesmo aconteceu ao Ee 
Bjustar aqui a dança portuguêsa de São Gonçalo, cuja estrutura coreográ­
fica sofreu influência marcada d,o,. cateretê; finalmente, já com certeza 
em pleno século XVIII, êle se ligou também à festa portuguêsa do Di­
vino Espírito Santo. De maneira menos acentuada, ligou-se aos festejos 
juninos e d'o, Natal, não coreográfico3 i, nem musicais em si. O cururu se 
entrosa, portanto, no sistema total das festividades religiosas do caipir~ 
paulista, e, na ausência de documentos, êste fato basta como fiança da 
Slia antigüidade e do significado profundo que tinha p2ra êle. A hipó­
tese levantada contém implicitamente a sugestão d'e que tal significado 
é devido à sua origem indígena, graças à qual pôde estabelecer ligaçã,.J 
entre esta e a sociedade caipira, revelando as conexões de ambas n0 
plano das representações e da afetividade. 

A análise feita mais alto sugeriu que encontram ,cs tod ·os º"' elemen­
tos constitutivos do cururu nas danças indígenas descritas pelos cronistas 
e modernamente p·elo ·s etnólogos, e, o que é mais importante, a recíproca 
é verdadeira. Nenhuma outra festividade paulista apresenta número 
tã ·o elevado de traços coerentemente estruturados, cuja 01-igem pode ~ 
sem dificuldade histórica, sociológica ou lógica, ser vinculada à cultL1ra 
das tribos tupi; o prÓp ·rio cateretê e a dança de caiapó não apresenta ·m 
êste caráter de maneira tão nítida. Supondo-se que não provenha dire­
tamente duma dança ritual do sapo, resta a conjetura alternativa ( e mais 
p rudent .e) de que é devido a uma reorganização , d'os referidos traços , por 
convergência. Ai::·sim teríamos um motivo plausível para explic 2r o fato 
de o cururu só ter aparecido ou se desenvolvido na área paulista: 
nela, e não em outras, ocorreram ccndiçõ ,es favoráveis à reorganização dos 
traços, graças a um sistema sócio--cultural em que se reinterpretaram fun­
c..ior1almente valores fundamentais da cultura tupi. Caso o ocorrido fôsse 
a passagem de uma dança específica do sapo ( o que , aliás, é possí v e 1), 
dificilmente poderíamos entender a sua delimitação geográfica. 

O fato de ser o cururu uma dança nestas condições ( com i11teg ra çã o 
de elementos ameríndios funcionalmente reinterpretadcs) leva-nos a pen­
sar 11a extensão real da intervenção jesuítica. Vimos que o fato de não l1a-
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verem perdurado os seus aspectos mais puramente et1ropeus como a im­
posição do auto religioso parece indicar, como suge1·i, a existência de 
uma fôrça própria de organização na sociedade paulista tradicicnal. A in­
terve11ção jesuítica precisa, portanto, ser con5..tantemente referida a essa 
"reação organizatória'', par2. avaliarmos o seu real significado. E se o 
cururu repr·esenta de fato o que supõe a hipótese aqui levantada, teríamos 
a conclusão 1 de que as p·ráticas festivas mais características 1da cultura tra­
dicional paulista foram 2s que não apenas inccrp ,oraram os elementos 
religiosos, l\ingüísticos, poéticos e melódicos d2 cultura colo11izadora, mas 
fjze1·am-no em cc111jugação com elementos estreitamente vinculados à cul­
tura tr ibal do primitivo brasileiro como foi o caso do cururu e do ca­
teretê. 

Note-se, aliás, qt1e as práticas festivas de maior aceitação e permanên­
cia na cultura caipira são a(~. carregadas de significa ,d·o religioso · mais ou 
n1enos vivo. Êste significado foi um dos traços que asseguraram o 
desenvolvimento, nesta parte do mundo, de uma civilização tributária da 
ocidental mas lembremos que êle se associou sempre a reminiscências 
da cultura tribal, que aparece dêste mod ·o como condição do :~,eu fun­
cio11amento na sociedade néo-brasileira de São PauJ\Ü. 

' 

5. 

Se encararmos, pois, as atividades lúdicc>-religiosas do caipira pau­
lista numa perspectiva temporal, encontr2remos sempre , associado a 
·elas, o cururu. Sendo o denomina(ior comum, é provàvelmente a prática 
mais antiga e a que mais puramente lembrava ao índio catequizado e ao 
m2meluco a vida tradicional da sua cultt1ra de origem. 

Intervindo na vida total do índio, a catequese interveio de n1odo acen­
tuado na :~ua vjda ritual e· recreativa, proct1rando, come , é notório, cana­
lizá-la segundo os interêsses da ética e da religião impost2 .s. Daí a subs­
tituição de d.anças e come1norações periódicas . por outras tantas de 
to1n cristão. Leia-se , a êste prop ,ósito, e1n Cardim: ''três festas cele­
bram êstes índios com grande alegria, aplé: uso e gôsto p,articular. 
A primeira é a das fogueiras de São João, porque suas aldeias ardem ern 
fogos, e para saltarem as fogueiras não os estorva a roupa, ainda que al­
gumas vêzes chamusquem o couro. A segunda é a festa de ramos, porque 
é coisa para ve1·, as palmas, flores e boninas que buscam, a festa com que 
os têm nais mãos ao cfício, e procuram que lhes caia água benta nos ra­
mos. A terceira que mais que tô 1d·as festejam, é o dia de cinza, porque 
de ordinário nenhum falta, e do cc: bo do mundo vêm à cinza, e folgam 
que lhes ·ponham grande cruz na testa, e se acontece o p·adre não ir 
às aldeias, po:r não ficarem sem cinza êles a dão uns aos outros. ,, .19 

Aí temos o caso de comemorações tradicionais incorporadas à vida 
do índio. Há, porém, o caso mais interess .ante de festas e danças origi-
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Não se creia, porém, que o sistema sócio-cultural de São Paul(o fôsse 
do tipo missioneiro, ou paraguaio. A coexis ·tência ,d·e culturas foi marcada, 
aqui, pela predominância dos padrões portuguêses, e sem ,pre mais à me­
dida que corriam ·os tempos. Os líderes da comunidade piratiningana, 
b1·ancos ou mamelucos, falando embora língua-geral, usando arco-e-fle­
xa , comendo farinha ,d'e mandio ·ca, curando-se · com a flora aborígene, dan­
sando cateretê, tais líderes . procuraram sempre manter a superimpCk­
sição de cultura iniciada pelo jesuíta e o descobridor. 

Daí decorre o que se poderia chamar, de um ponto de vista europeu, 
a depuração progressiva da sub-cultura caipira, acelera 1d·a no século XIX 
e já quase perfeita no atual, mas cujas raízes sã ·o· velhas como o povoa­
rnento. 

Co11tinuando a tradição metropolitana ., e por fôrça de ordenaçõe ·s, a 
Câmara de S. Paulo, como as dem3is, devia realizar, cada ano, as três 
festas do Corpo de Deus, da Visitação 1d·e Nossa Senhcra e do Anjo da 
Guarda, de comparecimento obrigatório a todos os morado ·res, sob pena 
de sanções legais. E quanto aos fc1lguedos de origem ameríndia, pelo 
tnenos alguns dêles eram severamente reprovados pela Câmara, estabe­
lecend ·o-se que ''todo homem cristão branco, que não fôsse negro de fora 
e se achasse em aldeia de negros forros ou cativos bebendo e bailando ao 
modo do di ·to gentio sof r.e·sse severa punição . '' 54 

De :sde o primeiro século, portanto, e apesar das condições propi­
cj as ao sincretismo, manifestava-se no Planalto, nitidamente, o antago-
11jsmo cultural. No entanto é preciso distinguir os aspectos por assim dizer 
ofic ializados da vida comemorativa e as manifestações verdadeiramente 

J 

oficializadas da vida do povo. E'Sta conservou sempre, até os nossos dias, 
rráticas oriundas da cultura aborígene, fundidas nas que provieram do 
dominador euroípeu. Não nos esque ·çamos que em tôda a periferia d1e 
Piratininga, espalhavam-se as aldeias e vilas oriundas dos aldeamento s 
indígenas da catequese, e que foram o grande foco de tais práticas. A 
r11assa da população paulista, espraiada largamente pelo bandeirismo, 
participava sobretudo dêsse universo sincrético, não dos · padrões preco-
11jzados pelos legisladores da Vila de São Paulo dom.inantes , mas não 
exclusivos. À medida, porém , que marchava o tempo, os paulistas se in­
corporaram ao sistema geral do país e as cidades cresciam, a cultura 
~ajpira deixava c2da vez mais os elementos indígenas em benefício dos 
europeus, e a vitória no longo processo veio afinal caber aos cama1·istas 
ce mentalidade reinal. Enquanto tal não se dava, todavia, o curur u se 
formava e diferenciava, refletindo de algum modo a tensão cultural do 
meio planaltino. 

Chegando a esta altura das considerações que venho fazendo , crei o 
já ser possível esboçar um esquema final, sintetizando a sua formação e 
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ta ·d·o de pureza entre os tapui ·o·s da Amazônia"' conservando-se inclusive 
a língua geral. 

Supo11ho que o sairé ajuda a entrever a gênese do cururu. 

Na primitiva zona paulista de colonização Serra-ac.ima, Pirati-
11inga e aldeias circundantes , como Santo Amaro, Embu, Itapecirica, Pi­
tJheiros, Carapicuíba, Barueri, Guarulhos, Itaquaquecetuba, Mogi êle 
a parece, não isolado, 1nas como co1nplem ,ento das danças de Santa Cruz e 
São Gonçalo. Na zona em , que se expandiu o povoamento, pelo vale do 
Tietê, a tradição mais antiga, e grand 'e parte da realidade presente, mos­
tram-no associado às comemor2ções de Santo : Antônio, São João, São 
Pedro, Na tal e Divino Espírito Santo. Parece, pois, que podemos inter­
IJretá-lo, sob êste aspecto, como o complemento, de origem ameríndia, que 
se ligou às comemorações provindas da cultura do colonizador. Come­
n1orações mais prêsas aos seus p2:drões, com ,o as últimas cita 1d·as, ou mais 
permeadas de elementos ameríndios, como as duas primeiras. 

Segundo Oneyda Alvarenga, a dança de São Gonçalo, portuguêsa, e 
a de S2nta C.ruz, ligada mais frouxamente a costume português, foram, 
1·eelaborada uma, elaborada a outra, no processo da catequese, entron­
cando-se no cate ·retê. ~2 Em Anchieta e Fernão Cardim, vemos referida a 
festa tradicional da Santa C.ruz, celebr2da inteiramente à portuguêsa na 
Bahia, como, aliás, se celebra ainda hoje por todo o Brasil no dia 3 
de maio. 53 Em Piratininga, todavi2) e área adjacente, e só aí, desenvol­
veu-se conjuntamente a dança respectiva, co1nplementada pelo cururu. 
N;-1 mesma zona, êle se ligou também à dança de S. Gonçalo, penetrada 
de elementos tupi. 

Nestas duas danças, que têm estrutura regular, embo1-a a segunda va­
rie geogràficamente, o cururu foi complemento. Nos festejos, citados, mais 
importantes do ponto de vista comemorativo, mas sem estrutura coreográ­
fica e musical definida, ou apenas larvar no1 caso da festa do Divino, êle 
foi episódio culminante no que se refere ao aspecto lúdico. 

6. 

Enquanto o cate retê foi incorporado à cultura néo-brasileira por 
quase todo a país, o cururu parece ter ocorrido apenas em São Paulo e 
algumas das suas áreas de expansão. Condições especiais, já mencionadas, 
fizeram coirn que nesta área as práticas tradicionais portuguêsas só se inte­
grassem na cultura popular mediante a mistura maior ou rnenor de ele­
mentos ameríndios; note-se, ainda, que a influência africana só veio a se 
exercer d 'epois da fim do século XVIII, quando já se, haviam estabelecido 
aqui as características, que ainda hoje encontramos, de uma st1b-cultura 
bastante diferenciada, a caipira, levada pela difusão demo-cultural a grande 
parte dos atuais estados de Paraná, Minas, Goiás e· Mato Grosso. 
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nadas no processo da catequese pelo encontro das cluas culturas em pre­
sença. Veja-se, por exempl10 , entre os caboclos do Amazonas , o ... r,airé, 
t ão bem descrito por Barbosa Rodrigues. Atentemos bem às suas pa]0 -
vr as, elucidativas do fenômeno que nos interessa: ''Além da dan ça e do 
ca11to festivo têm os t 2puios no dia de alguma festa religiosa, como a 
d e S. Tomé , S. João ou Santo Antônio, um canto, antes uma sauda ção 
1·eligiosa , introduzida nestas festas pelos missionários e chamada Sairé 
ou Turiua. 

Esta é uma espécie de procissão de mulheret ;, em que carreg am o 
ir1strumento que tem o mesm ,o nome de sair é. Não faz por si a festa , mas , 
corno disse, entra como uma saudação. A procissão 1 dirige-se à I greja, 
à casa do Juiz da festa, à do Vigário , etc. , e aí as palavr2s não são as 
mesmas e sim próprias a quem se diri.gem. 

A palavra sairé deriva-se de çai e eré. ''Salve! tu o dizes' ' ou sauda­
ção , e turiua, significa alegria ( ... ) 

(O) instrumento inventado p·elos missic1I1ári.os para perpetuar e 
firmar mais a religião entre as índios tem uma significação bíblica ( ... ) 
O canto é sempre pela língua geral, e repetido em côro pelp mulherio 
( ... ) É o sairé a {1ltima tradição do tempo das missões dos Padres de 
Jesus . '' 00 

Na descrição 1 pormenorizada desta prática , por êle observa -d·a no 
Pará e no Amazonas no decênio de 1870, Barbosa Rodrigues conta que 
e la envolve danças de três dias, inclusive em frente ao altar , e cantos 
como o seguinte: 

Purgatório porá etá 
Uputare nomoessaua 
Semué catú pahy, 
Anhangá su peuara . 

U pauana tecó puranga 
Oike tecó pêssassu, . 
Ianeara tecó ressé 
U mumá tecó p 1uranga. 

O significado é: ''Ensina-me , bom padre , rezas com que pos san1os salvar 
r1ossas almas do purgatório. A vi1d'a santa acabou-se , e por vont ade do 
bom Deus entrou outra; isto é, a vida do trabalho. ''J1 

Devemos reter daí os seguintes traços: uma prática introduzida 
pelo , catequizador em festas religiosas, como parte, ou complemento, en­
volvendo danças e cantos cuja palavras são de cunho didático e p iedoso. 
N ctem ,os ainda que, dada a permanência de traço ·s ponderáveis da cu11-
t ura primitiva, (para não falar na raça), esta prática perdurou em es-
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posterior diferenciação. Dêste modo, ficarão respondidas, na medida do 
.possível, as questões levantadas no1 início. 

Das danças ameríndias, algumas p2ssaram à cultura néo-brasileira, 
se não na sua íntegridade, em elementos que se incorporaram a danças 
portuguêsas, ou formadas aqui. Esta passage1n se deu pello processo nor­
mal de difusão, ou foi, em certc•s casos, dirigida pelo catequizado •r je­
suíta com reinterp .retação em têrm ios religiosos. Tanto numa, quanto 
noutra, agiram as necessidades próprias da nova sociedade. (Enquan­
to o cateretê par-ece enquadrar-se nos deis casos, sendo dança predomi­
nantemente profana, o cururu se prende mais ao segundo). 

O cururu apresenta todos os traços , descritos por Fernão Cardim, 
ce maneira com .pleta, e outros cronistas, fragmentàriamente, como carac­
terísticos das danças tupi. Por outro lado, aparece ligado a tôdas as 
festas tradicionais que se incorporaram realmente à cultura popular 
na primitiva área de povoamento. Tudo leva a cr·er que seja uma dança 
formada pela convergência dos principais elem .entos ,das danças tupi, 
apresentando dêste modo um significado s2liente para as populações néo­
brasile ·iras do Planalto. A hipótese ;d·a convergência, combinada à da 
intervenção jesuítica e do acentuado sincretismo lusc~amerindio da cul­
tura caipira, suge1~e uma explicação possível para o fato de só se haver 
desenvolvido em . São Paulo. 

O cururu deve ter sido incorporado como complemento da danca 
" 

de Santa Cruz, aqui formada, e em seguida da de São Gonçalo, aqui 
reformada. De modo mais autônomo, incorporou-se também aos feste­
jos populares de junho, de Pentecostes e do Natal, já aí, provàvelmente, 
menos por intervenção , jesuítica do que por incorporação espontânea, 
propiciada pelo seu significado emocional para as po ·punações mamelu­
cas. ítste fato sugere a conjetura de que ocorresr .e também isolado, desde 
cêdo, como · festejo--em ... si. A êste título, é provável que tenha sofri ,d'o, 
posteriormente, influências de danças e cantos de origem portuguêsa, como 
o desafio à viola e a cana verd :e. Teríamos, então, o seguinte quadro: 

Jt1st a 11õc-sc, corr10 c o111-

J)1 c 111c 11tc>, ~1s cla11ç as ele 
St~1. <: rL1Z e S. Gc>11çalc> 
pe1·111c•,1(l as <lc clc111en­
t os él 1 i I e 1· i 11 cl i () s. 

l~ e> r11J ,l ça<), J)C) r con v cr gê11 Cié1, 

de 11111a <l::•11ça encerranclo ele 
111 t)< 1 o b ::1s ! ante e <)11111leto os 
e lc 111 e11 tc)s e éll' ac te1·ís ti cos 
ele (!;:rnças ttlJ)i, e i11corJ)0-

1·anclo ele111cnl<)s r·eligios<)S 
elo co]o11iz:::tclor. 

l 
T 11 <' o r J J o 1· a -s t' , e <1 111 <> e] e -
11ie11tc), ~1 festejos tracli­
ci<1nais p<)I'tL1gL1êscs in­
clt1i clos 11~1 ct1ltt1ra J)O· 
J>t1l::11·: Sé111tos ele Jt111!1(J: 
J_)i vi 110, N,1t::1l. 

l 
l\'lr111ifcstr1-sc indeJ)Cil· 
clente, co1110 da11ça reli­
gioso-p1·of a11a, 1ne11os 
i1111)01·t:.1nte CJt1e as ou­
tr;,1s 111<)claliclacles e 
111 é1is aLcrta a 11ov,1s i 11-
fl 11ências l)C>rtt1gL1êsas. 



Esta conclusão é hipotética, para não dizer conjectural, mas de modo al ­
gum f anta .siosa. O atual cururu permite discernir, em tôdas as forma s 
por que oco1·re , elementos fundi ,d'os, cuja análise revela verdadeira se­
dj rnentação. Aplicando o critério tipológico , êstes elementos se pola­
ri zam em tôrno de alguns padrões básicos , que revelam a existência, no 
:tempo , de mais de uma modalidade. 

As três modalid ades curL1rl1-complerr1ento , cururu-elemento e 
·cururu independente devem ter se forn1ado sucessivamente, e o seu 
destino se liga às próprias vicissitudes do povoamentc , planaltino. Qu 2nto 
ao primeiro, tudo leva a crer que só foi praticado na área piratiningana, 
011de veio até os nossos dias como parte das duas velhas danças. Encon­
tramos a segunda por tôda a zona tiet êense e piracicabana , povo 2da no 
século XVIII, não haven ,d·o elementos para s2 ber se floresceu noutras , de 
po voamento coevo ( caminho do Anhangüera, cam inho do SL1l, área cir ­
cundante de Itu) ou anterior ( caminho , do Rio d,e, .J ane1ro). A área da 
terceira é a mesma, e não sabemos se antes ocorreu na da primeira . 

Diante disto ·, não seria impossível ,. conclu~r que a prime ira m.odali­
dade foi também a mais importante, senão única a pr incípio, pois foi a que 
sub sistiu na área de origem. A segunda ter-se-ia desenvclvido princi­
pa lmente na área povoada dois séculos mais tarde, onde a dança ex­
clusivamente religiosa não se 1d'ifundiu, pois já a es·ta altura estav a ter-
1ninada a catequese. Tanto assim que a dança de S. Gonçalo nela se 
difundiu segundo outros moldes, disscciada do cururu. ~ste aparece aí 
sobretudo como elemento dos festejos m ,encionados mais alto. 

O fato de ccorrer e·m Mato Gross ,o e Goiás sobretudo a terceira mo­
da lidade, ela sugere que n·o século XVIII ocorric:m não apenas na área 
t ietêense de onde partiam as monções para a primeira capitania 
mas na piratiningana, onde se radicava o caminho para a segunda . 
,como quer que seja, a primitiva área de catequese viu florescer a pri ­
meira modalidade até os nossos dias; as duas seriam de aparecimento 
t ardio e talvez nunca muito importante, tendo , se afinal extinguid ~ . 
Nas outras áreas em que se e}i;l)andiu o povoamento piratiningano , en­
ccntr2mos a segunda e a terceira mod ·alidadie na zcna tietêense-piraci­
ca bana, a 1t.erceira em Ma to Grosso e Goiás. Mais do que sugerimos, seria 
d ifícil sugerir , sem cair na fantasia. 
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EARL Y ETJROPEAN TRADE AMOI'{G THE SOUTH 
AFRIC/ 11'~ BANTU, Al''1"D SO ME SOC IAI., 

CONSEQUENCES OF IT 

Bertra1n Hutcl1inson 
( C c r1tro i3 rasd e iro d e P e squis a s Ec u c3c iona is ) 

The study of culture contact is nowad2ys an accepted and a 
sig11ificant part of the field of studies in which the anthropologis t works. 
lNe have many studies whose primary purpo ~,e has been the analys is of 

• 

the process of acculturation, and, indeed, tl1ere must be few field anthro-
pologists who have not been obliged to take account of culture contac t 
(particularly with western culture) in the communities they study. But 
while the phenomena of culture cont2ct are not new, the discipJ:jned study 
of them is, and material collected in the field is almost entirely modern . 
If we are to learn anything of earlier processes of culture contact and it 
is well to remember, for exam .ple, that contact between primitive commun­
ities and western society as we know it may have begun two centuries 
or more in the past we must make use of documentary material from 
contemporary sources. We do no ·t have such material for every society 
with which the west began contact in an earlier century. On the othe:r 
hand, for some of them the material is quite rich, and readily avalable , 
one of these societies being that of the Bantu-speaking people of South 
Africa. I have therefore selected a restricted area of culture contact,. 
that of Europ ·ean trading and the growth of new material wants am c,ng 
tl1e Bantu, and I have atte1npted to reconstruct, from the historical ma­
terial, the course of events and some of the social conseque11ces which 
flowed from them. For it is only rarely that material innovations are 
not followed by a social aftermath. ln South Africa the innovation s were 
numerous, the forces behind them potent, and the social consequences 
of a corresponding gravity. 

There were from the outset two principal and converging fot·ces 
which gave rise new material wants among the Bantu. First, and pos­
sibly primary both in time and in impor1tance, was the progressive shrink­
ing of their economic resources following European settlement of the ·. 
country. ln the course of time the Ban 'tu 110· long~r possessed the means 
of supporting thems .elves exclusivel3' by their traditional agricultural 
methods. What they could no longer prod 'uce for .ithemselves they had . 
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te obtain by playing a part ( albeit an irregular one) in the European 
econorny. In a significant sense they were caught up involuntarily in the 
economic 1·evolution. But it was not entirely t1nsought. In addition to 
these primary and objective pressure s rthere were pers ional incentives 
which caused increasing numbers cf the Bantu people to seek European 
goods not, O·r not rnerely: because they '(needed'' them, but because they ­
"des ired" them. One of tl1e earliest ·, and one of the most ,d·irect, m,eans 
by vlhich these new \\ 1 ants were aroused is to be found in the commercial 
actj\·jties of Eu1·opean traders. 

It is curious to remember that ,the Colonial Gcrvernment's pol ,icy 
during the early J,ears of the 19th century was the discouragement of 
contact between European and Africc.11. ln pursuance of this polic y 
Europe2 .n trading with the Bantu was prohibited. However, there we r e 
~mmense social and economic pressures working in f avour of contact, and . 
by 1830 the Government was forced to compromise to tl1e extent of 
permitting trading to Europeans who had been licenced and were of 
"good character'' 1 . Even so, the · number c,f licenced trader~ increased 

' 

slowly, and eighteen years later, in 1848, there were only 38 of them 
in British Kaffrari2, together w~th a few more who had pushed on into , 
Natal. 2 Few in numbers though they were, the volume of tra ,d'.e with 
th e Bantu people for which the traders were responsible grew ste2dily. 
By 1834 the value c.f :trade on the eastern frontier approacl1ed cf:40,000 · 
sterling per year 3 • Between 1799 ' and 1827 the export of hides from . 
Cape Town increased from 2,500 to 75,000 annuaII!y, 2nd the export . 
of horn and ivory rose correspondingly. ln 1828, the weekly fair at 
Grahamstown had . brought about the barter of 3,380 pc .und ·s of beads;, . 
46,373 dozen buttons, 3,249 pounds of brass wire (together with an in-
definite number of knive ~, axes and tinder boxes ), for 2,218 pounds of 
rvory, 20,572 hides and 78 cattle 4 • The vigorous activity of this fair is 
well described by a missionary who visited it at this time: 

''Dt11-i11g tl1e 11101·11ir1g'', l1e ,, ,rites, ''I ,vitncssecl ... tl1e Cé1ffre Fai1·, a 
111arl{ et l1e lcl \Veekly for }Jarter \Vitl1 tl1e nati, ,e s. Nearly a tl1ousa11cl 
\\'CI' C IJl'CSe11t. rl'l1e C()]llJll()(lities ])l'()ltgl1t by tl1e111 \".'C re , 1a1·ic>tlS; f 
notic e<.i li ides, horns, basl{cts, l1ats, n1::1ts and rims (or l1alters), bir·<ls, 
hroo 111 s , 11 o 11 C:)' , e<) 1~ n , p t1 m p l{ j 11 s ê,l 11 d 1111 l l{, t<)gett1e r ,vi t 11 orn a111 er1ts 
C)f variot1s kinds; é1ll of '\\rhich tl1ey ,, ,e re intc11t on g·etting cl1ang ed 
fc>r l)Cêl<ls, buttons a11cl br·r1ss \, ,ire. The) r 111anifeste<i no great desir e 
for c lr)t l1cs, nor do I tJ-1i11l{ tl .e fé1i1· ".vill c:reate in tl1e Cé1ff1·es a lov e 
for ,,·e a1-i11g :.ippa1·cJ; tl1is 111t1st l}e clone by tl1e inflt1ence of 111issio11-
~11·>· stati<J 11s, a rrJr1r1cl \\ ' l1ic·l1 el<1tl1es ri.rc gc~11rrall}' estce111e(l ~111cl sot1gl1t 
c1ftc· r''. i . 

l\1eanw hile, on the. eastern frontier trade was beginning to invol \'e 
many more u til itarian articles. The Bantu people in increasing numbers . 
were seel cing such things a s spades, hoes, blankets, tobacco, sugar, rice ,.. 
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and these were begin11ing to take the place of articles of luxury which 
for long had been a 11ear-monopoly of chiefs and others of high status 
in the tribe. 'There is some evide11ce, indeed, that the earlier forms of 
trade involvi11g luxuries (e. g. beads, wire , buttons) , served to reinforce 
the statu s of traditional tribal authorities. Tl1is was most evident in 
Natal, where trade was closely restricted by the chiefs to tl1er11selves, 
the people as a whole havi11g little interest in the matter. ln any case , 
the 1nain ar :ticle of trade, ivory, \Vas by traditicn the property of chief s? 
who saw the advantage of enforci11g this privilege when the coming of 
Europ ·ean traders gave to the ivory .an added val1ue 6 . Beads, one of the 
1nost common articles which traders gave in exchange for African pro­
duce, were at first carefully adapted to 1 traditional patterns of prestige: 

,'~1"11e 11atives'', \.\rr·ote J. ,v. Cole11so i11 1855, "it apJ)C[trs , a1·e ~1s . 
caJ)1·icious ln tl1ei1· tas te for beads as an) ' Engljsh lafly' i11 tl1e ch oicc · 
of her l)<)nnet . . . 011e fine bl11 e beacl w as ovtll, 11ot 1·011 nci ns i t 
ol1ght to ]1ave been, a11otl1e1· tlacl{ 1·c)l111d on e ,, ras [l littlc to(> la1·gc·. 
TJ1e choicest kin<l a1·e the 1zr11.Gl1zi (.tJloocl ) , a s111all rc<l l)e cl;. . . :.1 

beautift1l 11ew sort l1as just co111e 011t, likely to l1a,·e a large rt1n; lJllt 
Panda \.\rill 11ot allo,v an1 ' of l1is people to lJU:)l any, t111til l1e l1as seen 
and approved the pattern ... 1"11e1·e is one la1·ge bead, likc a })igc c)n' s . 
egg, \.\rhicl1 no-one lJtJt hi111self ~1ncl bis great c~lJJtai11s a1·c· :1llc>\\·ccl t o · 
bt1y''7. 

Many tribal chiefs were acutely conscious of the advantages they · 
could derive from trade with the Europeans, and did much to encourage 
it, some making formal application to the Government for a res ident 
trader 8 • By 184 7 the Government had fully reversed its earlier policy. 
The goal wa ·s now to intr ·o·duce the Bantu as quickly as pos::ible to Euro­
pean civilis .2·tion. Trade was to be given every assistance , and trade1·s . 
were urged ''to teach tl1e Kafirs the use of money, and to clothe them­
~elves'', and to bring for trade ,qnot baubles and trash of beads'', but arti­
cles of utility and agricultura! implements 9 • The greater range of goods 
which thenceforward entered intc, trade was to have its own f2r-reaching 
effects upon the social organisa 1tion and system of values of the Bantu 

people. 
It must be remembered that, for many Africans, the traders had a 

significance that was additional to their econo ·mic function. They re­
p~esented close at hand an example of a new of l~fe , and some t imes 
an avenue of e ~cape for discontented Africans from the old vvays to ti1e 
nevv1º. Perhaps 'the material aspects of their daily life h 2d at first little 
to attract, or even to ir1terest, the observant Af rican. An English tra­
ve 1/ler passing through the country in 1835 has described the traders' 
stations o,f the period as ''wretched, mudbuilt hovels .. : with two rooms ... 
an odoriferous melange of garbage, fat &nd filth ... ''. 11 Sociologica11y , . 
however, they may have been more irlteresting to a people whose social . 
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horizons had bee11 narrow, and who ·se kno\:vledge of other ,vays of life 
was co-rrespondingly smal'l. It was many years before traders felt their 
posítion suffciently secure to justify them in bringing European wives to 
live with 1tl1em. ln the meantime, many traders toolc Af1·ican women as 
"wives", tl1ough on \:vhat terms of resp:Jnsibility we do 11ot know 12 • Cor1-
temporary traveljfers were t111animous in accusing the :r-.;r atal t raders in 
particu l2r of leading ''in1rr1-oral li·ves"; and Gardi ner , 'Nho was not, lil<e so 
rriany- writers of the period, hostile to the Europea11s, states that Natal 
traclers were i11duci11g Africans, especially young African women, to leave 
tr1eir tribes, secreting them ''ín their wago11s and ( conveying) them by 
~tealth to Po rt Na tal". 1 :~ Speal{ing ge11erally, tl1e beh aviour of traders in 
all r espects seems to have been some\vl1at in conflict with the Christian 
principles which were being disseminated a1t the sarne period by the 
m issionaries. Indeed, the traders were accused of attempting del ·jberately 
to tl1wart missionary efforts. It is difficult ·to · estimate how much weight 
\"le should give to such accusations. There is the contrary evjdence tl1at 
~orne traders, sensing in mis .sionary educ~tion a means of increasing the 
clesire among Africans for European goods, helped and e11couraged the 
111issicnary schools, and themselves ''from . principle. . . kept holy tl1e 
Sabbath." 14 There is, nevertheless, at le2st the likelihood that a seeming 
disagreement between the system of value .s taught by the mission2 .ries 
and that on which the traders ordered their lives was confusing to a people 
beginning to feel more st1·ongly the impact of culture contac ,t. Moreover , 
whe n eventually the European traders were accompanied by their Euro­
pean wives and children, in so doing they were displaying to the Bantu 
a different form of crganised f amily lif e of the conjugal rather than th ,e 
cons2nguin _e type with which the Bantu had hitherto been exclusively 
fan1iliar. 

The presence of the Europ ,ean trader, and the spectacle of his way of 
life, were probably in tl1emselves factors disturbing to the equilibriutn 
of Bantu life. And yet the impact of the differen ,t habits of life fol110we<l 
by small numbers of isclated traders cannot, by itself, have been great . 
T·he f act is 'that the t1·2ders were a vehicle b}r which a far more powerft1l 
force was brought to bear upon Bantu society: the growth of new ma­
terial wants and the desire for their satisfaction. In comparison with 
European standards, the material level of Bantu life was low. Other 
Af rican people with whom the Bantt1 may have been in contact had a ma­
terial standard of life little djfferent from their own; and, indeed, there 
were so111e, such as the Bushmen, who had an appreciably lower standard. 
Before the coming of :the Europeans only in an abstract ~ense were the 
Bantu people poor. Since they had no means of compariscn, no knowledge 
of the heights which material life could reach, they were naturally sat­
isfied with what they had. Bantu society was organised to make possible 
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for all the satísfaction of a stringently limited range of wants within its 
framework. The wants which Bantu .s,ociety stimulated in its members 

\vere those which, under carefully d.efined rL1les, could be easily satisfied. 
Indi\ridual diff erences in wealth, though they existed, were not great, 
and the disintegrating effects of envy and competition were largely absent. 
Re latively rigid forms of 01·ga11isation ordered economic production and 
distribution ( giving to the traditio ·nal ways the appearance, almost, oí a 
law of na ;ture), 2nd it did not encourage the emergence of individual 
improvements in agricultur2l methods or pastoral }'ield. There vvere no 
doubt some individuals , as there are in any society, however rigid , wl10, 
to a limited extent, broke wi:th traditio11 in arder to f urther their 01.vn 
~nterest; but new desires co11ld not emerge on a large scale where there 
\V8S no means of satisfJring them. It was European co11tact which showed 
the way to new satisf actions, and alterna tive ways of obtain :tng the old 
01JeS. 

It fell to tl1e individual, rather than rto Bantu society as a cohere11t 
whole, to take advantage of the new opportunitie s . But in arder to elo 
this he had to breal< away, either permanently or tempornrilyi f ron1 
1.ribal controls, for these did not encourage effort for ends in v..,h~ch per­
so11al adv2ntage was dominant and communi ,ty considerations made 
subordinate. The values of the ne\v, European economy gave the tra­
ditional Bantu system of mutual c.bligation ( especially that part of it 
\vhich required tl1e son to give tl1e utmost economic and social support 
to the f ather) the appearance of soci2l parasiti~ m. I t was inconsistent 
\vith the individualist outlook which wa .s becoming necessary if ne,.,,v 
desires were to be satisfied. N or was /the entry into the European ecc­
norny the outcome only of persona\ covetousness , though this was st1.-
1nulated by the tr2 .ders. The purchase of goods was becoming necessary 
to the BanJtu in arder to make up the deficiency ir1 their econ : my ,vhich 
followed the European disposession of B2ntu land resources. The ne\v 
economic wants were in this \\1ay given a dual aspect: comrnunal in so f ar 
as their satisf action contributed to f amily and .tribal subsistence , a.nd 
personal in the degree to which they were con11ected v..,ith personal sat­
jsf action and prestige. ln either case, however , as the original systern 
of trade and barter by tribal representatives with Europeans gave way 
to a money economy which accornpanied a grc>wing need among Eu1·0-
pe a11s for cheap labour , tl1e acquisition of new materié 1 goods became an 
individual function. 

The direct a~sau1Jt of the European economy was accompan :ed b}' 
th e p:werful influence of the Cl1ris ·tian missio11s in spreading the know­
led ge of, and the desire for, western merchandise. Some of tl1e miss:0:1-
sta tions set up a special section for trading with the African populati cn 1 :i , 

a11d tl1e annual turnover was sometimes q11ite considerz ble. It Wé:1s 

- . -·-------- - . ·- ----
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e .: pecially characteristic, of course, that the missions inculcated a desire 
for \vesttern f or·ms of clothing: in many are as such cloth ing was ob liga­
t ory upon all Christian converts. For many years the adoption of west­
e rn clo th ing was as much an article of faith as any of the more philo­
$üpl1ic notions which the Christian missions were seeking to impart. Fe\v ·, 
h o,Nev e1·, co u ld af ford to have more than a single set of European cloth­
in g. an d opportunities for laundering were therefore rare. The cele­
br a t ed rema rk of Kreli , a X osa chief c·f the 19th cen ~ury , that he hatecl 

·t h e sm e ll of Africans who l{:ept their western clothing on their unwashed 
b od ies doe s m ore than merely indicate the growing schism within 
th e B 2n tu community: it il lustrates also the lack of foresight v.;hich the 
mi ssio ns frequently displR y ed in their impatient desire for social' , change 
a mon g the people they had taken under ltheir care. For , unlike the Bantu 
b la 11ke t, European clothing c2nnot be easily put off , so A fr icans contin­
ue d to wear it even after i t was sodden with rain. The spread of tu­
be rcu losis and other respiratcry troubles, not to mention rheumatism , 
t hough no doubt largely the result of new jnf ections, poor diet and bad 
housing conditions following European colonisation, was encouraged 
by the introdu .ction of western clothing unaccompanied by either a 
proper knowledge of its limitations cr a sufficient wardrobe. It is also 
\vorthy of note that the spread of disease had a further consequence: the 
n eed for European methods of medical . trea;tment 1c. 

The influence ·of the missionaries was not confined to the intro­
d uction of wes±:ern clothing, for in addition to sp -iritt1al guidance, mosrt: mis­
sionaries gave instructicn to the peo ·ple in the ''useful arts". It was in any 
c2se necessary for missionaries to cultivate their land for their own 
~ubsistence ; bU!t there were some, especially the Moravian Brothers. 
·who laid great emphasis upon the introduction to the Bantu people of 
new agricultura! methods , and other practical matfters. They tried to 
set an example to them in the growing c,f unf amiliar crops , in the use 
of n ew tools and in novel · techniques liike the digging of irriga tion canals. 
Such examples were not by any means always followed , and, as we know, 
to the present day · African ag1·iculture remains underdevelop ·ed. One too1, 
l1owever , gained im'mediately in popularity: the p•lough ~ and beca use of 
th e par 1ticular social consequence s which flowed f rom its use it deserv ·es 
special commen t . 

By 1861 there was a total of 528 ploughs in Britis11 Kaffraria (that 
is ; excludin g "the Colony'') among a Bantu population est imated at some 
72 ,000 17 , or one plcugh to approximately 136 persons. When it is consi ·­
der ed tha t a considerable amount of borrowing within the l{inship · group 
prob ,1.bl y went on , the changes that were occurring in Ba11tu methods of 
agricult u re must have b een l arge. But so revol1.1tionary a cl1ange 
in a gricultural techniqu e clearly entails widespread social adjustment. 
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·T he initial purchase of the plough must have contribuJted to f amily and 
sccial disturbance, for money had to be earned in distP. nt work centres. 
Moreover, the use of the pl ,c,ugh in cuJ/tivation depended upon rt:he em­
ployment of cattle as draught animals; and the employment of cattle in 
this utilitarian way contr·adicted the trc .ditional aura of symbolism and 
s.entiment \vhich, for the Bantu, ~urrounded these animals. Their use, 
moreover, entailed certain changes in the old f C1"m.s of sexual division of 
]abour. The cultivation of the fields had been women's work , and as 
such w2s derogatory ,to the dignity of men. Conversely, Bantu women 
were held to have a mal ign influe ·nce upon ·the cattle , especially d.uring 
periods of menstruation, and were therefore to concern themselves as 
little as possible with \them. It followed that , if tl1e plough were to be 
t?mployed in the fields, the men would have to use it, for it was unthink­
ab1e to allow women to work with the cattle, even in agricultur2 .l la­
bour. The confLict was res-:::•lved, however, by the realis 2tion that, now 
th..at cattle had an impor 1tant place in agriculture , the work v,ras conse­
quently ennobled to tl1e extent that men no longer need feel shame in 
performing it. Under the influence of ,these new pressures men began to 
move out from the shade of their kraals into the fields, where they bega11 
to plough and sow, working side by side with their women; and in the 
-course of time old forms of sexual division of la bour became blurred 1

H. 

And with this problem at least temporarily resoI,ved, the demand for 
th e plough increased, so that a trader in the Hart River district near 
Kjmberley could claim that by 1876 he himself was selling them at the 
rate of one a day 19 . 

II 

Trade with 1:he Bantu pecple h2d grown remarkably by the last 
quarter of the 19th century, when the mining industry was beg~nning 
to assume the dominating position in the South African economy which 
it has held ever since. Those tribes which had early placed themselves 
u.nder the protection of the Colonial ; Government, such a s the ''Fingoes' ', 
v;ere buying Eurcpean goods particularly readily. Western clothing was 
bt .corning indispensable. Pap ·er coll c:.rs were in especial demand. Some 
chiefs were having visiting cards printed. ln some areas the tradi ·tionsl 
round hut was being replaced by the square house. ln many Bantu homes, 
roun d or square, hinged doors were being fi'tted, ,,;ith locks, the 
~ym bol of the breakdown in mutual trust and in group sanctions. Gov?­
ernment officials rep c rted a growth in the desire for the acquisit ion 
of property, a keener sense of the value of money, and an understand in~ · 
of the function of employment as a means cf obta ining luxuries::: º . Tl1ere 
we re some cutstanding Bantu people coming to the fore who \;..lere sue-

~-- ----~~----·-----· ·--------
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,cessful almost entirely within the f ramework of European individualis t 
,,alues, like the following man, described in 1870 by a missionary::! 1 : 

'':.\Inh:.1ngé1 is on e of tl1e bes t spe cir11('ns of a tl1oro11ghlJ ' ·civiljzc{l a11{l 
Cl11·isti~:111isect T~l111l)oo1(ic l(affir ·. Sc>111e t,\· c11t)·-fo11r ye::.1rs ag·o h e '\\'DS 
;.1 I'C(l-c·l:-rJ·ecl a11cl b:.1rbr11·011s 11cé1tl1cn; l_:.11t n <)\\ ' J1c livcs i11 ~1 l ::.lrg c 
an(l lJca11tif11l l1011sc, \\·l1icl1 l1e l1as b11i1t at a cost of .f'.400 , on é=t 

SjJ1l'l1<li<l f,l l' l)l ( itl (~}Cll ·( ;r C}' ) of f\\'CJ tll(>llSélll{[ fÍ\'C l111nclrccl aC.l~CS, 
\\ ' i t.11 flt>c.·l(s a11(l l1cr·<ls, et c . , all l1is o,v11, :.tl l(l st1rrc>1111clccl b}· ::.l lo,·i11 g, 
f .Jr11iJ,,'' . 

~ 

For the majority of t he Bantu people, altl1ough it wss by individual effort 
that t rader' s goods had now to be obtained (for th e old system of b2rter 
\;i..1as dying) with 1noney obtained through working on Eur()pean farms, 
in the diamond or gold mines, or in the tow11s, the process of purchase 
t1evertheles s often 1·emained a matter of group interest. Personal prestige 
a11à group · app1·oval were still linked in a direct \vay which was later to 
dissppea r with the growth of personal anonymity in the urbzn centres. 
The following scene described by Sarah Heckford, a trader in the Tra11s­
vaa l in the eighties, st1cceeds, despíte its air of condescension . in giving us 
-something of the atmosphere of this phase 22 : 

''"So11 1e abs111'cl lO(}lcing savage in a bla11kct'' , sl1c ,,Tr·ites , ''", ,011lcl 
asJ{ to sec é.l shi1·t, or a coat, or é1 pa .ir of troL1sc1's, <)I' 1Jerl1a1Js ~l l1at. 
'I' l1e asse 111JJlecl 11111ltit11cle ,voLll(l lJeco111e a]l attcnl.io11. He \\·011lcl t)e. 
t11r11ecl ro1111cl and r(Jt1nd , tl1e CI'itics v,ro11lcl f ~111 bt1clc a pncl ~ 01· t,\·o , 
a11cl lo<)k at hi1n ,vitl1 thot1gl1tf11l11ess, v,Tl1ile l1e \\T(,1tc·l1eci tl1ei1· f accs 
a 11xio11sly: No, tt1e1·e \Vé.1S a rJ11lge at the back ! or t11e l)rin1 \\ ra s a liltl e 
too 11arro\\' he 1n11st tI'}' a11c)ther. Or perl1ar)s ,vl1c11 tl1e c1·itics 
,\·cre Sé.1tisfied, tl1e p111·cl1aser \\ ro11lrl scr·e,\ r hi111self 1·ot111cl, a11cl gazi11g 
do,v·n bis o,v n 1)ac1{, ,x.ro11lcl Sél}r, 'Do n't 1·011 thin]t it \\ 'Ot1lcl be hette1· 
if it \.\·e1·e (,1 littlc 11101·e tl1is, or· a ]ittle less that'' aI1(l l1is fri c11cls ,,·011l<l 
<lisc11ss ll1c 111é.1tter, g1·avcl:1I' v\1 ê:1ll{i11g 1·01111<.l l1ir11 \\·itl1 tl1cir l1t:'acls 011 
onc si ele, 1111til it vv::.1s s e tt]ccl to general s:1tisfél\Ction. 1 .... l-ie tr) ri11g <J I1 

of l~oots ,,.:as , ,c1·y fi11e tl1c \\To11]cl - bc 1111rc·l1ast' r· ()ftc11 ha\·i11g· ,·er} r 
litlle on hi111 exccJ)t thc l)oo ts. Aftcr pt111ing tl1c111 on, l1c \\'( J tiltl JJrc>-
111c11aclc bacl(\\ 1 ~tr(ls a11<l for,,·nr<ls i11 tl1e111, tr y·i11g 110,,, tl1c,· fe]t. \\rl J L·Il 

V 

tl1c p11rcl1ase, ,, rhat e\ ·e 1· it 111igl1t bc , v\'éls co11c-lL1<ic<l, tl1e pt1rcl1ascr 
fr c<Jt1ent ly celeb ratc{l tl1e e ,·e11t b) ' a 'brcé.1kclc>~·11' a111icl t111i\·c1·~[1l 
ap 11la t1sc'' . 

The individual was not yet as free of commt1nity opinion as he was to 
bec ome , eíther in the purchase of European goods or in the adoption of 
E uropean habits. He was still seeking community approval even though 
tl1is was merely to imp ·rove his personal prestige within it. But this was 
decaying in places where men lived no longer among the tribe but 
omong an aglomeration of individuals with a common habitat. African 
1abour tenants, farm workers, mine workers a11d the growing number 
of urban dwelle1-s, by the last decades of the 19th century, were living 
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away from their tribes for long periods of the year, and some permanently. 
In such circumstances, purchases could be made in isolation. The em­
ployed Bantu tribesman was no longer directly guided by the opinions 
of his fellows, but by only his personal opinion as to the choice which 
would bring him the maximum social recognition and prestige. He could 
f ollow, if he wished, a more rapid rate of personal adjustment than was 
usual at home among the tribe. Moreover, prestige n.ow had to be 
sought in the first place among the collection of individual workers in 
the labour centres, among whom vagaries of personality and personal 
taste were accorded a higher value than they were at home. 

Meanwhile, the increasing degree to which ~he Bantu were enteri11g 
the Euro ,pean economic nexus was accompanied by a decline in Bantu sub­
·sistence production. While the habits of tradition expected every Bantu 
household to produce n1oslt of what it required, there was now a growing 
te11dency for European goods to take their place. Traditional family 
life was thus deprived of one its strongest cohesive forces as the old econ­
Oínic functions of the household were reduced in importance, or, in the 
towns and on the mines, disappeared completely. It was easier, when it 
was financiall'Y possible, for the African to buy his grain from the trader 
r·ather than to grow it himself. ln any case, periods of drought, inefficient 
pla11ting and, in Iatter years, loss of f ertile land to the Europeans, ma de 
his own food sup .ply irregular to , the extent of causing periods of semi-starv­
ation. Traders were not slow in extending credit facilities in order ultim­
ately to increase their sales. 

'' It is 110 t1nco111111on tl1i11 g'', ,,Trote Sir J oh11 Robi11son on c onditio11s 
in N'atal, ''for the1n to pleclge tl1eir c,rops beforel1ancl, and tl1is lias 
a11 t1nfo1·tt1nate effcct t1pon tl1eir i11<iust1·jr, for tl1c1r saj i, 'Of '\\,hat 
t1se is it to ct1ltivate 0111· fields v.:ell, their 11rodt1ce belongs t(J the 
st 01·e ke e1) e r, 11 ot t C) 11 s . I ca 1111ot b11t thi11l{ tl1at tl1is dis l)C)SÍ ti(> 11 011 
tl1e part of E11ropea11 trades111en to pre1 1 t11)011 tl1e we~1kness ~lll(1 the 
ct1JJidi t3• of tl1e 11ati,,es 1>}7 givi11g tl1e111 cr·eclit, a11cl i11<lt1cing thc111 to 
b11}' la1·gelj -', v\ ' Í]l t11t1s tencl to cl1ecl{ ~1grict1ltt1re ... '' 2:1 . 

Equally common was the extension of credit, with the family cattle as 
security. The people were becoming dependent upon the trader, not only 
for tl1e satisfaction of desires they never had before, but also for the prim­
ary r1eeds of subsistence. The degree of this dependence vias dramatíc­
ally revealed on th occasion of the rinderpest outbreak 2mong Bantu 
cattle in 1899; and it also increased it. The rinderpest left the African 
''less independent, more inclined to work, les -s impudent and generally 
better in every way than he was before'', wrote a contemporary administra­
tor24. 

However this might be, there is little doubt that the expansion of 
money-lending f acilities by traders throughc ,ut South Africa was, by 
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tl1e turn of tl1e ce11tury, encouraging Bantu understanding of a money 
ec onomy. For in addition to the crop credits whicl1 ·we have already noted., 
traders began lto make money advances to people wishing to , trave] , to 
the labour ce11tres. Such adv•ances were ostensibly to cover the expenses 
of trave l, and were to be 1·ep·aid out of the worker's first ea1·nings. 
Very high ra te s of i11teres rt were charged, and so profi ta ble did money 
1ending become that traders devoted more attention to it than to ord1n­
ary business. Before long money was lent indiscriminately to anyone 
"v'ho applied, ,vhether he was going away to work or not, mai11ly on the 
security of fam ily cattle. Such sums, ranging in va lue from cf: 1 to 
c:f..100, were likely to be spent in the indulgence of perso,nal wishes rather 
than in the support of family and community obligations , and Africans 
\:vho were in a position of tribal responsibility watched the effects with 
dismay:! 3 • In consequen ce, money lending was in later years subject to 
control, and by 1933 the st1ms involved, at least in the Transkei, were 
usual ly no ·more than cf:3 - cf:.5, such loans going mainly to "join-boys'' 
recruited by traders for the mines 26

• 

The social effects of money lending were considerable. The ease 
with which money could be obtained in this way was a powerful incentive 
to men to leave their community for the labour centres. Not only 
did it whet their appetite for European goods: it obliged them to go 
away in arder to earn the money to repay the loan, for few were 
willing to forfeit the cattle :they had given as security. Moreover, the 
loans then1selves made it possible for poor men, who otherwise could not 
afford it, to face 1the expense of a long journey to the labour centres. 
Petty criminals, pe ople \vho had incurred tribal displeasure, those who, 
for any reason, wished to desert their f amily and their tribe, could thus 
disappear in the anonymity of the 1·ailway. The disappearance was the 
more se cure if, as was often dane, a man took the precaution of borrowing 
1noney from a trade1· in a district in which he was not known. Again, at 
times of wedding festivities the bridegroom would seek an advance of 
money from the trader, ostensibly to defray the customary expenses of 
such celebrations. And yet an African Transkeian Councillor could com­
plain: 

"{:bil(l1· e11, youtl1s ~tnll. girJs ".vr11t t~ the st?1·es v:he11 a ,vcclcling ,, ·~1s 
,1bo11t to tal~e l)lace, ,, ,1tl1ot1t 111ft11·111111g tl1e11· parcnts as to ,vl1at tl1ev 
, :ve1,c :1l)ci11l, lJ11t <>11 tl1c '" ' c<lcli11g 11101·11 a fa.tl1c1· \VOl1lcl ])e él.St()lln(lcd 

to see l1is son ,Jtti1·efl i11 tl1e 111ost fOI)fJish f r1sl1io 11, ,vitl1 ~l. big colla1· 
t11,1t \.\' <)t1ld stf1D(1 11p till st111sct, t:-ln11c<i l;ocrts as i [' hc "'rcre. a tl1ealri­
Cétl a1·tist al)o t1t to (lo a stagc t11r11, a11fl e , re1·)rthi11g clsc in l(E'CI)Í11g''~7. 

Very often the consequence was that, immediatly after the marriage, the 
bridegroom went away to , earn the money to repay the loan, leaving his 
f ather at home to provi de for the bride, and handicapped for want of his · 
son's help on the land. A father could obtain a loan on the security 
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{)Í bis daughters if he had no cattle 2x, or on his sons if they seemed reas­
onably likely to go away to work. But although the authority of the Bantu 
f2th e1-over l1is children had been profound in the past, it was now weal,cen­
ing. Children were becoming unwilling to accept parental exploitation of 
them in such ways, just 2s the growing sense of personal responsibility 
a11d a desire for freedom from community and familia! control were mak­
ing them impatient of more traditional forms of duty to parents. An 
indirect result of indiscriminate traders' loans was therefore a pro ·test 
3gaíns,t parental authority which took the active form of escape to the 
cities. 

While the credit f acilities themselves were increasing the f amiliarit y 
of the Bantu people with European goods, this process wass extended 
further by a continuo -us increase in the number of traders concerned with 
the African market. For example, the number of trading stations in the 
Cape Colony, the Bechuanaiand N ative Reserves and the Transkei increa­
sed from 645 in 1903 to 82 7 in 1904 an increase of twenty-eight per 
cent. within a year 29

• Despite the vigorous c,pposition of the Europeans, a 
few educated Bantu were by this time taking out licences in arder to 
become traders them .selves: 1o. Business was profitable because many Bantu 
families were becoming , as we have seen, increasingly dependent upon the 
local store for at least part of their food, and upon wage-earning in order 
to pay for it. Without simple nece :::sity as a go·ad, agriculture began to be 
neglected ., and domestic producticn of goods fell ·Off. Even tobacco 
'\vas no Ionger domest:cally produced by 1904 ,, but was bought from 
Asian immigrant growers 31

; and the role of the home as the place for 
eating meals began to be undermined by the growth of ''N ative Eating 
Hot1ses'', haunted by prostitutes, which were set up by Europeans, Asians 
and occasionally by Africans~ 2 . The co·mbi11ation of these various factors 
meant 1that in m2ny Bantu households the ho ·usewife no longer had to 
vvork as hard as in the past 3 ~: no new functions had so f 2r taken 
the place of those which had decayed. But if the women had increased 
le isure, they had generally to spend it away from their husbands when the 
latter were 2. bsent earr1íng money, and extra-marital sex relations became 
common. The position cf v, c·men was changing in another \vay, 1")artly as 
a resul rt: of the expense of buyir1g the European goods that were now be­
ccme necessi!ties, for husbands were finding that after paying for these they 
could not so easily af fc rd the luxury of a second wife. The Cl1ief Magis­
trate of the Transkei2.n Territories, reporting in 1902 on the f act that 
polygamy was ''f2 st decreasir1g'', said that monogamists in the Territories 
now outnumbered polygamists in the proportion cf three to 011e. I-Ie went 
on: 

'' ... tribes \\ rl1ic l1 11ave been longest in cc>11tact "'ith l~LlrOJ)ean 
civilisatio11 are those arr1011g ,vhose people tl1e dccrease of polygarny 
is 111ost m.arke(l ... in the Xalanga d is trict the pe .rcentage <)f 111ar·rieci 
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111c11 vvho ar·c polJ·ga111ists is 011l)r fi \'C, ,111d e iglit i11 tl1ose c>f Bt1tter­
\vo1~t11 and St. 1Ia1·ks, ,vl1ereas i11 son1e clist1~icts v.'l1cr·c 1·eligioL1s and 
otl1e1· ci vil ising in fl11ences are 11ot so strong tl1e 11erc,e11 tages a1~e as 
l1igl1 ~ts 30 ar1cl :13'' :J'1. 

III 

It is evident in much of what we have been . discussing that there are 
difficulties inherent in the use of historical material in the study of 
culture contact and ct1lture change. The process of culture change 
is fundamentally indivisible, and the abstraction of certain phases cf it for 
separate study has an air of unreality. So closely related functionally 
are the various phases of change that we are 11ever wholly successful in 
examining one in isolation, whíle holding the others constant. It is almost 
ií1evitable in so doing that we go beyond the limits we have set ourselves 
in arder to offer a full explanation of social change. 

This is clear from our evidence on the effects of new material \ wants 
upon Bantu s·ocial organisation. It is possible rt:o trace a threefo'1d division 
of this process and its consequences. First there is the role of the traders 
as bearers o.r exemplars of new habits and behaviour. This seems to have 
bee11 of greater importance in Natal where, as we have seen, traders 
Iived wíth African women, and were the agencies by which people were 
moved from their tribe to the coastal areas. To a limited degree also 
the traders, through the example of their daily lives, w·ere among the 
earliest sources from which the Bantu people could !earn something of 
the culture of the Europeans. This first rc·le, however, was really only 

, incidental, and was not dependent upon the trading functions of the 
Europeans involved. 

Secondly, there were the consequences which flowed from the 
acquisition of the new goods themselves. It s-eems likely that in the early 
phase of trading so1ne cf these goods ( such as beads) could be, and wer~e, 
used to reinforce traditional status within the tribe. This might have 
continued had it been possible for chiefs to maintain the limitation of 
trading to tl1emselves. The forces of change, howe ·ver, doomed this to 
an early failure. To the influence of the traders and of the missionaries, 
in inculcating a desire for European merchandise among the people 
generally, there was added the paramount fact of European colonisation. 
For this process, by depriving tl1e Bantu people of sufficie11t land to 
support themselves entirely, made it necessary to make up the disparity 
from European sources. The necessity of supplementing their livelihood 
\vas one of the main reasons for the movement of tribesmen to the various 
labour centres throughout Sout11 Africa. But the introduction of the 
new goods in many cases, as we have seen, had profound social con .se­
quences. If the evidence w·ere available, it might be possible to trace 
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the social consequences of each of the range of European goods which 
the Bantu people were beginning to consume. ln this paper we have 
taken a small number of examples as illustrations of the process. We 
have seen something of the effect of the introduction of western goods and 
vf the rise of ''eating-houses''. ln each caSe iit. has been clear that the. 
introduction of new goods, seemingly simple, had its sequel in social 
readjustment sometimes extensive, sometimes limited. ln particular it 
seems to have been the primary units, the family ( or kraal) and the 
kinship group, which were most affected. It is possible to see that the 
new goods alone were capable of destroying some of the foundations 
on which the family and the kinship group as an economic unit, and as an 
ar biter of individual behaviour, were built. 

Thirdly, there were the indirect consequences of the rise of new 
material needs; and these were the most prof c·und. The passing of the 
early barter method of exchange and the extension of a European money 
economy to include the Bantu people meant that money had to be earned 
if the new wants were to be satisfied. The f amily, and ind :eed the tribe 
generally, was split and shaken by the constant stream of n1en and women 
flocking to the towns and the minefields, temporarily or permanently, 
to earn money. This development and its consequences are familiar 
enough to need no reiteration here 33 • The tendency of the times was to­
wards a realisation of a new way of thinking about economic needs and 
material wealth: that of individualism. The credit extended by the tra­
ders, the personal nature of earnings, the purchase of many goods for pri­
vate rather than group satisfaction, the different speed at which the several 
members of a single family made themselves ready to accept novelties: 
alt these factors, and others like rt:hem, were elevating the individual at 
the expense of the group from which he carne. But the seed from which 
these changes sprang was sown by the traders, and by other agencies, 
who first incu1cated among :the Bantu people a desire for the new material 
wealth. Without this incentive the course of social change among them 
would have been very diff erent. 
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ACULTURAÇÃO DE ALEMÃES E JAPONESES NO BRASIL 

(Trechos de uma conferência) 

Egon Schaden 
Professor da Universidade de São Paulo 

I. Alem,ães e teuto-brasileiros 

Assim como a aculturação das populações indígenas em estado de 
1narginalidade solicita o nosso interêsse de um lado pelos 1-esultados 
teóricos que o seu estudo promete e começa a surtir e de outro pela 
perspectiva de conseqüêncic.s práticas, também as pesqu:sas relativ&s 
às populações alienígenas trazidas da Europa e da Ásia, a partir do sé­
culo passado, para incrementarem o desenvolvimento de nos ·sa lavoura, 
se nos apresentam com essa duplicidade de aspectos. 

Todavia, entre nós, o estudo sistemático da aculturação e assimi­
lação dos imigrantes é,, por sua vez, um campo apenas parcialmente ex­
plorado. Com referência aos colonos alemães e seus descendentes nos 
Estados do Sul, a situação se tornou bastante auspiciosa com os traba­
lhos de E ,mílio Wil 1Lems, publicados nos últimos 20 anos, de modo que 
já se conhecem pelo menos algumas das l~nhas fundamentais dos pro­
cessos de integração sócio-cultural dêsses grupos na comunidade nacio­
nal mais am ,pla. Alguns estudos menores de outros autores abrem mais 
algumas perspectivas para a continuação e aprofundamento das pes­
quisas. Com referência aos japoneses não há por enquanto nenhum 
estudo de envergadura, mas apenas trabalhos parciais e levantamentos 
preliminares realizados para melhor situação dos problemas. Mas es­
tamos pelo menos em condições de esboçar alguns dos aspectos mais 
característicos. Com os alunos do curso de especialização em Antro­
pologia encaminhamos na Universidade de São Paulo uma investiga­
ção sobre a aculturação dos . imigrantes nipônicos em território paulist2, 
com focalização especial dos problemas de aculturação econômica, sis­
temas de cooperação, conflito de gerações, acultur2ção religiosa e acul­
turação lingüística. Os resultados não estão, por enquanto, suficiente­
mente precisos e seguros para permitirem formulações por assim dizer 
definitivas. Tudo, porém, faz prever que depois se revelarão sobremodo 
jnstru1:~vos os confrontos entre a aculturação dos japoneses e a dos 
alemães, principalmente no tocante à divergência em que se manifes­
tam os fenômenos sócio-psíquicos resultantes dos choques culturais. 

Os trabalhos de Emílio Willems sôbre as populações teutas do 
Brasil tomarc m caráter ora mais sociológico~ ora mais antropológico, 
c~rcunstânc:a pela qual o autor conseguiu, como nenhum outro , esclare-
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cer as relacões entre sociedade e cultura com referência a fenômenos 
J 

de aculturação no ambiente brasileiro. É neste setor particular que se 
encontra, a nosso ver , a sua principal contribuição ao conhecimento an­
tropológico do Brasil. Tentamos aqui uma síntese das princip ,ais con­
t'lusões a que chegou no decorrer de prolongados estudos, sôbre a base 
de pesquisas de campo e de material 1 bibliográfico. Em boa parte , a 
no ssa tarefa é facilitada pelo recurso a um sumário excelente, aliás -
qu e o próprio autor redigiu para uma revista sociológica alemã. 1 

Como ponto de partida ., Wiliems toma as condiçces ecológicas da 
colonizacão alemã no Brasil. Em cêrca de o :tent a anos, o pa ís recebeu ., 

somente uns 200. 000 imigrantes alemães, mas o movin1ento de 2ut o­
colonização, bem intenso, veio garantir à etn ia teuta maior· importân­
cia na vida nacional. Se bem que não haja uniformidade na constitui ­
ção dos núcleos ru1·ais uns , funcl 2dos logo no início, sem depois 1·ece­
berern novos contingentes; outros, forn1ando -se de levas sucessivas ; ou­
tr os , enfim, de origem recente , pode-se apontar, con10 condição ecoló­
gica fundamental o isolamento das colônias, que retardou a acultura ­
ção. Fundaram-se os núcleos, em sua maioria, numa região situada entre 
o litoral , com economia de pe~ca e pequena lavoura, e o pla11alto la­
tifundiário de economia pastoril. O regime prir1cipal das colônias 
pequena propriedade com economia familiai foi a causa princi p al 
da impermeabilidade d,estas. Não havendo lugar pa1~a trabalhadoí·es 
rurais brasileiros, a estrutura social con stituiu -se quase exclusiv2me 11te 
de elementos teutos, mais ou men os homogêneos do ponto de v'.sta 
cultural. De outro lado , porém, a falta de artesãos nas zonas luso-bra ­
sileiras semi -urban2s atraiu para lá certo número de imigrantes, que se 
assimilaram em pouco ten1po. 

Na t1·ansformação das comun .idades teu to-brasileiras , d :stinguem --;;e 
três processos importantes para a assimilação: a urb2nizacão, a indL1s-

J - · 

trialização e a formação de classes sociais. A urbanização, que se ini-
cia com pequenos núcleos e111 tôrno da igreja, da escola, d 2 venda, de 
pontos essenciais para o tráfego, e a industrialização, conseqüê11ci a do 
incremento que as pequenas oficinas locais tomaram na primeira guerr a 
mundial, transformaram a estrutura da sociedade teuto-brasileira e as 
relações dest 2 com a sociedade luso-brasileira. As vilas teuto-brasi­
leiras receberam fur1cionários públicos, médicos, operários e outros e le­
mentos luso-brasileiros , que aí vieram encontrar ocupação e meio de 
vida, estabelecendo-se contactos primários, estímulos para a aculturacão 

J 

e a miscigenação. Ampl:ando-se, al érn disso, o hori zonte cultural dos 
teuto-brasileiros, pelos interêsses co1nerciais e out1·os , surge a ten dên­
cia para a aprendizagem do idioma portugu ês, o conhecimento das le:s 
do p8.Ís e a vi nculação com a vida nacional. A aculturação atende, de3-
tarte~ a dois estímulos: alé111 de ser facilitada pela intens ificação dos 
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contactos, é compensadora, prometendo vantagens econômicas, políticas 
• • e soc1a1s. 

Aos processos indicados liga-se a formação de classes sociais. Uma 
fase de reorganização, sobretudo sôbre base econômica, sucede à nive­
lação inicial dos imigrantes. A classe superior constitui-se de negocian­
tes de genêros coloniais, que se tornam grandes comerciantes; de donos 
c:1e primitivos teares doméi,5ticos, que se tornam industriais; e de indus- ­
trializadores de produtos coloniais, que passam a ser donos de emprêsas 
consideráveis. Simultâneamente forma-se a classe proletária pelo re­
crt1t2mento de trab2lhadores para a 111dústria. Pel ·o fato de serem de 
origens étnicas diversas e de se uniPem por uma solidariedade de classe 
sobreposta às diferenciações culturais, os con-iponentes do proletari ad o 
tendem para a aculturação rápida, que os 2p1·oxima da população dom ;­
nante na vida política. Por seu turno, a cl 2sse média, mais rural e de 
limitRdas possibilidades econômicas ( não podendo, por exemplo , pro - · 

t 

porc ~on2r instrução secundária aos filhos), revela maior resistência à 
aculturação, ligando~se mais às sociedades escolares locais e, em certo s 

' . . casos, a 1greJa protestante. 

É interessante observar a atitude em face da aculturacão e assimil2.-
~ 

ção nas colô11ias teuto-brasileiras desde o f :m da última guerra. Ele-
rnentos arvorados em líderes culturais germânicos, repudi2ndo , em 'bora , 
tô .da ligação · política com a terra dos antepassados, fizeram nascei- um 
mo,yimento de poderia dizer-se recuperação cultural , centraliza­
do principalmente em tôrno do problema lingüístico, menos no sentido 
de consciente atitude anti-aculturativa do que no de uma solução de 
comprom:sso, através do bilingüísm ·o. Diante da dificuldade de obter a 
11ecessária repercussão nos antigos meios coloniais , onde as crianç 2s 
freqüentzm as escolas públicas, o movimento assumiu feições de orga­
nização estruturada ,. com imprensa própr:a e outros meios de propa­
ganda. Por enquanto, não é possível prever os resultados , que n1.erece­
rão depois o interêsse dos antropólogos. A idéia central é, a de uma 
c·ultura própria ( mais ou menos germânica) nas áreas de colo11ização , 
distinta da cultura luso-brasileira dominante no país, cultura essa , porém y 
que não excluiria a participação plena de seus portado1·es da existência 

política e administrativa da Nação. Como se trata de processos em 
and.Jmento, não se dispõe a:nda, para o seu estudo, d2. n,ecessária p ers­
pectiva antropológica; enquadram ..,se, evidentemente, a título d·e episó­
dio, no conjunto da marcl1a a"culturativa e só como tais podem ser com -­
preendidos. A pretensão de f nalisá- -los em separado despí-los --ia de seu 
cs.ráter dinâmico, essencial em todo fenômeno de acultura çã o. Assina- ­
Ie-se, por enquanto , ape11as o esf ôrç o de se di ssoci ar o aspecto cultural 
do político e de se defender uma posição de comp1-om1sso, na qual l1averia · 
o cicladão b1-asileiro portado1- C::.~ cul tur 2 gern1flnica, f gura en1 todo-
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ca so problemática a vá1·ios títulos numa nação que nasceu sob o sign o 
da unidade cultu ral . 

II . Japoneses e nipo-brasileiros 

Em confronto com a aculturação dos alemães, a dos j2poneses 
assume muito mais aberta1nente a situação de conflito propriamente 
cultural, de vez que se trata de configurações bem mais distanciadas 
entre si. Sem falar da distância racial que separa os colonos 11ipônicos 
<la p opulação nacional e que dificulta a miscigenação , fazendo rec ru­
descer , ao contrário , as valorações etnocêntricas , o idioma , a religião , o 
E:istema f amilial , as concepções políticas~ os hábitos de hig=ene, a co­
zinha e uma infinid2d ,e de costumes são de tal modo díspares que a 
acu lt uração exige uma prévia fase de des:ntegração cultural bem mais 
radical e profunda nos japoneses e nipo-brasileiros do que em imigran­
tes de proveniência européia. Além disso, cumpre atender a important e 
fato r histórico. A aculturação dos al•erriães se iniciou, embora lentamen­
te , na primeira metade do séiculo passado, tendo atravessado algumas 
de suas fases cruciais concomitantemente com a formação das primeiras 
gerações de teuto-brasileiros. No momento em que, motivado pela si­
t uação política internacional, o govêrno do país chamou a si a tarefa de 
incrementar o processo, já havia numerosos valores, padrões de com­
port2m-ento, técnicas e instituições integrados na cultura sui generis em 
elaboração. Recrudescendo embora, em virtude de condições políticas ·, 
o conflito cultural não chegou mais a um ponto em que originasse inteiro 
desequilíbrio de instituições. Bem diversa é a situação dos japoneses. 
I niciada pouco antes da primeira guerra mundial, a imigração era re­
cente demais para que pudesse ter dado origem a gerações interme-­
cliárias de nipo-brasileiros que servissem, por assim dizer, de para-cho­
que entre culturas 2ntagônicas. A substituição de valores políticos , 
1·eligiosos, familiais etc. se dá em cheio entre a geração dos que 
1migraram e a prim -eira dos que nasceram aqui. Talvez se deva a isso 
o grande número de personalidades neuróticas, a insegurança de atitu­
des e o freqüente recurso a soluções extremas a que se assiste nos grupos 
japoneses de São Paulo. A elevada freqüência de homicídios, suicídios, 
movimentos místico-políticos e manifestações congêneres mereceriam 
2curado exame antropológico a êste respeito. 

De qualquer forma , a rapidez com que o choque cultural entre j a­
poneses e brasileiros assume feições de conflito, não requerendo, em ge­
ral, o espaço de uma geração, nos parece o motivo principal do fato de 
não se constituir aqui um -a ''culltura nipo-brasileira '', ao contrário do 
que Emílio Willems julgou poder mostrar com refe1·ência a uma ''cul­
t ura teuto-brasileira' ' . Também a 1·ealidade desta não será reconhecida , 
sem mais discussão, pelos estudiosos do assunto, porquanto talvez 11ão 
haj a bastante uniformidade, nem suficiente estabilidade de padrões nas 
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r egiões coloniais do Para11á, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul 
para que se possa usar o têrmo. Com menos razão, porém, se há de falar 
em ''cultura nipo-brasileira". Tal seria possível'. se a aculturação, nas 
colô11ias japonesas, se desenvolvesse de forma que, após uma fase de 
nivelamento cultt1ral e social de c2da núcleo, houvesse tempo e condi­
ções propícias para uma rediferenciação sô bre a base de uma estratifi­
cação social no interior dos próprios n{1cleos. Foi o que se deu com os 
alemães. Êstes e seus descendentes antes de volverem as suas 
atenções para a ct1ltura nacional, luso-brasileira, como veículo de ascenção 
soc ial, puderam diferenciar-se em suas prióprias colônias, através da 
f armação de classes intra-étnicas. Somente mais tarde a população 
teuto-brasileira haveria de ocupar de algum m,odo o lugar de classe mé­
dia na estrutura social do Brasil meridional. 

Os jap ·oneses e seus descendentes, por seu turno, não encaram a 
possibilidade de uma solução, por assim dizer, de compromisso. Ou se 
apegam ferrenhamente à cultura tradicional, ou a renegam · de maneira 
cabal; na n1aioria dos casos são as atitudes de duas gerações sucessivas} 
a dos que vieram do Japão e a dos que nasceram aqui, o que não raro, 
como é fácil prever, acarreta fenômenos de desorganização f am :lial. 

P..I,. luta por um · status social mais elevado não se desenvolve em 
geral no seio da comunidade colonial japonesa. Na _ medida em que exis­
te, a diferenciação, especialm ,ente sôbre base econôm ;ca, não chega a 
caracterizar os núcleos coloniais como sociedades nitidamente estratifi­
cadas. A ascenção na escala social se dá por meio de competição com 
a popul ·ação nacional, luso-brasileira e urbana. O japonês abandona 
então a colônia e as atividades da lavoura, migrando para a cidade, 
onde umas tantas atividades técnicas ou comerciais lhe proporcionam 
um meio de integrar-se na sociedade local e de nela competir com ele­
mentos que não são de sua etnia. Mas esta migração é tan1bén1 a n1ola 
principal para incentivar processos aculturativos e assimi1atórios. 

Sobretudo a impossibilidade de fundarern no Brasil estabelecime11-
tcs de e11sino secundário segundo seus padrÕ ·es trad :cionais é de im­
portância para a aculturação e assimilação dos elementos n ip ôr1icos. 
Velho traço da cultura japonesa, a valorização do estudo e do saber 
livresco e a preocupação com . a instrL1ção dos fill1os fazem qt1e o colono 
japonês venha espor1 t anear11ente aproxim s r-se da cultura nacicna l . en­
v :ando os filhos às escolas normais e ginásios que fr)rnec:ern c1;p _~-t)í11a 
cficial e abrem o can1inho para os institutos de ensino superic Jr : a que 
o japonês devota o mais profu11do respeito. l \ 2-cultura ção dos j apone­
ses é, assim, Lim problema de uma ou duas gerações .; incrementa-a a 
comp ·etição por u.m ''status'' na soc iedade 11acional, compe t ição em que 
o nipão recorre ainda a v2lores de sua cultura tradicional e qt !e ~ não 
se resum ,em, mas encontram uma de suas mais significativas expressões 
no aprêço que à escola e ao estudo livresco dispensa a trad :ção japonesa. 
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Enquanto permanece no meio rural, o japonês tem como maior bar-
1·eira à aculturação o etnocentrismo que assume e nutre em face das 
popt1l2ções brasileiras com que entra em contacto. Trata-se geralme11te 
de caboclos que vivem segt1ndo padrão econôm -ico bem infe rio r ao do 
colono japonês . E q11ando se estabelecem relações entre as duas etnias, 
o japonês é que aceita trabalhadores rurais caboclos, o que, por sua vez, 
tende a acentuar as atit ud es etnocêntricas. 

Difícil é que, entre outras coisas, se incremente, em tal situação , 
e número de casamentos mistos , indispensáveis à assimilação, i. é, à 
absorção dos elementos . nipônicos pela socidedade nacional. Ademais, 
t8nto a estrutura da família patriarcal japonesa , quanto a relutância dos 
brasileiros em aceitarem cônjuge de origem japonesa são obstáculos 
não menos poderosos nesse sent:do. Um inquérito realizado por Willems 
entre alunas brasileiras de escolas normais de São Paulo mostrou que 
somente 6o/o das interrogadas admitia a possibil 1idade de ter um japo­
nês como membro de f amílria. 

Enfim, a aculturação dos alemães e a dos japoneses, em que pese o 
11úmero de linhas paralelas de seu desenvolvimento , toma feições caracte­
rísticas entre uns e outros em virtude de situações histórico -eco lógicas 

-especiais, que possibilitar2m aos alemães a formação, não talvez de uma 
cultura híbr'da, mas de com .binações culturais várjas como outras tantas 
soluções transitórias, elaboradas e sedimentadas durante m2is . de um 
sécL1lo, e que, por outro lado , levaram o japo ·nês a decisões muito mais 
rápidas, mais incisivas e mesmo rad:cais. Em um e outro caso, porém, 
a integração do imigrante de seus descendente ·s na comunidade nacio­
nal brasile:ra se processa através da luta por um . st a.tus nessa comL1ni­
dade . sendo decisivo o fato de a língua portuguêsa e muitos elementos 
culturais brasileiros assumirem - a funcão de f atôres de distincão social. ~· ~. 
E 2través da ascenção na escala soc:al se prepara, por sua vez, o terre-
no para número maior de casamentos mistos. A jntensidade dos confli­
tos ir1ter-étnicos que acompanham a aculturação e a assimilação, de um 
lado, e a absorção biológica, do outro, é an.tes de mais nad2, decorrên­
cia do ritmo em que se desenvolvem, e no qual interferem fat ôres his­
tóricos modificados pelas sit uações ecológicas das colôn ·as. Daí a ne­
cessidade de se intensificarem as pesquisas porme11orizadas dos núcleos 
de im=grantes, a fim de que a comparação dos res1.1ltados particulares 
possa pôr a descoberto fenômenos que. no estado atual elos nossos conhe­
cimentos, só podemos indicai· de modo sum ário ) mas que merecem a 
2tenção e o estudo acurado dos antropólogos. 

1) I·:11ií]io '\\ri!Jc111s. ''ZL1r sozia lc 11 A111)::-1ss1111g (l er D<_·t·tscl1l·11 ii1 Br, 1sili r11' ', 
l{ijl11e1· Zeils(·!i1·ifl fiir Sc):iolo.r;ie, 1 .. J~1l11·g., f-Ieft 3, S. Ci4-71; IZü111-01)l[t­
tle11, 194·8-4:J. 
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LA MÁS ANTIGUA CULTURA AGRÍCOLA DE BOLIVIA 

Dick Edgar [barra Grasso 
Director d e l Museo Arqu eológico 

Univ e rsidad Mayor de San Si1nón, Cochabamba, Bolívia 

''Este es un capítulo que prácticamente está ít:odavía en blanco 
en la investigación. Nada se sabe de los pueblos agricultores más antiguos 
del país, y prácticamente todos los autores · parten de la civilización 
dei Tiahuanaco Antiguo como la forma originaria de la agricultura en 
Bolívia. No se han encontrad .o o presenta .do todavía r·estos arqueoló­
gicos que se pretendan ser anteriores. 

''Sin embargo esto no puede ser as·í. La cultura del Tiahuanaco An­
tiguo se origina, naturalmente, en las antiguas culturas del Perú. Los 
verdaderos puntos de donde arranca no han sido bien identificados to­
davía y la discusión sobre ello arranca, científicamente, desde los \t:iem­
pos de Max Uhle y sus comparaciones con la civilización de N azca. Tam­
bién hay muchas comparaciones hechas con la culitura Chavín, particu­
larmente entre la Puerta del Sol y la estela Raimo11di. 

''No estamos nosotros en situación de aclarar es,te problema, al me­
nos nuestros trabajos arqueológicos no nos han proporcionado todavía 
ele1nentos suficientes com .o para hablar con seriedad, aunque sí hemos 
encontrado algunos de gran i11terés''. 

Con los párrafo ·s anteriores con1enzamcs nuestro primer capítulo en 
''U n. nuevo panorama ... '' etc., y, como se vé, todavía nuestras investiga­
ciones no nos habían aclarado tan fundamental probJ.ema. Esto , hace 
no más de tres anos ·. 

El caso ha variado ahora, y, en verdad , debía haberlo hecho hace 
mucho. Hace veintitantos anos, cuando el Dr. A. l\1:étraux era Director 
de l Instituto de Etnología de la U niversidad Nacional de Tt1cumán , Ar­
gentina, en un viaje que hizo a Oruro encontrá, en la loca lidad de Be­
lé n al N. O. de la ciudad, tina sér ·ie de monolitos o cabezas de piedra tos­
cam ente talladas en forma naturalista, las más o casi tod .as de a11in1ales; 
ta mbién algunas piedras con relieves peque:õ. cs de dise:õ.os. geométricos . .. 
Todo esto se halla ba o en las casas de lo s p J biadores de la zona , o en 
lo alto de una pequena loma. Ningún resto de edifício fué encontrado 
allí, y la cerâmica que se recogió era tosca y sin pintura. 

Métraux no tuvo tiempo de estudiar el sitio; en la publicación que 
hizo sobre é,sto ( en el Journal de la Société des Américanistes, recien-
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temente traducida e11 La Paz) se inspira en el kalasasaya pequeno de 
Tiahuanaco, y atribuye que las esculturas dichas pueden haber servido de 
:adornos en las paredes de un edifici -o sim ila r. Ningu11a prueba había de 
ello, pero esa fué su interpretación. 

Los c:tros autores han ignorado la exis ·tencia de este yacimier1to, y 
ni siquiera lo citan . 

En 1940 pudimos ver varias piezas de este estilo en el Museo (je 

La Paz, a donde habían sido 11,evadas por el Prof. Maks Portugal, poco 
antes y en tiempo en que fué director del mismo. Despt1é s, en 194 7, vimos 
las piezas originales de Métraux, que se encuentran todavía en el Museo 
dicho de Tucumán . 

Nuestra opinió11 no pudo formarse entonces. La falta de cerán1ica 
pi11tada nos impedía formarnos una mayor idea de esta cultura. 

A fines de 1953 fuímos a S01·a-ss:ora, ei S. E. de la ciudad de Oruro, 
y obtuvimos allí 1 7 escultur2.s similares a las de Métraux y en la misma 
forma en que las obtuvo éste: tan ito de los pobladores como superficial.es 
e11 t1n yacimiento. En la zona había cuatro yacimientos con este tipo de 
restos; dcs d.e ellos, los m1ás típicos, eran un mound bajo y expandido; 
la superfície estaba llena . de restos de cerâmica rdta, lisa o con pocos ador­
nos i11cisos'; abundaban mucho las hojas de azada de piedra, de forma si ­
milar a las del Campiniense europeo. En la pequena excavación que pu­
dimos hacer, aparecieron dos entierros: uno de criatura en un cántaro, y 
otro de un adulto sencillamente en tierr2, en posición de costado y enco­
gida; el cráneo con una fuerte deformación circular oblícua. 

En aquel momento no pudimos formarnos ninguna nt1eva idea sobre 
esta cultura. En Cocha bamba había muchos mounds ,s·imilares a los di­
chos, pero sin las cabezas esculpidas. Bennett había estudiado a algunos 
de ellos y clasificó la ce1·ámica que 2.11lí s.parecía en dos grupos o culturas: 
la primera pertenecía claramente al Tiahuanaco Decadente (l-1.oy Tiahua-
11aco Expan sivo para los investigadores que tr2bajamos en Boliv ~a) y 1,a 
~egurida, que era rojiza y sin pin 1tu1·a. ,la considerá de origen Guaraní y 
postericr a la cerámica tial1uanaco\ta . 1'Tosotros seguimos 2 l pr incipio esta 
i11terpretation , aunque considerando que la dicha cerámica rojiza no 
podría ser Guaraní ( Chiriguana), sino más bien ele pueblos Ar 'a\:vak. 

En 1952, el in vestigador sueco Stig Rydén, junto con nosotros y 
ls Sra . Byrne de Caballero , estudió un yacim iento con cerâmica de este 
tipo, en Cocl1abamba , a dos legua s de la ciudad , y opinó que era a.rute­
rior a Tiahuénaco. La cerâmica de estos yacimientos cocha bambinos es 
rojiza y liza , a veces gris o negruzca. 

En los anos siguientes descubrimos personalmente v arios yacimien­
tos con cerâmica similar , pa1i:icularmente en la localidad de Cliza, a 40 

, 

kilómetros de Cochabamba, en onde hay varios mounds muy típicos, 
incluso con 2 bundancia de urnas f·unerarias para adultcs. Con todo, to­
davía seguíamos con las ideas de Bennatt. 
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Luego descubrimos dos yacimientos de este tipo, sin cabeza~ de pie­
dra ( aca~ l1levadas hace tiempo por Ioo pobladores), cerca de la frc)nte­
ra argentina y a pocos cientos de metros de las vías del ferrbcarril in­
ternacional. Esto empezó a hacernos modificar nuestras ideas. Bennett 
l1abía dicho que la cerámica lisa de Cochabamba era Guaraní; como esta 
no podía ser, nosotros habíamos modificado la idea en el sentido de . ser 
amazónica, proveniente de una invasión prehistórica, siempre posterior 
al dominio del Tiahuanaco Expansivo en Cochabamba. 

El yacimiento de Mojo, al lado de la frontera argentina y casi sobre 
la vía del ferrocarril internacional, nos obligó a m'Odificar todo esta; 
ninguna invasión amazónica podía haber llegado tan alto en la Cordille­
ra; a la vez, la cerámica encontrada allí relacionaba íntimamente los ya­
cimientos de Oruro y de Cocha bamba. No había otra explicación posible 
que la existencia de una capa cultural muy difundida, que tenía que ser 
ar1terior a la expansión tiahuanacota. 

Un último descubrimiento completá el proceso interpretativo. En 
enero dei corriente afio visitamos lt:res nuevos yacimientos de este tipo 
en Oruro; uno de ellos está dentro mis ·mo de la ciudad, en uno de sus: 
arrabales y es. lugar donde los chicos suelen ir a ''buscar flechitas''; los 
otros se encuentran a un par de leguas de dis 'tancia . 

En uno de estas últimos uno de nuestros guías, profesor universita-
rio, había encontrado cabezas esculpidas, pero ya se hallaban demasiado 
revisados : por los viajeros para que to ·davía existieran otras; acaso las 
haya enterradas. La cerámica y las bojas de azada denunciaban clara­
mente el tipo culturali de los yacimientos; pero también hubo un hecho 
nuevo: en el yacimiento de Oruro y en uno de los otros aparecieron 
numerosas puntas de flecha; en el }tercer yf:lcimiento las hubo de otro tipo, 
que era muy escaso en los dos primeros. 

Las puntas de flecha de los primeros yacimientos corresponden 
a otro decubrimiento que hemos real :izado en Bolívia. En pleno Alti~ 
plano, a mitad de camino entre las ciudades de La Paz y Oruro , en la 
1ocalidad de Viscachani, encontramos hace dos anos un gran yacimiento 
precerámico, mejor dicho, con instrumental de tipo paleolítico; los res­
tos hallados corresponden a dos culturas, la más antigua de las cuales 
(la Viscachanense) nos parece corresponder, en sus instrumentos de 
piedra, a un tipo cultural de finales del' Paleolítico inferior; la segunda 
·sería un Solutrense, ya bastante desarrollado. Esta segunda cultura ya 
se conocía en la Argentina, donde el Dr. A. Rex González la ha estudiado 
y denominado Ayam ·pitinense. Su antigüedad se ha calculado en unas 
5. 000 ó 6. 000 anos antes de Cristo. 

El Ayampitinense, según los: restos de la A1·gentina y Bolívia, pa­
·rece poder subdividirse en tres períodos, aunque todavía falta una crono­
logía sucesiva estudiada en los yacimientos. Los dos primeros nos pre­
sentarían puntas de jabalina, o lanza .s arrojadizas, y el tercero, Ayaan-

' 
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pitinen se III, se caracterizaría por la aparición de las puntas de flecha, 
peq L1eiias en comparación con las anteriores . 

Volvamo s a los yacimientc :s con cerâmica, de que estamos tratando. 
Las puntas de flecha de los dos primero s· yacin1ientos corresponden a 
l as que en Viscac hani hemos llamado Ayampitinense III; las del t erce r 
yacimien to son más peq uenas: muy finas, de fr anco tipo eneolítico com­
paránd olas con la a1·queología de otras reg iones; junto con ellas halla­
mos un peqt1eiío cincel de cobre. l'.Juestro ac ompaiian:te había hallado 
anteriormente diver:::os topos (prendedores) del 1 mismo metal. Ningún 
r esto de construcción de piedra, de pared o cimientos, ap ·areció en estas 
ya cimie11tos . 

Cabezas de piedra del tipo que tratamos han aparecido en la Isla 
del Sol y e11 Tíahuan aco mismo, particularrnente en las paredes de l 
kalasasaya pequen o, donde servían de adorno. l\J' o corresponden a la 
época de · construcción de dicho edifício, sino que son anteriores. 

Co11 lo dicho, y aJlgunos datas más que agregaremos, tenemos lo 
11ecesari o pa ra explicar nuestra actual interpretación. La extensión 
que presentan los hallazgo~ hechos de restos de esta cultura obligan a 
consid erarla como anterior al n1isn10 Tiahuanaco Antiguo. El hecl10 de 
pr esentarse en ,1aríos de sus yacimientos puntas de flecha que correspon­
den a una cultura anterior de cazadores (puntas que no aparecen en 
Tiahua11aco ), hace suponer que la cultura que tratamos es la primera 
con agricultura que se ha presentado en el Altiplano. 

Para nosotros, esta cultura debe relacionarse con las fases más an­
tiguas de la cultura Chavín del Perú, y debe haberse difundido sobre 
la p ,::;blación cazadora de la última fase de Ayampitín, a parte de la 
cua l h a aculturado, explicándose por esta la presencia de sus puntas 
de flecha en 1os yaci1njentos. Las cabezas esculpidas es lo más proba­
b le que no perten ezcan a ni11g{1n edifício, sino que sean estel2s de tumbas. 

En cuanto a los mour1ds dicho :::·, n o hemos podido hacer en ellos 
11inguna excavación importante que nos rev1 elara su naturaleza , pero 
los cortes hechos nos rnuestran la ex istencia de di v ersas capas en ellos, 
las cuales son general1nentf~ alte rnad as de c2pas ele ceniza y capas de 
.arcilla; estas {1ltim.s.s 110s p a recen correspondei· a adobes deshechos. En 
último térmi110, todo el n1ound 110 sería más que la acumulación de 
deshechos de casas y de restos de cocina , o sea, no sería de f abricación 
voluntar ia y artif icial. 

J_,a difusión que presenta esta cultura en Bolivia es, prácticamente , 
por tocla ]a zona Andina que conocemo s; ta1nbién es muy p1·obable que 
haya influenciad 1J las regio11es más cercanas de la flo1·esta, en épo ca 
antigu2; al mencis eso parece por algt1r1as· formas de cerámica de aquellas 

. 
reg1o nes. 

Igu .al:mente su inflL1encia parece haber aba rc ado n1ucho del }lo­
r oeste argentino, a donde l1abría ll eg ado ya sin sus características escul-
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turas de cabezas, pero sí, en cambio , con n1uchas de sus formas de cerá­
mica y su falta de pintura, substituída por escasos adornos incisos. 

Muchas piezas del N o roeste argentino , de cerán1ica, son muy se­
m ,ejantes a las de la cultura q_ue trat3mos; las mism as 110 corresponde 11 
a 11jnguna de las grandes culturas conocidas comúnmente (Diaguitas, 
Draconiano etc.) , sino que en su mayor parte son de hallazgos oc 2-
sicnales y se encuentran s1n mayores dat es en los diversos museos · del 
país; en el I\!Ít1seo Arqueológico del Instituto de Antropolo ·gía de la tJni­
versidad Nacional de Tucumán, po1· ejen1p lo, hay vasos y urn2s idêntico~ 
a lo s que hemos enccntrado en Cliza, y lo mismo ocurr e con el Mus.eo 
Arqueológico del Convento de San Fr·ancisco en Catamarca. Estas piezas 
·f.on de calor rojizo y sin pintura, como las que estarnos tratando. 

Corre~ponde ahora dar algunos rr1ayor es de t.:8 .1í1~:s s .,t) r e la form as de 
las cerámicas que aparecen en nuestra cultura. Existen En eI1la, en pri­
mer luga1·, y en contr a. de toda nL1estra creencia anter ior que suponía 
que las ur11as funerarias no ersn andinas sino amazónicas, varias tipos 
de urnas funerariàs ( sin pi11tura s iemp1·e) , tantu para sdul :to~ como põira 
criaturasj de boca muy an.cha y base pequen.2; .las olilas comunes tam­
bién se han us2.do como urnas. 

Las piezas pequenas son abundantes y de variadas formas; en ca m ­
bio de la ornamentación pintada que falta , y de la inc isa que es esc2sa , 
se encuentran abundantes apêndices n1odelados tani:o en piezas chicâs 
com o en grandes; los mismos representan tanto cabezas de an im ale s 
cerno human2s, con ojos en grano de café y oblícuos en las represent .a­
cion es humanas. Los platos son hondos y con un.a sola asa horizonta l; 
lcs cántaros o jarras llevan una asa vertical. 

El tip::} más sorpren .de11.te de piezas de alfarer ía que 110s presenta 
est a cultura son unos cántaros de tamano variable, desde p·oco má s de 
20 centímetros hasta más de 60; no presentan adorno de ning una cl 2 .. :e. 
Su forma es de lo más extrano para ser p-iezas ind íge nas americanas, 
ya que recuerdan de inmediato form as griegas antigu c s. Son alt os y es­
belt es, con la mayor anchu r a ca}re~1do hacia la parte superio r del cuerpo 
(lo cual aumenta su impres ~ón de esbe ltez); con la n1ayor frecuencia 
el cuerpo es algo achatado er1 su parte media; e l cue ll'o es rela t ivamente 
altc y las asas , siempre dos y verticales, va11 colocad 2s algo má s abajo 
de la mitad del ct1erpo Jr en forma algo asimétrica, es deci r, un poc o hacia 
ad .elante. 

1\ hora diremos a lg o de los objetos de p iedra pequenos. Adem á s de 
las cabezas esculpidas que apar·ecen en Orur c, e11 C ochab2mba, en díver­
sus loca lidades y sobre todo en Cliza, han aparecido una serie de pe­
q_ue n as esculturas en piedra , casi toàas me11ores de 20 centímetros; el 
tr ·a ba jo es mucho más fino qu e en la piezas gra ndes de Oruro , y se han 
utilizado piedras duras, bien pulidas (las cabezas de O ruro son de a1-e­
nisca, sin pulimento); en su mayor parte estas piezas pequen a s son antro -
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pomorfas, aunque hay a.lgunas de tipo zoomorfo; las figuras que podríamos 
llamar de dioses a bundan . Todas son ma ,s:culinas . Predomina en ellas la 
exístencia de una espira en la parte inferior, como en las piezas grandes. 

Algunas de estas estatuillas tienen dos o más ca bezas; tenemos una 
de tres y hemos visto otra de cinco; estas piezas son más o menos de la 
forma de una mano, más angostas bacia abajo y en su parte superior 
presentan las cabezas dichas, que siempre son humanas. La de tres 
cabezas nos hizo recordar enseguida, cuando su encuentro, la descrip­
ción del ídolo Tanga-tanga de Chuquisaca según Garcilazo, que semeja­
ría la trinidad cristiana . 

En cuanto al uzo del cobre, además de su existencia en Oruro, lo 
hemos confirmado también en Oliza al hallar un adorno de cobre dentro 
de una urna funeraria para adultos. 

En resurnen, ta cultura que tratamos se nos presenta como la más 
antigua cultura agrícola que ha aparecido en Bolivia y, probablemente, 
también ha sido la más antígua del Noroeste argentino; bacia el Perú, 
debe formar las capas más antiguas de la cultura Cbavín. 

No parece presentarnos una absoluta unidad en todas las regiones 
cn donde aparece y creemos que lo más probable es que las diferencias 
observadas correspondan más bien a épocas distintas, que a diferencia­
ciones regionales contemporaneas. 

Se puede bacer la seguiente clasificación: 
a) Yacimientos de Oruro, caracterizados por 1,'a aparición de las 

cabezas grandes de piedra, toscamente esculpidas; abundancia de bojas 
de azada tipo Campiiiiense; cerámica rojiza y gris, con escasos adornos 
incisos; un cántaro tipo griego, de paredes delgadas. 

b) Yacimien ttos de Cocha bamba y Sur de Potosí, sin cabezas gran­
des; en su lugar, en Cliza principalmente, pequenas estatuillas naturalistas 
antropomorf as; sin bojas de azada; cerámica rojiza, excepcionalmente gris, 
casi sin adornos incisos, y en su lugar apéndices esculpidos; vasos gr·iegos 
en abundancia, de paredes más grue~as. 

Los vasos griegos no aparecen en todos éstos yacimientos. En Co­
cbabam ba los bay en Tarata y Arani, pero faltan en Cliza, al menos hasta 
ahora; según esto pudiera ser que el yacimiento de Cliza sea de una época 
aún más reciente. Los yacimientos de Oruro, y las piezas balladas en 
Tiabuanaco , serían los más antiguos. 

Es temprano todavía para bablar más de lo dicho sobre esta cultura, 
y especialmente sobre sus posibles y lejanas relaciones, razón por la 
cual terminamo 1s ahora y quedamos a 1a espera de que aparezcan mayores 
materiales. 

Cocbabamba, 1-IX-1955. 



PEQUf NAS COMUNICAÇÕES 

COMENTARIO SOBRE LA CLASIFICACióN Y EI., ORIGEN 
DE LAS RAZAS 

Introducción 

Acabamos de leer un trabajo monográfico que nos ha impusado a 
escribir estas líneas críticas. Se trata de Grupos sangüíneos e Raça de 
F. Ottensooser, del Laboratório Paulista de Biologia; el mismo ha sido 
publicado en la Revista de Antropologia dirigida por el Dr. Egon 
Schaden, vol. 3.0

, n.º 1, São Paulo, junio de 1955. 
No escribimos ésto en forma de una crítica bibliográfica, como al 

parecer correspondería, en razón de que no pretendemos coimentar ese 
trabajo en lo que trata a fondo, es decir, en lo que nos dice de los grupos 
~anguineos y su relación con las razas; lo que pretendemos es comentar 
y criiticar una serie de ideas inicial)es del autor, puestas como en ur1a 
especie de introducción, y SUs ideas finales que figuran como conclusio­
nes. Pero, aún así, como estas ideas son comunes a muchísimos otros 
autores, no utilizaremos al escrito dicho sino como pretexto para contra­
decirlas en general. 

Como se verá, nuestra contradicción se refiere no solo a las ideas 
sobre grupos sangüíneos y razas, sino también a la mayo1· parte de las 
interpretaciones comunes que existen entre los antropólogos sobre estos 
temas. No dudamos que hemos de provocar resistencias i pero ello re­
dundará siempre en provecho del desarrollo de nuestra ciencia. Si es­
tamos equivocados, será de provecho el que se dilucide el1 tema. 

I 

Hemos notado, ya hace tiempo, que todos los investigadores que se 
dedican a estudios seroló~icos utilizan una clasif icación de las razas 
humanas extremamente sencilla. Los más de ellos se limitan a las 
tres clásicas y bíblicas (blanca, negra y a·marilla), o bien las awnentan 
a las cinco de Blumenbach, relacionadas con las cinco partes del mundo , 
como inclu ~ive lo dice el autor que tratamos. Otros au ·tores las aumentan 
un poco más, seis es un número com ún, pero no se va más allá . 

Estas clasificaciones usadas por los serólogos son normalmente 
tomadas de los antropólogos, y, también normalmente, no de los más 
recientes de ellos, cosa natural pues no se puede pedir a indivíduos no 
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espe cializados en e l tema el q u e estén al día en estas investigac ío11es. E l 
resuitado es esa senciilez cla ::.ificatoria que acabamos de co mentar . 

El segundo resultado de ésto es que los seró log os no n os han presen ­
tado hasta ahc}ra, corno cr ee mas que deb í2 haber se hecho, L1na clas 1ficé1-
ción racia l propia111ente serológica, es d,ecir , b·asada e::.~clusiv amente en 
los resultado s del est udio de los grupos sanguí11eos. E11 v ez de eso se nos 
ha presentad c, en todos los estu clios de esta cl13,~,e que cono cerr1os, un8. 
subord i11ación de los res ul tad os ob te n.id os a las clasi ficacio nes a11tropoló­
gicas tr adicionales. l\Jing{1n gru1Jo racial nuevo ha apa rec ido o ha sid o 
aislado gr 2cias a los es tt1dios de los grupos sanguí11e os. 

II 

El por qué de lo dicho nos parece que está bastante claro , y no h ay 
que bu scarlo en los estudios hechos sobre los grupos sanguíneos sino en . 
la rr1isma Antropología clásica; comenzó hace mucho tiempo y sigue 
ah ora . 

Hay un pun'to de partida errado, que consiste en medir y saca .r 
términos medias de grandes series de indivíduos. Este errar inicial part e 
d e otro anterior, que consiste en creer que en un territorio dado las 
ra zas t ienen que presentarse más o menos puras. 

Ccmenzaren1os con el primer errar dicho. Ottensooser nos dice :· 
"Podemos, agora, precisar o conceito de raça. Dos numerosos gens que 
o indivíduo possui, pouquíssimo ·s são privilég:os de sua raça. Via de 
re gra, os diversos gens ocorrem · em tôdas as raças, porém , e é isto 
qu e distingue as raças em proporções diferentes. Um gen abundan t e 
em uma raça escasseia em out1·2, dando -se com outros o inverso. Daí 
d ecorre a definição genética de raça: A raça é um conjunto de freqüên ­
cias características de várics gens''. (Pág. 46) . 

Es decir, una raza no está formada por la existencia de un tipo de 
genes, o grupo de genes ;, que caracterice a un tipo hum2no , sino per el 
núm ero proporcional, o tér1nino media, en que tales y cuales tipos de 
genes se encuentren en un . pueblo dado. 

En otra s· paiabras: no e,~ tina herencia pt1ra lo que caracteriza u·na 
ra.za sino una prop orc:ón d.e m e zcla de genes · en el conjunto de J,J,s indi­
v íduos, que debe ser constante. 

Dicho así, como lo acabamos de expresar, el hecho parece absurdo ~ 
pues está en contr a dición con todas las ideas que tenemos sobre lo qt1e 
son las razas'. per o, dicho en lia for1na en que lo l-1a l-1echo nuestro autor , 
que por lo dernás es con1ún a la n1ayoría de los a11tr·opól c0 gos , parece 
muy seria y se acept a como verdad científica. 

III 

Tenemo s al-1ora que tratar el segundo de los errares dichos , que por · 
demás es el inicial en todo: el de suponer que en un territor ío dado la raz a 
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hu111ana que lo habita tiene que ser más o menos pura, salvo raros lugares 
de itransición entre las grandes razas . 

A este punto de partida errado se juntan otros , como ser: que ya no 
hay razas puras, siendo todos los pueblos mezclados ; que la raza es una 
abstracción ide ali; que el aislamiento geográfico es el f undamer1tal motor 
que forma las razas, etc. 

En todo e~rt:o no hay sino una idea: la idea de lo que son las razas 
humanas, y más aún el lugar o ter ritorio geográfico que l1abita11, ya está 
hecha, hace mucho tiempo, y lo que se hace es suborcli11ar todos los 
f actores que se estudian a ese territorio geog1·áfico , que existe en for1na 

• previa. 
Tal vez no se entienda e11 forma suficienten1ente clara lo que aca­

bamos de decir. En otras palabras , es lo siguiente: Pasaremos por un 
momento a tra ltar de las razas animales, y vegetales si es preciso; nadie 
hace sobre e1los razas geográficas; por ejemplo, los perros dom éstic os 
de los europeos ( antiguos y actuales), de los asiáticos, de los indígenas 
2mericanos, no constituyen razas que se denominan canis europeus, ca11is 
asiáticus, etc. ; no · hay forma cien .tífica de hacerlo, pues pe1-tenecen , en 
cada región, a varias 1·azas que pueden o no estar difundidas mundial­
mente. 

Pero si, en vez de examinar cada tipo racial perruno y establecer 
sus razas no por el conjunto de sus características, por sus caracterís­
ticas básicas principalmente, e individuales , midiéramos series heteró­
geneas de perros, tomándoles . la altura, el largo de lios miembros, la an­
chura y largo de la cabeza, del hocico, etc., y sacár 1amos índic res con 
ello, haciendo, finalmente, un resumen del término media de todo el 
grupo canino medido, resultaría, como primera medida, que ese grupo 
heterógeneo quedaría hom ·cgeneo dentro de su término media. Los in­
divíduos distintos desaparecerían en el grupo, y así un galgo ~e juntaría 

. ,. 
con un pequ1nes. 

Ampli2ndo lo dicho, haciendo series de perros europeos y asiáticos , 
no hay duda que saldrían diferencias, reulftantes de la proporción en que 
se encontraran en uno y otro territorio geográficos las distintas razas 
perrunas. Y ahora cabe preguntarse: Tendría ello algún valor científico? 

Pues lo mismo se hace con las medidas antropológicas y con los 
/ 

grupos sangu1neos. 

IV 

Mato resulta criticar cuando no se hace a la vez al guna obra cons­
tructiva, pero la verdad es que e~·ta vez tenemos que crit icar a fendo 

• pr1mero. 
Acabamos de ver, de decir mejor dicho, que las razas humanas se 

encuentran hechas exclusivamente sobre territorios geográficos, y que 
se supone que en cada de ellos hay una raza humana pura o poco menos. 
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Esto extran.2.rá a todos, pues es sabido que las raz2s humanas se descr i-­
ben según una serie de c2racterísticas ( cclor, medidas, índices, grupo s 
sanguíneos , etc.), hecho que contradice todo lo dicho. 

Sin embargo, todos los razgos que se usan en esas d.escr ip ciones ha n 
sido obtenidos como resultado de u11a subord inación a los territo r ios geo­
gráficos d icl1cs: se h2r1 ~acado términos medias de sus habitantes y lo s 

, . 
resu lt ados de esos té rminos medias so11 los que se dan como caracter1st1co s 
y def initorios de las r 2.zas. 

Cc1no es que se ha producido esta forma de inte rpr etac ión de lo 
que s·on las razas humana ~:? Para poder · responder cump lidan1er1te a est a 
pregunt a tenem -os q1-1e hacer un ligero a.nális ~s his t órico de los h echos . 
Ello , mejor que nada, nos l1a de dar respuesta a varios problemas qu e 
se nos presentan ahora . 

V 

La primera clasif icación de Uas razas humanas que nos presenta la 
historia Se encuentra en una serie de pinturas del ant igu 0 Egipto, de unos 
2.000 anos antes de Cristo; en ellas encontramos la representación de 
cuatro raza s, que son: la egipcia, pintada de rojo; la semita , de ama­
rillo; la negra, de negro, y la libia, de blanco. Estas razas y sus colore s 
no eran, nalt:uralmente, clasificada ·s según un concepto biológico, sino la 
resultante de una concepción cosmogónica de los egípcios; para ellos el 
mundo era un disco chato y repartido en cuatro partes , a cada una de 
las cuales asignaban un color. Las pinturas que caracterizaban a las 
raz as eran simplemente las dei colar del oriente en que se encontraba n; 
ellos al Norte y así las demás. 

Egípcios, líbios y s·emitas pertenecen, según todas las clasificaciones 
actuales, a la raza mediterrái11ea o variantes de ella; tienen un solo colar ,. 
moreno o bl anco mate según los investigadores de hoy , pero ya hemo s 
vis to que los egípcios los pintaban en tres colores distintos. 

Hay una vi eja clasificación índia, de la India, que subsiste en la 
adtual clasificación de las castas ( casta signifca color en la palabra in­
dos tana que las designa: varna); aquí los colores se conc iben en tina 
serie evol ·utiva. Todas las razas, o castas, habitan los mismos territ o- · 

• rios. 
La clasificación griega, de los tipos humorales sanguíneo, melan­

có lico, etc., nos da otra c,lasificación hecha en ba~e a los colores card i-
11ales (basta recordar la bilis negra, etc., que es lo que forma los tipos) ;· 
lo rnism o que en el caso anterior, los tipos resultantes se encuentr'8 11 
habitando en los mismos sítios, no repa ritidos geográficamente. 

De estas tres- clasificaciones originarias, la indostana n ::, ha influ­
ído en la ciencia europea más que en algunos racistas; la griega domina 
todavía hoy, en sus múltiples derivaciones, en la ciencia médica; la . 
egípcia domina en la Antropología. 
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La mism ,a imagen primera de la clasific2 ,ción grega aparece en 
11uestros t ipos biológicos médicos: todos y cada uno de los tipos apare­
cen en las mismas regiones y pueblos, pero se los subordina a los tipos 
a11tropológicos. La misma imagen prirr1era de la clasificació11 egípcia r10-
1nina en la Antropología: cada uno de los tipos , caracterizados fundamen­
taln1ente por un calor, tiene una zona geográfica en donde habita sola y no 
hay mezcla sino en los territorios marg inales. 

VI 

Hay varias formas clasificatorias de las razas que nos dan toda la 
vía de evolución seguida por estas clasificaciones hasta llegar a la actual 
ciencia europea, pero no trataremos sino una de ellas, la di Linneo. 

Linneo repartió a las raza & del mundo en cuatro, con los m ismos 
colores que aparecían en las antigu2s razas egípicias, e incluso hizo dos 
importantes innovaciones, en lo que nos ataíie. La primera fué reunir en 
una misma clasificación a lãs g1·iega y egípcia, as·ignando el tipo sanguí­
neo a la raza blanca, y asi a las derr1as; lo·s americanos er.an coléricos , etc. 
La segunda innovación fué el desarticular el sistema de los colore s y 
sus orientes, que hasta ese momento se había conservado intacto; el rajo 
e1·a el colar de Norte, y al concebirse a los europeos como blancos ese 
colar había sido trasladado a los lapones, pero los lapones eran un pueblo 
muy chico para representar una de las cuatro grandes razas humanas, y 
Linneo trasladó el colar rojo a América. 

Influencias clasificatorias bíblicas hicieron luego discutir la ver­
d2d de las cuatro razas originarias, y generalmente se procuró eliminar 
a la raza roja, cosa que llegó a tener éxito. El aumento de las razas a 
ser cinco, realizado por Blumenbach, tiene la consecuencia de que otros 
autores quieren también ser creadores primeros de nuevas razas y las razas 
se 1nultiplican en muchos autores. 

Lo impo:rrt:ante es que las razas primarias son tres o cuatro en la:; 
clasific2.ciones de hoy; la raza roja americana rara vez figura entre 
ellas pero se la substituye con la australiana o australoide; la te s.is de las 
tres razas primarias tiene muchos partidarios, acaso la mayoría. 

El resultado fina~ e& que las grandes razas están hechas de antemano; 
es decir, aunque se usen denominativos de calor para denominarlas, su 
territorio es esencialmente geográfico, y los pueblo ·s que allí habitan per­
tenecen a esa raza: solo los territorios confinantes son territorios de 
mezcla. El colar amarillo, originariamente asignado a los semitas por 
los egipcios, se ltransladó más hacía e~ Oriente y se asignó a leis, mongoles , . 
que con frecuencia son más claros que los europeos dei Sur. El colar 
blanco se extendió por Europa, y absorbió a los rojos y amarillos más .. 
cercanos. El calor negro fué el único que quedó en su sitio. 
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VII 

T-..Tos t oca h ~1.t)lar de las medidas antropológicas, e.l índice cefáli co, 
]a estat11ra y derr.ás. Y a los antigL1os egipcios m edian 1a esta 1tura de 
los i11di v idu os, p ero pt: ra ide n t if ic ar los . El ín d ice cefáli co es de creaci ón 
r eci er1t e, y de él sal ierol!. todos los clcm á s; e usó por pr imera vez a 111e­

di ad ,Js del sig lo p :::sado, y fu é el Clrigen , creen1os, de la man ía que t ienen 
lo s an tro pó log os de n1edir los h u esos, y más recienteme1 1te , las vísceras 
j11tern as. 

Este sistema de medício11es, fuera de la 1\ n t rop ol ogía, tiene un orige11 
Lln poc o más ,;iejo; desconocemo ~:; quién llo empleó por primera vez, pero 
recordamos qL1e en la I-Iistori a Natural d ·e Buffon hay m edidas de l mi ~mo 
tiJJo; por ejemplo, n1edidas de todo el cuerpo de una comadreja, de su 
tamano, huesos, intestinos, etc. La antropología act u al reproduce eso y 
se especializa en su desarrollo. 

La m ultit ud de medida5: , que se usan, tanto en los seres vivos cerno 
1::n los cráneos y esqueletos, resulta que no sirven al final de cuentas para 
darnos ninguna nueva clasificación racial, por más que con frecuen cia 
5:e utiliz8n para presentarnos subd ivisiones de las g1-andes razas, o bien 
raza s meno1·es. 

Ningu.na de lâs grandes razas se encuentra hecha sobre las medi das 
antropológicas, y ello se comprueba fácilmente al observar que todas las 
medidas que se utilizan aparecer1 en todas las razas, por más que en p ro ­
porciones distintas. Braquicéfalos y dolicocéfalos h 2y en todas las raz as , 
por más que durante algún tiempo se pretendió que la braquicefalía era 
característica de la raza amarilfa. 

Pc _sa se11cillamente que las grandes raza s ya están hechas, en sus terri­
torios geográficos, a lo más con algunos datos históricos cuando ellos 
no se pueden negar . 

Los t érmi11o·s médios que se sacan de las ser ies sirven para poder 
l"Lacer, establece r, la relac :ón entre el territorio geográfico y los puebl os 
que 8llí hab it e n; lo s e::s~~tren.1os individuales desaparecen y queda una 
m edia que se supo 11e los representa a todos. 

VI I I 

Con los gr upos san.gl1Í11eos nos ocurre exacta1nente lo mismo que con 
las medidas: se hacen primero territorios geográficos, y luego se sac 2n 
t érminos me dias de las proporciones qt1e existen en ellos. 

No creerno .: q_1..1e ello sea un procedin'1ie11to muy de acuerdo con la 
ciencia biológica de nuestros días, por 1r.1ás que n11merosos investjgado res 
se er1p2nan en demonstrarlo así. 

Podemos volver a la clc1sifica ción de los animales. En la clasificación _ 
c!e todos nuestros animales domésticos, que naturalmente son los que me-· 
jor co noc emos y dond .e p od emos dist in guir bien a los individuas , las clas i-
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fic é:cÍones t1sadas difieren diametralmE;nte de I.o que lo son las de los seíe s 
l1t11na11os. La base q11e se usa es la de su forma cons t itucional tot al , o se a, 
algo mucho más semejar1te a lo que nos da la clasific 2.c ión griega; t am­
bi é11, fundan1 en taln1ente la herencia, pero la l1erencia en los indi .,.1idu os, n o, 
en masas de índ iv:.duo .:;. 

En esto se dif ere ncia n1ucho la /\ntr cpología: trata sobre 111asa s de 
indiv·iduos, a los cuales reduce a una unidad por el procedim iento d e los 
térn1inos medios, en ve z de tratar ind :.,.Jiduo~ y su here11cia. 

Daremos un ejemplo práctico: para clasificar un gr1.1p:::i de a11im a l1es1 

digamos un grupo de vacu11os, 110 los medimos ni sacamos el t érm ino me­
dio de esas medidas; simplemer1te los ve111os·) y si conocemos las r2 za s de 
esos animales la clasificación está hecl1a sin más dificultades. No i1np orta 
el territorio que estén, si en Europa o en P .. mérica, y con la vista separa-

• 

mos los de una y otra raza, por más que estén en el mismo grupo. 
Lo mismo debería hacerce con los seres humanos, pero resulta que 

aquí intervienen factores · psicológicos que nos impiden, razón por l,:1 
cual ha subsistido hasta ho~.r la antigua clasificación eg1p·cia. 

Nada que sea herencia, herencia real, puede aparecer en ell2; es sen­
cillamente una clasificación clasif icatoria ( una clave) de grupos ht1manos 
en 1-egiones geográficas, incluso en contradición con las medidas que se 
pretenden utilizar para clasificarlos. 

IX 

Si las medidas e índices que se utilizan en Antropología para la su-· 
puesta clasificación que ~,e hace de J~as raza~, fueran de verdadero valor y 
su interpretación fuera correcta, d·eberían haber salido de allí clasifica­
ciones que nos dieran razas distintas de las originarias egipcias, pero no 
las hay. Si el uso de los análisis sanguíneos fuera corr ·ecto, debería 
ocurrir lo mismo en ello, pero tampoco ocurre. 

Para comprender mejor esto diremos lo siguiente: si los diversos gru­
pos sanguíneos clasificaran verdaderamente razas, su interpretación actual 
por lo menos es: er1-ada. No es posible estab12cer razas sobre grupos de 
proporciones de genes distintos en la herancia, es necesario harcelo sobre 
cada uno de esos tipos de genes, separándo a los individuas de los con­
juntos en donde se encuentren. 

Nos limi 1taremos a los grupos sar1guíneos clásicos: A, B, O, y AB . 
No corresponde, en manera alguna, hacer una raza blanca europea en 
base a la proporción en que cada tipo sanguíneo aparezca en Et1rop2y 
ya que cada uno de ellos proviene de una l1ere11cia di ~ tinta. Si los grt1-

pos sanguíneos marcan razas, con herencia individual en cada tipo y 
caso, h2y que deshacer Io,s grupos actuales y establecer razas nuevas ,, 

uniendo, por ejen1.plo, en un selo conjunto a todos los i11dividuos que pre­
senten el tipo de sangre A, por más que aparezcan en todo el mundo; . 
lo mismo los otros grupos . 

• 
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E:r1 la Antropología de mediciones e índices, si ellos valen y se 
heredan, hay que hacer lo mismo, lo cual nos, indica que los tipos de 
las clasificacio11es 1nédicas probablemente corresponden mucho más a las 
razas reales, que tcdas Ins de los antropólogos. 

X 

La clasificación racial que nos pre ~ientaria el mundo, hecl1a e11 
la nueva forma que decimos, ser ·ia verdaderamente un caos, tenemos 
q ue reconocerlo, pues habría tantas clasificac ~ones distintas como mé­
tcdos de medición o análisis ~e utilizaran, I>ero también sería el prin­
cipio para llegar a obtener algo más real de lo obltenido hasta ahora, 
cuando, se pud~eran aislar los rasgos más funda1nentales y represe11ta­
tivos de las razas 1. 

Ning una de las razas de las clasificaciones actuales podría subsistir 
en un trabajo hecho así, que por demás nos proporcionaría una visión de 
la prehistoria mucho más completa de lo, que se hace hasta el momento. 

Nuestr o autor comentado, al final de su trabajo, quiere presentarnos 
algo de ésto, de la prehistoria de las razas, y allí hallamos lo mismo en 
cusnto a simplicidad que en su clasificación racial. La especie humana 
l1abría salido de Asia, pasando a Oceanía, África y Europa, en una directa 
emigració11; luego inmovilidad hasta ahora. Nos parece que los datas que 
tenemos nos muestran algo mucho más complicado que todo eso, que 
por demás es una visión que no han conseguido superar una gran parte 
de los antropólogos. 

Conclusione~ 

El resumen de lo dicho es que nos parece que la Antropología Física, 
tanto en lo que respecta a la clasif~cación de las razas como a los 
métodos que utiliza para ello, ha tomado, desde su principio, un camino 
errado , y que la Zoología en su clasificación de las razas animales se 
encuentra en un estado de mayor desarrollo. 

La causa de este desvío y at1·azo proviene de la subsistencia en la 
Antropología de hoy de una antigua clasificación egipcia, de origen mito­
lógico; es una trampa en la que se ha caído, sin verla. El errar princi­
pal de los métodos de trabajo , de hoy, es trabajar con masas de individuas 
y términos medios, en vez de con individuos y su herencia. 

En la nueva clasificación racial, que se h2rá algún día, desaparecerán 
todas la~ razas actuales, y será algo más semejante a lo que nos presentan 
ias clasificaciones m.édic2s. 

En cuanto a los grupos sanguíneos, es probable que tengan un lugar 
destacado en la nueva clasificación, pero eso será si los investigadores 
de ellos se apartan de los conceptos geográficos y de los términos médios, 
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y buscan, en cambio, el estudio de los individuas y su herencia, y el 
ver las re1t3.ciones que pueda tener cada grupo ~,anguíneo con lcs tipoe 
constitucionales. 

* 
., . ... 

Dick Edgar !barra Grasso 

AINDA SOROLOGIA ANTROPOLÓGICA 

O artigo precedente nos dá ensejo para esclarecer alguns mal-en­
tendidos. 

Para demonstrar o valor do método , sorológico aos não especializado ::;, 
que na abundância do material se possam perder, melhor que discussões 
gerais se1·á, quiçá, um exemplo concreto. Na África do Sul foi reaíizada , 
há três anos, a seguinte pesquisa 7

• Colheramrse de brancos e de Bantu 
60 amostras de sangue, cada qual designada por um número. O soro­
logista, desconhecendo a origem das amostras , se de branco ou de preto , 
verificou a combinação , o mosaico de diversos gens sangüíneos em c2da 
ir1divíduo. Na base das freqüências de cada combinação em bra.ncos e 
pretos, descartou de antemão 13 amos ·tras, nas quais não arriscou d ~agnós­
tjco de raça. Dentre as restantes 4 7 amostras identificou a r2ça em 45, 
errando em duas. O resultado era, pois, imperfeito, mas significativo. 
Hoje , incluindo aquisições mais recentes 4, 6 seria bem melhor. Dis­
põe-se, por exemplo, de um sôro para Duffy a revelando os hetero­
zigotos, e qualquer dia pode se ach2r um sôro análc go para Duffy b. 
:E:stes dois soros t2lvez sejam por si só suficientes para separar brancos 
e pretos corretamente. Em tese, o que importa não é que o resultado 
8eja 100 por cento certo já agora ou somente e1n alguns anos, mas sim 
a eficiência intrínseca do método. 

!barra Grasso condena, generalizando demais, o uso de valores mé­
dios em Antropologia. Bem se sabe que e}iigem interpretação criteriosa. 
No caso dos grupos sangüíneos representamos 5 as freqüências gênicas , 
sempre que possível, em faixas, colunas, indo desde as menores porcen­
tagens encontradas até as maiores, destacando ainda os v 2lores ma :s 
con1uns. Para alguns gens essas freqüênci2s ficam constantes por sôbre 
vastos territórios, sendo as porcentagens, dig 2mos de 200 indivídu cs, sem­
pre as mesmas dentro dos limites do êrro estatístico. Outros gens acusam 
gradientes , subindo cu descendo-lhes as freqüências através de continentes 
inteiros. Ainda diferente é o caso de populações heterogêneas, por exe m­
p lo. numa ilha em que as freqüências de alguns gens caracterizam a gran ­
de raça, enquanto as de outros ge11s, se determinadas etn muitos ind iví­
duos, indicam distinções n1ais finas de origem . Além disso, ocorre des­
co11tin uidade acentuada nas freqüências gênicas, por isolamento soc ic: 1 
prolongado, como nas castas, na Índia, onde abundam também outros 
núcleos de composições gênicas bastante divergentes. São pequenas sl tb-

'• 
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ra ças sorológicas . Conhecemos maiores, os Ai11u, os l2pães, e não insisti­
mos no têrmo ''sub''-raças, porquanto análise mais detall1ada possi­
"\7elmente mostrasse que essas populações diferem das grandes raças 
t a11to quanto estas entre si. Teríamos, então, "novas" raças sorolôgic 2s. 

Há. pois, variações considerá"\lfeis de freqüências gênicas não :_Ó 

dentro da raça, como no interior de coletiv ~dades menores. ..f\.o contr·á ­
ri o do que nosso crítico afirma, aceitamos mistu .ra racial não apenas em 
··raros luga res de trc:n ~·ición'' . 

Ao apresentar suas objeções e 1Jropostas, t omou o nosso modesto 
trabalho·• por· "pretext o" e suspeitam cs que o te11ha percorrido apenas 
l:g eiramente. Senão, dificilmente ~·e explic aria o ataque a uma idéia 
Qlle seri2 . nos sa, mas não é; deve t ê-la er1contrado alhures: a Ásia seria 
~ 

e berco da hum2 .nidade. Emitimo~, e com tôdas as ressalvas, a l1ipó-
~ 

te se ) não de L,ma, mas de duas ''raças velhas", ao lado da protornor.!.go-
1óide ainda a protonegróide. Os í11dios teric .m provindo da pr :meira , 
e r1L1uanto os brancos possuir iam, al ém de co1nponente mongolóide, ainda 
u m a Oll n1ais e utr as . 

Ibarra Grasso visa nada 1nenos que a destru içã o tctal da Antropologia 
fí :.:ica junto com a s,orológica . E que pretende dar-nos em troca? Coisa 
semelhan te aos tipos constitucionais dos velhos gregos, incluindo "provà­
ve lmente'' os grupos sangüíneos, aliás segundo princípio : nédito . 

Quais as bases dessas idéias tão revolucioná.rias? É uma só e de sur­
preendente ''simplicidad''. A gente ''vê" os tipos constitucionais, bem como 
2s raças de animais dom ést:cos, nos qu2is, de resto , a própria domesti­
cação e criação intenc :onal implicam problema ::· especiais. Ora, podemos 
·'ver'' também brancos , pretos e mon góis e, m2ís, comprovar geográfica e 
so r clàgicamente a classificação, o que co1n os tipos constitucionais não 
a contece. 

Deixemos, no momento, os grupos sangüíneo ~. com seus al :cerces de 
provas reproduzíveis, para pisar o terreno moved~ço dos tipos cons­
titucio11ais . Êles não se acham puros, mas ~·empre mistos, donde uma 
porção de esquemas em 1nedici11a 1e psicologia, por exemplo, com dois 
ou tr ês tipos apenas. É admissível que tais tipo ~· reflitan1 peculiaridades 
enzimát icas e hormonais, mas não se sabe quais. l.\nomalias enzimá­
ticas h er editárias e-tão sendo estudadas a ft1ndo em b ~ctérias; tod2via, 
conhecem-se também ex,emplos no homem. Parecem até existir relações 
especiais entre grupos sangüíneos e enzimas, hajam v jsta a secreção de 
substànc ias de grupo, a preval 1ência do grupo O na úlcera duoden 2l~ e a 
elo grt1po A no câncer gástrico 1 e em outras doenças co1n hipoacidez ª. 
Po r certo, seria altamente desejá,,el que a sorologia se aprox ima sse mais 
da enzímología . De qualquer rr1aneir 2, já se div isa a imensa comple­
xidade dos processos enzimát icos e hormonais rel acicnados com os tipos 
CC)n stitucionais. Porta11 to, êstes não t ê1n s ignificado antropológico antes 
de sua exploração gen ética. 
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Terí 2mos, na nova Antropologia, uma raça de representantes do 
grup o sangüíneo A, outra de B, e assi1n por diante para qu2 lquer gen. 
Raça ficaria s:inônimo de gen, com o que nada se ganha. Para sermo~ 
conse qüentes, haveríamos de incluir na ''raça'' A não só os 1nacacos A, 
n1as também eqüi11os A, suín ::s A, até certos cogumelos e o pneun10-
coco XIV, que tem uma substância muito semelhante à hum a na A. 

Ibarra Grasso espera obter revelações pré-históricas mediante suas 
raças mas em vão. Tomemos os casais freqüentes A cem O. Hon1ens 
e mulheres A têm freqüentemente o genotipc AO. Já na pr·ime ~ra gera ­
ção a metade dos filhos não será A, mas O. Nas gerações subseqüen­
te s de casais AO com 00 a diluicão de A continua da rne sma forma . 

J 

É um exemplo particulé? :rn1en 'te simples, mas ern outros casarr1ento 3 a 
seg ,regação intervém também. Nosso autor esqueceu esta lei elementar 
de genética. Ou será qt1e ê:le rejeita a ~nda a genética sumàriamente? 
Não é assim que se con st rói uma nova ciência. 
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4 .e\ . D e Na t ~1] e~, ,.\ . C ~1 h a n, .T . A . J a e k, R . R . Il a e e e r~ . S a 11 g e r . \T, a 

"ncv,r'' Rl1 a11tigcn, con1111on i11 Negr·oes, 1·are in \\rhite peC)l)lC'. J . 
• \111. :\Iecl. 1\ss . 1055, 15.9, 24 7-250. 

5 F"- Ottensoc)ser. G1·11pos srlngi.ií11cc)s a raça. ne,,. ele ....-\ntro11ol. 1955, 
3, 45-63. 

6 1~.. Sange1·, R. n. liace e J. ,TélC.l(. Tl1e Dt1ff}r l)lOO(l grOlll)S of ~C\V 

\'orli ~ep;roes. rl'11e JJl1enot) 'l)C' l"'S' (a-1)-). Brit. J. Hf1e111atc>l. 1!)55, 
1, 37()-374. 

7 Sl1apíro ::\I. Bloocl gr<)llps a11cl sl(in colo111~. J. I~orens ic T\Iecl. 1933, 
1, 2-10. 

F . O tterisooser 

.:-::,R·rv"l7s co r~-rsIDRDACTQ "l'\T'E'"' SOBR ·H' A.T r'..TT1\cJQ'-' 1::) . r., .f2., ~ . 'l ~ ~ ,!.: \.. ~ J. .l \l 0 .,. · N , Á.°,J A. · ' - · -' , ..... ._,, - 'i ;::, 

ASPECTOS DEL FOLKLORE Pri\.RAGTJAY~O 

(GlcJS~liltlo Lt lg1 111os caJJitt1lc)s (le 1~o!Jctfi - Pr1I'<l {Jllr1yc11z 1'ot-LJJ?, c1l' E l111;111 
i{ . Se1·,,icc an<i l-lelc11 .T. Se1·, ,ic·c, ( J11ivc1~sit)' of (:l1irago PI'l'SS, 193 -1) . 

El Dr. Julian H. Stev,ard, en ::u prefacio de ''rfobatí" , se refier e al 
servici o qu .e han hecl-10 los auto1-es de1nostrar1do lc Ít1sos t e r1il"Jle que es 
e l ''mito guaraní", segC1r1 el c1.J.al prepor1deran los ele1n1:=;nto :) a b -_ r ígenes 

• 
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en la cultura de las clases rurales del Paraguay. Esta cultura es, dice, 
enteramente hispánica porque, si se exceptúa la lengua, no se hallan en 
ella sino apenas vestígios de influencia guaraní. 1 ''Las innumerables 
creencias y prácticas popula.res ( folk beliefs and practices) registradas por 
los Service, tales como e~ Mal de Ojo (Evil Eye) ... son todas de origen 
europeo''. pp. V /XVI. 

Este /Mal de Ojo o Evil Eye citado por el Dr. Steward es el O jeo 
o J eharú del folklore médico paraguaya, como lo dicen los autores a 
p. 214. En cierto -s pueblos del Sur como Caazapá y Yuty, y en los de 
Misiones (Santa M2ría, Santa Rosa, San Ignacio, etc.) se le aplica 
t~=i.r11 bién el nombre de Tupichúa, palabra que en guaraní clásico signi­
fica espíritu fa1niliar, es decir, el e-spíritu que acompafia a un hechicero 
o pajé ejecutando sus designios y, a veces, aconsejándole. 2 Basándome 
en este 11ombre, en lo respecto de ,tupichúa dice Ruiz de Montoya en Sll 

clás ico "T esoro ... '', y en otros datos que respecto al tema pude obtener, 
aventuro la opinion, en unos apunte .s que tengo en prensa, que el O jeo, 
]el1arú o Tup ichúa posib 1;en1ente sea u~a ceminiiscencia, disfrazada, 
de una forma de hechicería guaraní. La hipótesis se basa en una investi­
gac:ón incompleta; pero el solo nombre de tupichúa utiliz2do por nuestros 
c-arnpesinos del Sur, demuestra que la afirmación, b2sada en los escuetos 
dat os contenidos en ''Tobatí'', que el O jeo de la medicina popular para­
gua)'ª e :: el Evil Eye europeu, es n1uy aventurada. 

''L a cultura guaraní debiera haber influenciado la medicina popular, 
pero tampoco aquí hallamos pru .ebas inequívocas de ello. . . J_..a carac­
terística más sobresaliente de la medicina popular del Paraguay es la 
relacionada con poderes existentes en las distintas hierbas ( the greatest 
folk medicinal emphasis in Paraguay has to do with powers residing in 
various herbs) . Algunas contadas variedades de las hierbas empleadas 
posiblemente sea11 2utóctonas, p-ero el concepto es típicamente europeo". 
p. 284. 

La creencia que ciertas plantas poseen determinadas propiedades 
curativas ( o malignas) es también característica del folklore médico de 
tres grupos guaraníes que no se han incorporado a la cultura ''mestiza''. 
Véase "Drogen u11d Medíkamente der Guaraní (Mbyá, Chir1pá und Pãi) 
Indianer im ostlichen Waldgebiet von Paraguay", del P. F. Müller; 
Viena, 1928; y mi ''Síntesis de la Medicina mbyá-guaraní'', en América 
Indígena, 1949, comparando estas nombres citados en dichos trabajos: 
i,7y:ajá productor de la felicidad; memby rakú i ja proàuctor de la 
fertilidad ( en la mujer); memby ve'y ja productor de la esterilidad ( en 
la n1ujer); poã pochy remedio furioso; Tajy (Tecom .a ipe) árbol 
de alma maligna, etc. De que este concepto data de la época precolom­
bina y que no puede calificarse de préstamo, hallará numerosas pruebas 
el estudioso tanto en el clásico ''Tesoro de la Lengua Guaraní'' de Ruiz 
de Montoya como en l·os nombres de árboles y plantas del guaraní con-
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temporáneo. En otras paia\ 1ras, pL1ede hablarse de similitud o paralelis­
mc; y así como tos autores afirman que esta creencia es un concepto tí­
picamente europeo, el partidario ''à outrance'' del mito guaraní con igual 
derecho podría decir que es un concepto típicamente aborigen. 

"P1.lgL1nas contadas especies de las hierbas empleadas ( er1 medicina) 
pcsiblemente sean autóctonas ..... '' p. 284. "Ninguno de los rem ·edios 
en1pleados parece ser autéctono. La gran mayoría son hierbas empleadas 
en la medicina popular europea''. p. 317 . 

Estas apreciaciones se basan en 34 nom bres de enfermedades }' 50 de 
plantas citados en el Apéndice, y reflejan indudablemente los conoci­
mientos de un campesino típico cualquiera sin conocimiento de medicina 
popular. En cuanto a los curanderos e herbolarios, mientras recogía unas 
d c·tos sobre el particular para el Servicio Interamericano de Cooperación 
Agrícola ( aún inéditos), obtuve de algunos herbolarios guairenos los 
nombres de un cente11ar de nombres de enfermedades en guaraní y los 
de unas 300 plantas empleadas en su tratamiento. Los nombres de 40 de 
est2s plantas figuran en el ''Tesoro ... '', es decir, son indígenas; y esta 
proporción, a jL1zgar por los nombres guaraníes, es mucho más elevada. 
Ccnversaciones mantenidas con herbolarios de los suburbios de Asunción 
y uno de Santa Rosa (Misiones) sugieren pocas diferencic1s entre este 
asi::ecto de la medicina de una y otra zona. 

''En el Paraguay rural de hoy en día no sobrevive, fuera de la lengua , 
virtualmente ningún elemento cultural guaraní ....... J Un cuidadoso 
análisis de cosas como la mitologia, el folklore, as supersticiones y la me­
dicina popular, no revela nada de indiscutible origen guaraní ( of certain 
guaraní origin)''. pp. 283/84. 

En "El culto al árbol y los animales sag 1:ados en el folklore y la.s tra­
diciones guaraníes", AMERICA INDIGENA , 1950, dije al pasar revista 
a una decena de mito ·s, lieyendas y supersticiones paraguayas: ''. . . el 
fo1klore paraguayo _, pintoresca amalgama en la qu .e, en íntima fusión con 
lo europeo, se conservan casi intactas las tradiciones autóctonas ... '' Po­
siblem ente el folklore d·e Villarrica donde rec ·ogí mis impresiones sea 
más rico en reminiscencias guaraníes q.ue el de 'I'obatí, pero creo que lo 
que dije acerca de la mayoria de los t·emas que cité , y otros , es v.álido para 
cualquier región del Paraguay. Sirva para muestra el caso del J asyjateré 
(Yasyyateré ), duendecillo rubio del folklore paraguayo del que dicen los 
autor·es de "T obatí'' a p. 245: ''De supuesto origen guaraní autóctono 
( supposedly a boriginal Guaraní in origin) los cuentos de J asyjateré se ase­
mejan mucho a algunos de los cu.entos de la Bruja de la Siesta (Midda)r 
Witch) de la Europa Central''. En mi trabajo citado describí el origen 
d.e este du·ende en la mitología mbyá-guaraní; y posteriormente c·omprobé 
=iue también los Guajakí tienen uno duendecillo rubio que silba y hace 
que la gente se extravíe ( v. ''Aves y almas de difuntos en la mitología 
guaraní y guajakí'', ANTHROPOS, Band 50, 1955). En otras palabras, 
el Jasyjateré es de indiscutible origen autócto110 ( of certain Guaraní 



Peq t1cnas C()Tll t111i c,1 ções 

origin) y el bastón de oro que lleva y otras similitudes halladas por los 
autores de ''T obatí'' entre este d1..1ende y la ''Midday Witch'' son, aquel un 
€ je1nplo de '' la íntima fusión de elementos europeos y autóctonos en el 
folklore paraguayo'' a que all1dí; y éstas, indudablemente otro de los casos 
de paralelismo, a los que recuerdo haber hecho · referencia, entre otros, 
F. S. G. Schaden, en su ''índios e Caboclos; páginas de etnografia e folc-
1ore'', São Paulo, 1949. 

Estos esct1etos datas ref·erentes a dos o tres de los numerosos temas 
estudiados en "T obatí Paraguayan Town'', poco influirán . en el ánimo 
ni de los partidarios del ''mito guaraní'', ni de quienes como los autores, 
y con ellos el Dr. Steward, afirman que en el Paraguay rural no sobrevive 
ningún elemento cultural guaraní. Mientras el folklore paraguayo no 
sea objeto de un minucioso estudio de parte de investigaciones que no 
sean ni partidarios del ''mito guaraní'' ni del "mito hispánico'', haremos 
bien en atenernos a lo que ha dicho un avezado antropólogo que, si no 
ha escrito sobre cultura paraguaya, ha estudiado a fondo la cultura de 
tres sub-grupos guaraníes: '' ... é notório que a cultura Guaraní e seu 
substrato biológico estão profusamente representados na atual população 
mestiça, mormente no Paraguai, tendo aí dado origem a uma cultura 
híbrida ibero-indígena sui generis, merecedora de cuidadosa análise an­
tropológica, sobretudo por sua mu~tiplicidade de aspectos''. (Egon Scha­
den, en: Aspectos fundamentais da cultura Guaraní, p. 21 . São Paulo ,, 
1954.) Lo subrayado es mío. 

NO'f ~.\.S 

(1) U11 cronista de la Co11zp<111.ia ele Jesús, si n1al no 1·ect1e1·do Ca1·c1iel 
en st1 Declcr1·(1c·ió11. ele lu ,, e,·clacl, :)'a l1ace 200 ::111.c)s se rr1ofaba ele lét jc1·i­
go11z:1 l1í1Jrida ]1ablacl a cn el Pê1r·agt1a)r, y c:ité1b~1 cje111plos lJara cle1nost1·a1· crt1c 
unicar11e11tc e11 las 1\Iisio ncs se hablava gt1a1·aní [castizo. J..,a lcngua, co1110 
cs n,1tur:.ll, l1a vení<JcJ clegcI1eró11clcJsc 111ás ) T 111ás; y poca scr11ej;;lnz:.1 gL1arda 
Ja ''lingt1ê1 frc111ca'' coí1te1111)()1·i111c::1 CC)l1 el gi1,11·::t11í de M()11to)·:.1, J.)01· eje1111)lo, 
o c1 ele l\ilh),.~l, Pãi o C11i1·.i1Já. Qtt i e11cs., cc)Illc) 11t1est1·<Js :.rutc)res ., c<J11sidera11 
<IUe l;;1 ct11t111·l.1 de las c.J::1ses 1·11r:-1lcs (iE'l lJ:.1ré1gt1aJr 110 co11tie11e sino ,restigios 
a1Je11as perceptibles ele cle111e11tos gl1ara11íes, podrí:..111 ad11ci1~ cl CélSO de la 
''ibcrizac i<J11'' ele lrl ler1g11r1. IJaI'f t 1·c,fo1·za1· st1s argun1c·ntc)s. 

(2) V . las IJalr1bras ''es11ír·itc) f,1111ilia1·'' en el Vo('cibzzlcírio 1za lí11giir1 
b rc1si liccr, l J r1i vcrsicl ~tcl ele São P a11lo, 1952; }" ''tu1Jic l1L1 a'' e11 el Tesoro d e 
da le11gua g11ar'a11í, ele l{uiz de ~lontoya, E(lición Platz111a1111, 1876. 

Leó ·n Cadogan 
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NOTICIIÍRIO 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA 

E S 'l, ~<\ 1" U ':f O S 

.-fíTlTLO I 

Dos olJjetiuos 

A1·t. 1.0 A .t\SSOCIAÇ.,.{0 BI=tASIIÁEll1A DE ANTROPOLOGIA (A.B .. I\.), 
·socie(f éllie civ 'il de â111bito 11acional, f1111dada pela 2.ª Ret1r1ião B1·asileira 
d e A11t1·01)ologia, na cid ~1cle ele Salvaclor, Ba l1ia, er11 jt1lho de 1955, terr1 
pt ) r· objeti,,o congregar os especialistas en1 Antropologia, co111 exe1·cício 
110s set<)res profissi(>nais de) ensino e ela J)esquisa, para intercâ111bio ele 
i<léias, cleb,1te lie }Jroble111as e clefesa dos interêsses comt1ns. 

A1·t. 2.0 Para atingi1· set1s objetivos a A. B. A. pron1ove1·á re1111iões J)e­
ri <:)clic~1.s cios se11s associados; <li,rt1lgará regt1la1·111ente n1atéria <Ie interêsse 
J)rofissional; proJ)orá n1edidas relati, ras aó :1perfciçoan1ento do e11si110 e 
tla pesqt1is[t, e à 111elhoria elas C<)11cliç.ões de traball10 dos pre)fissionais que 
excrcen1 ,1s s11as ativi(iades e111 q11alq11e1· <.iêsses seto1·es; l)rovide11ciará a cii­
f11são c!a st1a i11flt1ên(·ia po1· t<)(lo o l)aís 111e(iiante a criação (le Secç .ões Re­
gionais, 011 l)Or meio <.le convê11io 1co1n orga11izações sin1ilares. 

Ar·t. 3.0 1\ ,t.,.. B. A. não pode1·á tornar p~1rte e111 n1~1nifestações de cará­
ter político ()tI religic)so, ne111 J)1·011unc,iar-se sôbre [lssuntos cst1·anhos aos 
,sei1s objetivos. 

Art. 4.0 A A. B. ~t.,.. te111 se(lt· e f ôrl) na ciclade do Rio de Janeiro. 

Dos Associ(1rlos 

Art. 5.0 A A. B. A. tt·rá ass<)c·iacios de três categc)rias: ,1) 111embr·os efe­
ti, 1os; b) cc>laboradores; e) sócios correspondentes . 

..i\r·t. ô.º A categoria de n1en1!Jro ef etiuo é rescrvad f1 exclt1siv:..1111ente 
:.-ic)s professô1·es ele Ant1·01)ologi:1 e C'.iên,c~ias ::tfins ele cstabel ec in1cntos (le 
e nsino st1J)er·io1·, aos espec:if1listas qt1alificados de instit11tos oficiais tie J)Cs­
c1t1is:1 C:' a<)S :..1t1to1·cs <]e 01)1·:..1 a11t1·<)}Jológica de notó1·io valc>1·, a ji1ízo (lo 
t:011sclho l)irctor. 

~ l.º A JJI'OJJosta para 111e111bro efeti,·o c.ieve1·á ser feita J)OI' três 1r1e111-
tr os cfcti, 1 os e en,·i~1<la à Secretaria (~eral, ji1nt:1rncnte co111 o Ct1rric:z1li11n 
z1iir1e elo ca11diclato. 

§ 2.º A proJ)C)SÍ[t se1·í1 rstt1clada pel<) Co11sell10 J)i1·etor, q11e ~l st1bn1e­
t c1·á, co1n o se11 parecer, à conside1·(1çã<) ela Asse1nbléi :..1 (los 111e111bros efe­
ti vt)S; serl1 conside1·::l(lo clt'ito o c·an<iiciato qt1e obtive1· a 1naic)ria absol11tt1 
dos votos. 

§ 3.0 Qt1é1ndo u111a prclposta não obtiver aprov(1ção elo c:onscll10 Di­
retor, só será lev~1clél à deliberé1ção da .i\sser11bléia dc)s 111e111b1·os efeti, 1os 
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111rcli,111tc 1·c(ftie ri111c11lr> cscritc) (lc)s t1·[,s s íg11,ití1ric)s <l :ot })r<)l)C)sta e 11<..'ste 
-c.-Jso ser{t ac<)1 111),l11l1acl ;..1 ele L1111 JJ1·0111111ciu111t'r1to ,t~1111l)é111, esc·ri lo, (lei Cc)11se­
ll10 Dircto1 · . 

s 4.0 .-\ s \'(>l,1çnes J)C;clcr~10 ser fc,i lcls l)<Jr co r1·csf)<)I1cle11c·i::1: t·111 <)C,1si (JCS 
tleter11 1i.11ê.1tl,1s JJCl<) (~()11scll1<J J-)i1·e tc)1·, 110s j11te 1·, ,,iJ<>s elas Asst ' 111iJléi ::ts (;cr·iis 
Or lli 11itri,1s. 

}\J·t. 7. º ,.\ c ,1teg<>ri,1 ele rol(1bor ·ctclor é tle sti11,1cl::1 i1s lJCS SC)[lS c111e 111a11i-

fr st ~lr11 ir1te1·esse l)artic11 l ar 11elos est11clc>s de 1\.11tro1)olr>gi,1.. 
P, lr ágr, 1fo 1111ico. Será sócio c<>létl>c)ré1clo1· totlo <1q11clc (lllt'i proposto 1Jo1· 

11r11 111c1r1l1r cl cft·ti,'t>, ti,·er ~l s11,1 in<lic·~lção êt])I'OVé1(1,1 J)el ::1 111ê1Í<>ri,1 <leis s<J­
cio s J)rcscr1tcs ,\ rcl 111iã<J <lêl Secç·ão ]:{egio11éll êl c111c fo1· s11l)111cticlc:1. 

Art. 8.0 ()s 111e111JJr(>S L'.fc·li, ' <)s 1)::1g::trão it 'J'es<)t1rarié,l (;crnl (1 êl A . B . 1\ . 
• 1 ~11111i(1ê1t'lc cs t ,Jl,elec·i<lc:1 .r>elc) C<>11sclho l)iretc)r; C<>r11c) ~1ssc)C'iê1cl<>s <lc 11111a 
Se cç ão Il eg io11,1l J):1garãc> ê1. 111e11sêtlicl,1cle <111c f C)I' fix,tcl,1 pc1<) 1·csJ)t'c·ti \'C) 

1lcg u1a111ento. 
1\1·t. 9.0 () s sé)cic)s ccJla!)()l',lCl<)rL'S p::1g::trão ::11Jc11~1s êl. 111c11s;Jliclê1<lL' <ia 

Sccç ·flo I{cgio11al a q11c l)C.'1·te11cerc'.r11. 
:\rt . 10. ,.!,,,. f,1lt ::1 ele• C[lIÍtêlÇào i1n1)ort::1rá 11a s11s1)cnsão <lc· to<los os cli-

1· eito s e 1 e as s C) e i ,1 e l os < l êl ,.t\ . B . ~!\. . 
A1·t. 11. Se1·{1 S(J<-'i(J ror1·esJJ01icle1zfe o 111·<Jfissi<inê1 l estrê111gci1·c) ljgaclo 

ao Brasil pelas st ia s ativi(laclcs d e pesc111isa 011 de er1si110 no ca111po cta An­
t 1· o p o 1 <) g i :1 e cl ~1 s e i t'. n <.'ias ::1 f i 11 s . 

Pa1·ág raft 1 l111ico. S<') 11oderá ser· acin1itido co1110 sócio co1·1·espc>11cler1tc 
o J)rof ission é).1 cstra11 gei r<) j 11 ci icé1clc) J)Or e i i1co 111 e111 r)ros e f et i \'OS, j)elo 
n1en(JS, e ac·eit() J)í)r 2/ 3 <ic)s associa<l()S elo n1es1110 Qllél<lro. 

~A..rt. 12. ()s ass<)c·iac l<)s não rcs1)()nclc111 11c111 solic!ê..'11-ia, 11c111 s 11bsi(lià­
r ic:1111ente JJclos c~oi111)ro111isS<)S ass11111idos pela Di1·etoria. 

1'fTULO III 

Dei A d 111 in is t rrtçã cJ 

.f\1·t. 13 .. A. 1\. B. A . sc·r~ ac]111inist1·:1fia J)ür l1r11 CONSl~l ... I--IO f)IRT·:1-,0fl, 
t·o111posto fl:.1 Di1·cto1·i::l, (1() Co11se1110 Cie 11tífic o e (l() últi1110 111·csiclc11te ela 
Assc)ci~1ção . 

Pa1·ág r ~1fo í111ico. Se'.> 11or]c1·ão se1· 111c1nl)ros cta Di ret o1·ia e do Conscll10 
Di retor· 111c111rJr<1s c fc,t i, ,os <l:1 ~i\ss<Jci~lÇ~l<). 

A1·t. 14 . Cot11r>ete ao (: 011s.cll1<1 Di1·etc)r: [1) tr ,,ç êlr ns J)ri11cí1J i<)s 1101·-
111at ivos c111e sc r, 1ir: :1c) ele 1·c>tcir() ]Jarét êl.S ;1ti,,icl,1.clcs téc .11ic.~o-cic• 11tificas (la 
,\ .B .. A... ; l)) 1)ro 11t111c i:.1r-sc a 1·cs peitc) elas J)1·011ost:.1s p:.l1·;_-_1 111e111l1r {1s c.'fcti­
, ·os; e) t<)11·1é1r lô cl<1s as 111c(licl:.1s nc~ccss:'tr ias })ara :.1 r (':.1lizé1çãc> elas I~e1111iõcs 
Brnsil eírr1s <l e ,-111tro[JOlo rJi(t; <l) ])I'CL't1c·l1cr , r.111 c~a1·[rtc1· i i1tcrinoJ ~1s va gêli 

,:cr ific ~adêts e111 c1t1;ilc111c1· elos <'>1·gã<)S ele <lirc·ç;_1c1, fc1r::i <1êl épc1c.:.1 11c.>rr11::1l ele 
eleiç ão; e) aL1t r;1·iz: :lr a inst:.11,1ç fio llc Scc<,'(>cs neg ic)Ilê..lis ; f) <lelibcrrlr sôl)re 
us Cê1S0S O il lÍS S<) S 11estcs Est:. 1tL1(( )S . 

~ 1.0 i\s <lc lilJ c raçõ cs clc1 Cc111sc]l1<) J)i1·c,t<)r se r ãc) to111êt<iê1s c111 rt't1ni õcs 
-01111or 111cio <le c<11·res1)c)11clênci ê1., 1>ro1110,·iclê1S J)t' lo l)l'Csi(l c 11tc c!~1 .,i\.ssocictÇ;_lc). 

§ 2.0 () Cc)r1sell10 l)í1 ·cto1· clclil>c1·a 11c1r 111ê1ic>ri:-1 cllJs c>lt1t;-t . 
• .\.1't. 15 . A l)IRErJ'OI{IA S(:1·á co 1111)osta elo P1·cs i cle11tc cl:1 Associaçãl1, 

(i <) Sc.'crc táric)-Gcr:. 1l e <1<) 1'cso11rcirc>-Gcr;t l. 
§ 1.0 Po<lc:rit ser e le ito J)J·es_i<lc11tc <la .A.... B . . t\.. c111:.1Icrt1cr 111c111l)rc> efe­

tivo, <lc c111;.1lq11c1· 11í1c lcc> J)r c>fissic>r1:1l (!<.) J)~1is. 
§ 2.0 O J)resi(i c r1tc da Associ;_-_1ç.ãc> 11ão J)C>(lc1·i1 ser · eleito (_'.011sc·ct1ti,,::1-

111c·11te 111ais d e 11111a vez. 
Art . 16. Ao r>1·csi<ler1tc C<)JllJ)cte: "1) tr::1t~1r (lC)S intci·êsscs gerais (1~l 

Ass<)ciação, 1·erJrcscntaclc)-:.1 cr11 jt1izo <)ll for:.1 clêle; lJ) 1Jrcsiclir i1s' rc'11r1i<1es 
t lê-1 l)i1·eto1·ia e d c1 Cu11selho J)i1·etc>r; e) J}1·esidi1· i1 1·ct1nião (lc.· i11stala,â() ela , 
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Nc)ticiário 

Assc111bli~itl (~c1·:-tl; <l) elabc)1·ar, j1111ta111r11tc~ cc>n1 o Cc)nscll10 J)ir·et<)r, o pro­
gra111a :111t1al tle ê1tivi<l,1clcs cíc11tít'ic<tS clê1 1\ssociaçâ<>, cle11trc) ci<) IJrazo de 
l]Jll 111ês ªl)()S êl Sllél elciÇ<-10; l') élJ)ré'S('Ilt,.11·, 0() t(·r111Íll() (!() SCLl ll1é.lil(J::1to, 
u 111 r l: I fl t <J r i <J {I é.l s , 1 ti , ri e I r1 < i e s <1 ::1 1\. s s < > e i a ç ã <) • 

Ar·t. 17. Ao secretá1·io-ge:•1·::1l cr>1111>cte: llesfJ[tcl1ar o l'XJ)e<Jie11te e, de 
ac'.ô1·cio co111 e> J)resicl(~11tc, aci111inistr,1r a ,1ssc>Ci[1ção, st1l;stitt1indo-cJ 11as f::tl­
ttts e~ i1111)c<li111e11tos . 

. i\.1·t. 18. ~t\o tesoL11·ci1·c>-gc1·ê1l c·o1111Jctc: gc·rir <>S IJc11s l' i11terêsse s fi­
I1êlI1ccirc>s c"l::1 Ass<)CiaÇé1<>, ele ,1c·<>rclc) cc)111 o ·1>resiclentc. 

i\1·t. 19. C) scc1·t·tcíri<)-gt·r,tl e o lt'S<)L1rei rc)-gcr,il ser:10 11c·ccssi 1ria111c11te 
ass<Jc·iaclc)s rcsic]L·nl'cs 11t1 se(lc e ft)I'C> <l,1 i\ssc)cirtção. 

Art. 20. O C()NSl~LflO (~ll~N 'J'íFJC( ) serit cc)1111)cJstc) <lt! Il()\'l' r11c111l)rC>s, 
r(·r1ova(l<)s ele t1111 t0rç<J <ll' tlciis c111 <l<)Ís ~111<>s. 

A1·t. 2·1. A<) (:rr11scll10 (:iet1tífict) c.0111J)C'tl~: ,l) <>IJÍI1~11· S<Jljre tC)<ltlS 
c:l s cr tl e s t <) e s < 1 e l' ,11· ~1 ter I é· e· .n i e o- e i e 11 t í f i e <) ; l) ) < 1 11 r l > , 1 r l' e e r s <J 1 > r e ,l a d 111i s s à C) 
ue no\ ros 111e111JJ1·os l·feti,·os, 11a fc)r111::1 clc>s c·st,1tt1!<)s . 

• i\.rt. 22. A <li1·ct<)r iu e ,l l)êtr·tc re11<>\'á\'Cl (lei (:c)11sclhc> C:ientífico se1·ao 
eleitas pclt)s s<)cios (·fcti,·os c111 1\sse 111l)léitl (icr,11 e c1111)c)ssr1clos se1r1 C)t1t1·a 
q t1 ,1 l q tl e t' f <) r 111 ~:i 1 i cl a cl e· . 

~ 1 . 0 ~t\ ele i ç. â <) se· r cÍ f t· i ta J) l) r e se· r t I t í r1 i <J s t· e: r· e t r> . 
§ 2.º O 111cmbro efetivo crt1c 11ão pr,cler rc>1np~1rec:e1· à ,1\ssc111l>léia Geral 

J)<.)(lerá e11vi,11· i:t Sc·cretari~1 (;CI'êll <) sc·t1 \'<JtC) c111 S<)1)rcc·r1r·lfl fccl1a(lé1 e SE.'rn 
c111al(111er si11c11 qtic a i(lt'11tific111c, f~1zc11tlo-~1 GtCf)lllJ),1r1l1ar <lc~ t11na C(Jm11ni­
cação con1 a Sllêl élSSi11at11rf1. Se1·:1c) aJ)t1r·:tcl(>S toclos CJS \' ()tc)s c11via(!fJS ::1té 
a d a t tl (l ::1 e 1 (' i ç ã C> . 

Dr1s Re1111iões 

Art. 23. A A. B. A. rec.1lizará rct111iões orcli11{lrÍélS e extraor(liná1·ias 
e111 ,1\sse111bléia Gcr,11. 

Art. 24. A assc1ntJléia geral or(li11ária terá a clcr10111in,1ção fle I{l~U~f.{O 
BBASTI.,f~II{1-\ DE ,i\.N'J'I~OI)OL()GIA, T)I'eccciicla ele> nt'1111L~1·0 cte orclern. 

§ 1.º A escolha do locéll e da clata de c,all:1 rcL1niãc) ser:\ feita 11a asst~111-
bléia 11receclente, l)Or 111aioria absol11té1 cios 111e111l,ros efeti,ros p1'esentes. Na 
111csn1L1 OCflSÍélO se1·{1 clesign,1tla r1r11,1 Co111issàc) Orga11iz,td(1r:1 loc·,11. 

§ 2.0 O tc111::'1rio ele· c,t<la [tsse111tJl<.'.·i,1 gerr1l ci1·cli11{1rié1 ser(1 orga 11izaclo, 
JJ ela referi cl a e(> 111 is s ;1 C) e s l 1 h 111 e t i cl <) ;\ ~l J) 1· C) \' él ç:} <) < 1 ri 1) ir e t {) J' i r1, o 1~ e cl e e e n e l CJ­
s e na 111f•c'â11ic·a cl[1s nsse1 11l)léiê.1s ~10 sisle111a j:i tr~1cli(~iot1é1l111e11tr segtrirlo 
nélS REl ;~IõES a11te1·jorcs, ele grt1pc>s ele cliscL1ssilo e 111es,1s rL·<lc>n(las .S<:>­
bre os te111as élJ.)r·o,·arlos, l)c1·111iti11<.lc)-SC, po1·c',111, e> C<)11,.·ite [l L'lr11 o t1 n1ais . 
co11fc'renc·istas, <IC' ,-ic·c)I '<lo co111 êl Dirctori,1. 

§ 3.0 • .\ c~o111t1nic[1çãc) cJê1 cl~1t,1 e ]c)Céll fixr1rlos e o progr,1111[1 tin ret1nião 
serão en ,·i,.:1clos ac)s 111e111l)1·os efeti\'(>s e iis <lirrtorias <ias Sec~:c:ícs Regi<1r1ais. 
C O 111 S C S S l' 11 t êl ( 1 i ,.l S ( l (:• ê1 I1 t E' C (' e{ e 11 l' i ~l , 11 () l 11 Í n i 1 l l <) • 

• t\rt. 2t5 . . t\s 1·c·t111i<1<·s cxtrê1or<li11:.'iriê'lS (l,1 .t\ssc•111l11<''iêl (;c·rtl1 scr?io reali­
z,.tclas 11a scclc ~iê1 .A.B. }\., J>or C<)D\'C>l'açãc) <lo Presicle11te t·111 exer cício, sà-
111cntc CfL1anci<) 1·e(711criclc:1s 1)el[1 111,1i<>ria ,tl>sol11ta cJc)s 111er11l)1·os t•fc·li\ '()S, ~ 
pê1r:.1 t1·[1tttr ele ~tsst1ntns C<>nst~111tc·s ele> 1·ecr11cri111c11tc>. 

Parág1·ê1f<) í111ico. ,!\ secretaria gcr·al cx1)ecli1·{• as co111t111icações 11ecessá­
rias) co111 t1·i11ta (iias, nc) 111í11i111c), ele antcceclêr1ci~1. 

1\rt. 2(). 'foclos os r1~-.,1ci::1clos l)<}clcrão cr>1111)arc'ccr· ús nssen1l)lé•as 
gcrc1is <)rclin t11·ir1s e tc)111ar pê:1rlc nc)s (lcl):1tt's, 111:ls si>111c·11le os 111cr1il)ros 
efeti\'<)s ter·ão clirrilo <ie ,1c>t<>. 

f\rt . 27 . .,t\ clirc.·to1·it1 poclcr{1 con,·i<la1: pc·ssoas rstra11l1c.1s :to qt1aciro eia 
Assc)ciação 11,11·~1 ~1ssis!jr às r1sse111l)léi:1s ge1'ais orcli11á1·ias. 

• 



• 

7() 

Do Pat1·iTI1ô1zio 

Art. 28 . O 11at1·i111()nio da A . B. A . se1·~t forn1 a elo pela renda líqt1irla elas 
contri lJt1iç<1es cltJs n1e111J)ros cfe ti vcJs e l)elas subvenções e doações qt1e 
ll1e f 01·c111 feitas. 

Ai·t.29. En1 caso ele <líssolt1ção Ufl A.E.A., set1 patri1nônio será entre­
gue a t 1111a S<>ciccl~1tle congê11er ·c·, ot1 a i11stit11ição de ensi110 ou ele 1)esc111isa, 
que fôr indicacl.:t }Jelo , 1 oto de d(Ji s te1·ços elos 111e111b1·os efetivos en1 ple110 
gc)ZO (l<>S SCl1S di1·eitos . 

. A..rt. 3(). () p~1tri111<)nio ela A . I3. 1\. será distinto do das Secções Re-
• • ~1ona1s . .__. 

Dc1s .5e<'ÇC>es 11egionais 

Art . 31. Se1·ao c,riaclas Secçoes Regio11ais cta A. B. A. a reque1·imcnto 
de 11n1 n1e111b1·0 efetivo residente no local, e 111ediante auto1·ização do Co11-
selho Diretor . 

Parág1 ,afo í111ico. O I' eq ueri111ento de\-'erá sei· aco1npanhado ele 11111 l)ro 
,ieto ele regt1la111e11tc> e ele 11111 r·elatório sól.:re as possibilidades de trabalho 
da Secção l~egionaJ p1·oposta. 

?1.rt. 32. As Secç .Õ<?s liegionais te1·ão existência autônoma em tuclo o 
que· clisser resJ}eito é1f)S seus interesses JJré)prios e 11aq11ilo que nãc) colidir 
na f<Jr111a 011 no es1Jíritc) co111 os presentes E·statutos. 

P:1ri1gr:1fo í1nico. A Secção Regio11al l)Oderá a}Jra11gcr 111ais de u111a t1ni­
clacle ela Fedcraç~o. 

Art. 33. O ciirctor rla Secçãc) l{egio11al de, 1e ser u111 n1emb1·0 efetivo 
ela i\ .B. A. 

§ 1.0 A <lirete>ria ela Secçãc) l{E.'gio11al eleve pa1·tic ~i1)ar a s11a eleição ao 
presi<le1 1tc dê{ A. T:3. A., JJar·a efeitos cio sct1 1·econhecirnento legêil. 

§ 2 .0 A cli1' etori:1 clc1 Sec·.~~ão liegic)nal cleve1·á ap1·esentar um re l atório 
anual ,1<) (:011sell1<) J)ireto1· cl,l A. B . A. 

Art. 34. A .~. B. A . prc>r110,,c·1·c1 a <liv11lgação ctas st1t1s ati,,icta<les ntt 
R E'\ TIS,.f A DE AN,.f'R OP()I_.O(r 1.1\., 11 t1 JJJic a<l é:1 JJela Cadci1·a (le A11 t1'0 l)Ologia {la 
(;11i \'c·rs iclael e ele Sao Pa11lo . 

Arl. 35. ,1\ A. J3. A. f)()(ie1·:i eclitar 0L1tras pt1blicaçõcs es11ec.iais, a cri­
tér·ic) elo Consell1c) Diretor. 

'I'fTUI.,O VIII 

J) is J)OS iç<>CS G err1is 

~i\rt. 3() . Q 11:1lcJj.1Cr 111c111br·t> elo <~<)nsell10 Di1·etor, con1 cxceç .ão (lo­
Scc'rt ·ti1ric> Gera l C' ele) 1'cscltlre iro (~t·ra] , co11fo1·111e o 1\rtigo 15, pocler{lo r·r­
siclir f<)r~t dn sc'.<lc <la 4,\ssociação. 

1\rt . 87. Os pr ·t·sc ntcs Eslatt Jtf)S TJOCTPràc) ser refor111arlos e111 toclc) (>LI 
en1 J)nrtl' pel<;s \'OI<):-; <i~1 1n:.tic>ri.:t absolt1tt1 (los 111c111t)1·os efetivos clf!. r\sso­
c ia c;{i(J, reuni<i<)S e111 3~;se1nlJléia geral . 



' 

• 

' 

Noticiá1·io 71 

Pa1·ág1·afo t'.1nico. Qualquer i11iciati, 1a ele 1·efo1·1na dos Estatt1tos de,,erá 
ser oon1unicada por esc1·ito, co1T1 t1·i11ta dias de antecedência, pelo me11os, a 
toclos os n1e111l)ros efeti,,os. 

A1·t. 38. A A. B. A. só JJode1·á ser· tlissoJ, , icla pelo voto ele u·ês c1uartos 
uo t<.1tal elos 111er11b1·os efetivos. 

Art. 39. Os casos 0111issos nos 111·est:ntes fistatL1tos se1·ão resol,·icios 
pela Asse11l1Jléi a Geral, ou pel<.1 C<1nsell10 Diretor, cid 1·ef'e1·e1zcl 11111 da mes1na 
Assc111}Jléia. 

D is JJOS i~~ões 1'ra11s il<5r ias 

Art. 4 O. Sà(J consid c1· ad os 111ernb1·c>s ef cti vos ela A . . B. A. <)S r11 en1 bre )s 
ela IJri111('ir·a f)i1·ctori,1 e <lo p1·i111eirc1 Conselt10 (:ic11tifico, escolhiclos IJOr 
ac]a111ação 11a sessão plená1·ia ele) clia 8 ele j11lho ele. 1955, c_la 2.ª RE UNI.{0 
Bf-{ASII ... EIRA DE .i\N'J'R()POJ_,Q(}IA, 1·c.:1lizada e111 S,Jlva<.lcJr, T~st,1do eia 
B::1l1ic:1. 

~<\SSOCIAÇÃO BRASII.,J~II{A DE AN1"'ROP0 1J_,OGIA 

Co11selho G'ie1ztilico 

E<lttar,lo Galvão 
Egon Schaclc11 
Fróes d::1 F(>nseca 
Hel<)isa ,.\lbert<) 'fo1~1·es 
J ..,() t11·c iro F er11 a11 <i es 
11arina Vasconcelos 
Renato I_,occl1i 
René Ribeirc) 
1"'l1ales ele Aze,,edo 

Conselho Dir·etor· 

* 

Dir·etoria 

I.,11is ele Castro Faria 
Prrsi ciente 

f) a1·cv Ili.beiro • 

Scc1·ctário-Geral 

Il o l~ e r t <) (:ar d os C) cl e O 1 i \' e i r a 
'J'eso 11re ir·o-(~er ~11 

CURSO DE APERFEIÇOA~1ENTO EM ANTROPOLOGIA CULTURAL 

Foi cria elo 110 Rio ele .Janeiro, graças a u111 c<)I1 vê11io c•11tre a Can1panh~1 
de Aperfei\~c1an1entc> de Pessoal <ie Nível S11r)erio1· (CAPES) e o Serviço de 
Pr·oteção aos í11dios (SPI), o Cu1·so de Ape1·feiçoa1ne11to e111 Ant1·opologia 
Cultural (CAAC:), co111 o pro1)ósitc) ele' pr·<)J)c)1·ciona1· aos lict>nc'.iaclos das 
Fact1l<lacles <11.: Filosofia e outros c~t1rsos s11rJe1·icJ1·es qt1e ministre111 o e11si110 
das C:iê11c·ias S()Ciais, uma oportunida<.le ele es1Jec·ialização CJlIC <1s cap~icite 
a 1·e~:ilizar JJC'SCILJisas no cam1Jo eia Ant1·o _pole)gia . e à ar)lic·r1ção p1·átjca elos 
rcc11rsos cie11tíficc)s no trat[tr11cnto dr>s J)r oblt'111as S<)Ci<)-c11lt11rais. 

O pessoal esJJecializado forn1ado l)Clo CA.A.C (lc·stina-se aos q11ad1·os 
té cnicos ele ,,árias i11stituições do país. 

Constanclo o cu1·so de a11las teórict1s e p1·átic~1s, cr11 rcgi1ue de ten1JJO 
integral, cliviíle-se e111 (lois J)eríodos, Cllte s<1111,l111 c1oz<::· 111cses ele t1·abal l10 
intensivo: C) JJ1·i111(~i1·0, ele 11ove 111eses, cleclic,a<lc> aos estt1<los teé)I'icos e ao 
treinar11c11t(> e111 téc11i(·as l1istoriográfiras, 11111seolc\gic.a.s e <Jlttras; o srguncio, 
de três n1csc·s, dcclicacio a J)csquisas, tcr1do início lr)go a1Jós o término do 
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J)1·i111c'ir(). Na J)rir11t~ira ct~1JJ[l, os alL111c>s tc111 l1111a ])c".>lsa 111cnsaJ <-ic qt!::J-
1rl) 111il c:rtJZC'il'(>S; D()S Íl'l'S l11CSC'S s<:>gt1i11trs, (1e<-IÍC}ltl<)S Íl })CSC!llÍS ~l <lc· C'D11l})(),,. 
rcc.'CUt' <) alt1r11> 11111~1 b<''>lsa glol)a] cie , ,j11te e ci11c·o 111il c'rt1zeiros p ~tr::t ~t 

J"l'ê:1liz~tçào tlc lllll tr:1l)a]ll() 11() ( [Ll i:ll Sl'gL I C J)r<>.il'l()S Clli(l~t( l( )S[ \lll('I1tc cl ,Jfl()­
l'él(los e C'<)11tc1 c<>111 a .. 1ssistê11ci:1 (!C)S 1J1·ofc,ss(·>1·es cl() (~r1rso. 

CJ 1)rogr~t111:_.1 ele ,Jr1lns, visê1I1<IC) ::1 trr1ns111íssão clc)s .. 1ss1111tos C<>111L111s e 
I),tc~ífic·c>s (lo sislc 111a ir1tcr1 )rl: t:1ti,·<1 ela Anlr<)J)o]c)gi:1 C' cl}t Sf>c'iol<>gi,1., (!::l 
1i1ct<)clc>l<Jgicl e· <i<)s rest1lt:1<l<">S r1lc~111~~:1<los C'111 J)c·sc1t1isas tlc c:;_1.i11JJO r<~;_1liza­
<l:.1s 110 BJ·~1sil e .i~~ lli, 1 L1lga<l:1s, <.: 111i11istr ::1clo ;:1t1·ê1\'é s (ll ' c11têll'l' JJtê1 c r>11fL·­
J'('.11cias, (!e cl11::ls l10 1·as <lc (!111·ê1ç::1c>, segl1icl:1s ele cll:l>11tcs, J)ara . c~1(l ê1 1111[t 
(l (1s CJLiêl ÍS se c·xjge a leitl1r,:1 lll' 11111,i. l>ilJlic>g·rc1i'i:1 1T1Í.11i111<1. ()s t<>r>ic·cis f~f..·1·~i.i .· 
tlêlS C<) Ilf'er ('-11c· i,1s .Sêl ( ) os Sl'gL1i11ll'S : I11lr<)(lll\ '-~l() ;\ ;\11t1·c)J)C)l()gi::1 (~er,11, l 11tI'() ­

<1t1ção i1 ..:\ntr< J J)l)le)gia I3ic)l<'>gic·a., f11tr<)cl11ç<10 :'1 _~\11trC)l)<)logia . (:t1ltt 1r ,1I~ I11-
t1·cJcit1ç·êl<> i1 .i\11lr<)J)<)le>g·i:1 13rasilci1·c1 e f~stL1<lc)s I3r::1silci1·<>s ele .A.11t1·c>J>t>l,1.c;i~1. 
1-1(1, ê-lÍ!l(l,1, Sl'lllÍJ1;'1ri()S ('Sl)t'C'ÍêlÍS ('()lll o fi to ele Slll)l"Íl ' <IS lêl(',ll11,lS (l(· i'C)]'! l1[l- ­

\"'-êl() <Íl)S csta gi~\ ric>s . (:~1cla est"1gi {1ric> tc111 t1111 fJI'<)fcss<)1·-01·it·r1t::1tlor clL' s ·_L!S. 
tr,t l)ê1ll1c>s. 

O co r1)c) docc 11te <lo (~J\A(~ 6 c<)11stit11íclo ele professó1·cs 01·ie 11tc1dores, 
lJt l L' f c>r1 11a 111 <) cc)11sell1c) <lc clirc·çeic> e s~l(> 1·csJ)CJ11sá,,eis j)c·lr) Sl'lJ fL111r · Í() ­

n:--1111ento e 11cl::1 o ri c11taç.âc1 <l().S é1ll111<>S, e JJrr>f'essóz·es c·o11/'e1·e11risf<1s, t'SJ) cc i::t1-
111t.·11lc c<>11,· jfl él<l<)S JJ~11·c1 J);1lcslrêlS <-'111 Slléls es1Jec i:-1li<lr1cles. (:<111stit11c'111 <> 
g rL1J)<) (lc r>rl>fc'SS<)rc·s <>1·icnt;1cl<)rcs <JS sc·gt 1ir1tes a11trC)l)Ól<>g()S e sc>ci()l<):~<is: 
]), l!' l' ) . liii)t' Ír<> (l, 1111i )c• 111 tlirctcl1· <lo ('.L1rS{l) , .f<la<1t1i111 ~'l~1t<)StJ (:fi111ê1r ,1 .lt'111i(;r, 
.T()st'.· B <) nif ~ícic> 1·i<><lrig11cs, l(ê11er\·o Ol)e1·g, T~11ís Agt 1i::1r Costa P i11to, J .. 11is (ic 
(:,1s lr (J F',t ri a, t~tlisc )I1 (:,trr1ciro., .lc)sé l ·if)Jl<)ri<) Iicl(l1·igt1cs, .Jc>silrte t l1 (;c);1 t·s, 
1,1a11t1el J.)iég 11cs ,Tt'111i<)r, ~I:1ri11,1 \ Tc1scc>11cclos e \ rito1· K11nes I .. e:·al. P1·c>fcs~t>r 
A ssiste11t c : I~<)t)<.'rt c> (:,tr<l<)SCl ele Ol i, ·ci1·a. 

J\ se l<.·<i'âo ,!<)S estti.g iúri< )s {· l'eit :t 111ccii~tntc cntrc·, r.ist~1 J)cSS<)a] C'()Jl1 o 
I) irct o r rio c:,t\.AC: <>11 set1 r1ssistc11te 011 J)o1· 111cio ele l1111:1 111·<),·a csc1·it<1 s ô l)r e 
tc 111a escc)l l1i<lc.) ele t1111a lista <lc clcz, ,t1)rcsent,1cl:..1 ,10 c::.1ncii(lr1to c<J111 t1111. sc·­
n 1~111:l ele antcccc lê 11ci:1. I~' r1i:-ic> ,tI)CI1ê:lS 11111a J)r<) "\'ê1 de conl1cci111cnt<)S

1 
111,1s (l ,1 

e.a 11 ,1 e i e! ,l (l e <1 e f OJ'J 1111 l él 1· i 11 tc1·11 rc.·t.l ti. ,r ::1111 <.~ 11 te as p1·<>p ri as E'Ã l)C ri ê n e ias clr-­
CJ t..,scr,·,1ç :°'í<> cl <)s f c 11C) Ill l' l1CJS sl'>c ic)-C t1 ltt1 r,1i s. ()s e a11 cl i <l ,1tc1s <t J)rc>\" a< 1 ()S I1 fJS. 

e:.:.ct111es ele s c 1eç ;i o s11<J in.sc1·itc>s C'<JllJCl t·stagic:iric)s e]c) \l11set1 <l<) fr1clil> e 
se'.> J)(>1.l (•111 sc·r (ÍcsJig:i<l<>S, 11<)S três f)ri111circ>s 111cses , l)Or inici,1tivf1 ele> J)i1· L·t<Jt' 
<fo <:t1rso. cas e) 11:t<J se êl.it1stc111 ~is cr>11cliçc1cs ele) t1·a!Jalhc) . () :tJJrO\ ' l·itc1111t·11t c>­
cl(J C',tncl i (latc> {· afc·r·icl<l l'Ill c·11trl'\ ' ist·~1s s<.'111:t11r1is cc>111 o sct1 J)rc)fc,s s0 1~-<Jri c·11-
t~1<lc)r·. X cl ter(·circ) r110s <l o CL11·srJ_, <) ;1ltir1cJ clc,'C' registr,ir n .. t Sccre! .. 1l'iêl o 
tr111ê:l esc·<)lhiclc) ]Jar:.t lJ<.'SC[Llis,1 <lc ,c:1n1 J)c1, 11a for111~l rlc l1111~1 J)t 'CJLlC'TI,l CX[)O­

s ic·:i() cic' Jl1<>!"Í\'<ls, tcc'lri c·c)s e 1>r,'1tic·<)S, CJllC' (l lC'\ "i:lr ~1111 ~:i l'SC<>ll1L·-lc>: !10 fi 111 

<lf) c111·s<) , :.1J1res e 11t;:.1. <) jJ!u11() c!e JJcsc1t1js;1 :'t }),1sc cl,1 !)jl>licJgrafi:1 111,1i s ~1 i t (>-
1·íz;.i<l;.1. C(J! 1c ]t1i11c! () JJClêl ~l])l'l'SCI)têlÇU() (!C' Lllll ] ) !'(lgrc1111a cll' ]1('S(fllÍS!l <lC' Cê11~)f)(). 

O c 111·s<) 11ão tc111 ot1, ·i111cs C>ll 011tr;1 c·~1tc,go1·ia <lc ~1lt111os ,1Jé111 cl()S e. ' t [t­
giúric)s l'l1l r cgi1 1JC' <le tc1111)0 i11tcg 1·;.1J, sc11(l<J l)C'r111iti<l<>, c·e)r1t11<l<1, ;1et111111l ~tr as . 
~ti , ·icJ:1c!cs <I<.' es lagi~\ric) C'<)111 êl l'rec1i.it'-11c'.i;_1 ;.1f)S c11rs<>s <lc l) i<l,\t ica 1l[1S 
F,tctrl<la<lcs r.le l•~ilclso f'i .. 1. 

,A,s i 11sc·l'i c_·i">cs :iLlr<.'111-se 11<) cl :;l 2() ele· .ic111eir<) c.· c11cerr <1111-sr ~, 11 ele.· 
fe ,' c·reirc>. <) <':\~1111c ele• seleç-âfJ t' l'e il(> Il<> (liêt 25 ele fc, ,ercirc>. i~1ic i :l11(1<)·-SC.~ 
<) a n < J 1 e t i \ · <) :-l 1 . 0 e l e 111 ; 1 r ç C) . 
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:\ I..-:(lii<>rêl l~.11k<~, Slt1ttg:11·t, la11çc)t1 l'111 19i15 11111 110,·o <lic:i<)11[11·i<> Llc So­
<~io1ogi,; , ''\\ 1 ii1·tc·rl)t1cl1 <fl·1· Sozic)l<)gie'', <l<) c1t1~1I Sê.l<> C>S c>rga.11iz:1llc)1·cs 1·cs ­
T)()I1sá,·<..'ÍS <) I)r. \\ !iJI1cl111 Ber11s<l<>rf e <> f)r<>ft•ssor l)r. 1:;-ric(lric·l1 J-3ii!cr,,, . 
Nt1s 640 µ{1gi11~1s ele \ 'e 1·])t•tes, c·olê.1l>c>1·~1r::1111 ce1·c~~1 <le 80 ::1L1tc>res, 11;.i s t1, 1 

111,ti<J l'iê.1 <1,:ls g<..•r;.1~'ões 111ais r1<)\;as tlc cic11tist,,s. 
()s <lici()Jl Íll'Í<)S (tal COlllO ê.)C()IltL·cc• COlll os 111a11t1ais) llêl( ) rC( ) J'C'Sl'll1 él l 1l, 

JJa1·,1 él ciê11c.i::1 tl;1 esrt~rê.t ct1ltt1r r1l ,1lcr1iLl, J) r<.)<lt1t<)S st1rgiclc>s c.0111<) J) C)Ç'él S L'ê.l­

st1,1i.s 11;.t e11grcn,1ge111 ciL·11tífiL·,1. I)elc> t11c·11os c·ost11111é.1111 te1· sig11ifi c·aclc} cli ,,crsc .> 
cio Cftic ,.1ss11111e111 11<)S r:st~1(IC)s TJ11iclos 0L1 11c> l3r::1sil, c)11cic f1·ec1i.ic11tc·111e11le J1ê.1.0 

constitt1c'111 sc11~<1 i11strt1111c·11t<)S ele c·11si110. 1~ , ,crcl:1cic c1t1c t,1111 !)<'·111 11ã o f;1lt ~1 
ns re c1liz,1çc)es alc111ãs 11c·ste tcrre110 o i11tt1ito cli<láti(~O. c=<>11tt1cl<), esse 11<1{) 

l~ o vcr·cJaclciro se11ticlo <i,l crj~lção <letais ol)ras. Ao ·co11t1·,iric>, os clic·ic)11:'t­
rios aJ),1rc(:c111 n c1 lite1·att1ra c·ientífic·a ale111ã CJt1ê:111cio se sente ~1 11eccss icl[1,l e 
tJe fixar o cstágic) a q11c cl1ego11 él ci011ci ~1, fazer o l)~1lanç (1 <lo s:il)c·r r1,1c1t1elc 
1110111cntc) e torná-lo (~l~1ro, i111p1·i111i11clo-ll1e f<)rn1a si11111lcs e 11rf1tíc,1. (:<>r1-
ce11tranclc)-se o s::11Jer ele for111a c.la1·c:1, at1·a, ·és clêssc rec11rs c) c1rt cs a11~11, 
esJJc1·é1-se co111 isso qL1e ele JJ<)SS~l ser·,·ir <ie ponto ele JJartiria 1·cl~1ti,· a 111c11tc 
J10111ogê11eo l)ê11·a 11111é1 ;.1tt1é1çãc) 111,1is fcct1nílê1 110 f11ti1rt). 

PcJ11t(J ele p(lr ·ticla lÍr1. cr·iti(~CI 

U111é1 pt1l)lic ,,1ção {lêsse gêne1·0 <Ieparél cc)111 ·ce1·t~1s clifict1l(lades st1rgi­
das do esfôr·ço de cc>rresrJoncler êlS exr)ectativas co111 q11c é rccel)icl:.1. 
~les1110 c1t1r os 01·ga11izél<lorcs Be1~11stio1·f e Bülo,v não ti,,esser11 , 11a clrclic,1té)-
1·i:.1 e n11111é1 observ·ação elo prefácio, 1·ess:.1lta(io c111e C> :.1t11al tral)all1cJ 11,1<) 1)rc ­
t ,) n cl e sei· o s t1cessor cl e> '' H a 11 cl ,v <irtcrl>tI c: 11 der Se> zi o lo gi e ' ', <l e \ 1 i er k n 11 tl t, 
st'IllJJI'C se teria e111 r11e11te, qr1é1l 111o<lê lo in,·c>lt111t[1rio ele ar)rt'ci~1 ção , ess ét 
t'1lti111a ol)I'êl. 'fal fatc) 1·e1)rl~se11t;.1, 11a 1·calid,1<lc, <lt1ré1 1Jro, ,a ele resist ê 11c·ia. 
porc111~111t<) ,1 IJt1bli~,1çãc) ele '\l ierka11clt, elé1t;.1cla ele 1 !131, é 11111a cl(1s rc·,1liz:1-
çc"":ies 111áxi111as da c·iê11cié1 ê:1lc111ã cl~l J)rin1cir;.1 n1eta<lc elo sPc11l<). () l);1l[tnç~o 
<10 s,1l~cr íl,1 .io,·e111 riê11c·i,1 c 111 1 !)31, cn1 s11rto léllJ<)riosc) C.' e111 l)le1111 for111~l­
<',10, foi realizê1rlrJ <~0111 0xito <1t1asl' C'()I11I)lctc) 111ercê <la <li1·eçã<> ele t1i11 t·s-.. . 
J)ir·ito ele insJ)iI'éJÇã<> filc>s<'>fic_a qt1e se JJI'OJJ()S a cto111i11ar ,1 c·iê·11c·i:-1. () re-
StJltado foi 11111a sí11tcse ele sat)e1· 110 cnn1po ela SC'lciolcJgia: él 11111ltiJ)lic·itl,1rlc 
rlas i11t<:'lec·çõcs, nos 111ais ,.•a1·irt<l<)S c~a1111)os ele int e rc'>:sse, é ,111i111,1<l,1, c·111 
t(J<l;.1s as pági11as, J)elêt 1111iclaclc. ele 11111c:1 visãc> 1·e,1l111e11te sociol<'>git'él. () 
111 t' s t r e s <) t1 r> e cl is t ri IJ t I i 1· < l e· t ::1 l f <) 1· 111 a os v él ri<) s t <:' r ri te·} 1· i <) s l" s l) e e ia is 11 < > 

'' glc)l)tls i11te]lcc·t11alis sociolc)gicL1s'' c111e êste SI! tc>rnc>tI ac.t'ssí,'c.'l, crt1~1sc 
IJCJI' co 1111)le to s(·gi111(!t} o est i1gic) <l;,1 ciê11ci~1 <le cr1li'Í<J i1s êlI1(1~111ç·êlS (lr, 
VÍê1,ia11(c, C()Jll a})CllflS tllllêlS ]) O ll(',JS Z()l1as ÍllCX])l()l'él(l flS. A c l,1!)e)l'flÇ~tl() <l( ) S 

, ,~'.iric>s te111r1s fc>i ,1trilJt1í.<l:t él l1<">111<:'11s c1tl(' s;1rJia111 rlc.sclot)r ,1r l (>(lo r, ,·i~(lr 
ele SCll S~11J( 'l' Il()S J'CSJ}CCtÍ.\'(JS caillf)OS (!C Stl~l espcc·iétli(lél(IL'' Ir1sc r i11clt) Il~l 
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obra análises p1·c')prias, acrescento11 a elé.l 11ão sà111e11te peças de 11111 tra­
ball10 c ientífico de p1·i111eiríssi111a 01·de111, co1no tambén1 ]hc cle11 ec111ilíL>rio 
e. fêz dela 11n1a síntese de 1·elevância sistemátic~1, inspiracla JJelo set1 es[)Í­
rito unifi cadc)r, g1·açé1s à seleção da temátic .a e à 1·e(I ação cc)o1·cle11ad.ora 
daq1 1ele 111osaico cie colabo1·ações . Vierkan{lt conseg11i11 ins11fl~lI' ::\ estrt1t1lra 
(l::1 obra, i1111Josta IJela c~olal)oração, a 111a1·ca clist i11tiva c"lc 11111 estilo, C> crue 
elevo11 o li vr·o a 11111 11Í\.'el s11pe1·io1·. U111 ''1J1·ccuso1·'' clêsse calilJre r·e11re­
senta, 11a 1·ealida(le, 11111a fôr·ça an1eaçaclora aos ex1Joe11tes ela gcréição se­
gu i11te a q11er11 cate a sr!cessão. 

Contudo, diga -se clescle o início c1ue Bernsclo1·f e BLiiow se JJrop11sera111 
editai · apenas u111 '' (1ic.io11á1·io'' e não 11111 ''111an11al'' q11e \'isassc tor·11a.r 
claras as linhas f11ndél111e11tais {la siste1nática elo sal)c1· . "C111 (iicic)11á1·io, 
e11q11anto (iici()ná rio, ten1 po1· objeto escla r ece i· o significa(iC) tlé.l tern1i11olo­
gia de u111a ciência; 110 cé1so, não ll1e cabe ::1 exposi<;:ao elas idC:•ias (liretrize s 
e ft111d::1111entais do siste1r1a sociológic· .o, icléias <rue rc·p1·csent~11-i1 o g1·at1 
de clese 11volvi111e.r1tc) cl,1 Soc~iolc)gia at11al, 111as a1)cnas e c lt1c·icl[lÇão ela tcr -
111inole_)gia essencial, especi ê1lizada. 

rfodavia, êste ol)jeti, ro 111ais mociesto, e\·ide11tc já nc> títt1lo, 111[1s aincla 
110 prefácio ela oh1·::1, 11ão i111rJecle q11E· ela seja cc>11sic1('rac1a, se não CC!1110 

111 a1111 al, p elo 111 e11 f)S co111 o cii cio 11 {trio e e_)n cc·i t11act o s eg·1111 cl e) e 1·i tér ic)s e xt1· rt í­
rl os d a 1· e ali z a ç ã CJ cI e \ 7 i e r k a n d t . 

Do exa 111e -- neste senticlo, ele g·rande relevância não co11,'ér11 ex-
c luir , e 11em se deve fazê-lo, o c1·itério pro, risé>1·io ele até q11e po11to [1 clispo-- . 

sição e a execução da obra correspo11cle111 às regras eJe111e11 ta1·es ele con-
f t:cção, isto é, as crl1estões 1·c·lf1ti,·as ao JJricipio e111 q11e se b~1scia o T)icion it­
rio, seu cai·áter sisten1ático, a aJJresentaç ,â() 111ais 011 111enc)s 1Co111plcta clq 
ter111inologia, o co 11t ei'1do 111ínin1c) elos , 1erbctes, etc. Qt1::1litativa111ente, a 
ve1·dadei1·a ques1â() é, c111 seg11iclt1., , 1e1·ific::1.1· e111 cr11e senticlo () Dicio11ário 
apresenta q11alidades <It1e 11lt1·a1Jassan1 as exigênc·i~1s 1nj11i111as . l';a JJa1·te 
fina] tentare1nos destacai: alg11ns traços pa1·tic .111a1·r11entc ('a1·acte .rísti cos , 
(la obra do JJ011to de vista <la c iê11cia soc .i<)lógica ele nosso tc1111Jo . 

E:rigê11r·ir1s n1i11i1nczs 

1. Os oJJ.ietos Í()r111al e 111aterial <la Socic)logif1 for;1111 c·I11c·irl~:flc)s, <lc­
rnancira clara, por Biilo,,r I1()S rcs1Jc•cti, 1os vc1·betcs (Sc)ciologia, S(Jcial"i. A 
Cl)ncepção por êle aprescntacla é a l1ni, Jersal111ente reconl1cc .ida . O objeto 
J11aterirrl é a ,·icla social (c•111 01Josição il ,rina j11cli,1 iclt1;,:1l) ele> SL'r 01,gtt11ic.o. 
O objeto forrnal são ::ts ''for111as e 111anifestações clr 11111da11ça ela. con, ,i, 1 ênci~1''. 

U1na 1·eflexão segt111clo e) âng11lo rletcr 1ni11aoo por esta clcfiriição, t>c·n1 

ro 111 () pel:1 s 1)1·ess111Jc)s içõrs tcc',r ir :1s <la Soei r>logi a cc>1110 c i [•11c ia , f)rr111ite 
v e 1· i fi e a 1· fite j l 111 e n l e se· foi ah r 2 n g i cl o o voe a l) 111 á 1· i o cl os r c1111 os s o<..' i o l <': g i e. os 

• • esse 11c1 ais. 
O ca ráte r soci::ll 11ão é· 1J1·i, ,ati, ,o rlo se r· l1t1n1a11<), 111as cstc11clc-sr tar11-

hén1 ao 111t1nclo vegetal e ani111al. Bssc po11to cte , 1ista fc)i 1·cspritaclo 110s. 

:irti~os sc'>lJr·r a Socio]o[.:{ia ;\,'Cget:11 e ani111:1l. cn 1lJ01·a <)S 1·c~s1)f'C'ti,·()S ro111c·n-­
fários sejam aJJenas ma1·ginais. O clirion{1rio JJÕe tf)cla a ê11f:.1se n~1 Soc·iol o­
gia I-I11111a11a, ela q11al , ,t11·ios setores (nroble1T1as soci~1is, C\C.'()logia , 11rol)le­
n1iltica 1·acial e ct1ll111·a1. r>rc11J1err1::1s ,lc con1JJorté1n 1cr1to soc·ial. t eor ia cl:1s 
jnstitl1ições, co1T1JJ1exo c1e sc)cia]izflÇ'_ãe_1 elo i11cli víd110) forn 111 <lr, ,icl:1111L·111c 
rc>nsi<lcradr>s, Mes1110 cr11r se JJr1·corra o t r 1·rit<',rjo r]~1 Soc'io1og;n srgtin r1o 
oi1tros (~ritérios, icomo os cln Sc)c·iolo g·i:1 rs1Jeri111 (t-entro. cs11c)rtr·. ~r f·r,, 
1·E.,]i~ião), air1clt1 ass i111 S<'' 11o<le ,1 erifica r q11e a seleção ri eis tt-.t'i11os L' s~1ti s­
f~1t<>ria. 



.'\.de111ais, o Dicio11tirio , 1c111 ele e11cont1·0 a necessicl~l<1cs fJLl<:' (lizc111 
1·espeito aos p1·incípios te<'>1·icos e às c,onclições l)ásicas rla SocicJlcJgia co111c> 
c iê11cia. Menciona111-se conce itos filos<:'>fic~os gerais qt1e dcsen1penl1a111 cert o 
papel na Sociologia (t"lis c,01no fL1nção, sttl)stâ11cia, espír·it<)), l)e,111 co111<J <) S, 

1·ect11·sos conceptuais esr)eC',íficos 1·e1)rese11t,1dos IJOI' vocáb 11los co1110 ca111,1tla, 
~ocial, distâ11cia soci,11, 1·cl[tção socia .l, etc. '"l,[11111Jo11co f,1lta111 i11f<)r·11t~lÇ<>E.·s 
a 1·espeito (la te1·n1i11ologia 1·clacionada co111 as técnicas (le trabalho e o 
111étodc) <ia S0ciologi~1. O leitor , ,crifi ca 1co111 satisfaç.~ãc) o es1Jaço conc-edi(l<) 
êlOS , 1erbetes qL1e siluc:1111 a Sociologia 11<) â111rJi to d::ls ciênc ias afins. JJcst,i 
f or1n a, nc) relati \'O a '' ciências sociais'' (J} . 4 91), a Sociologia, c:on10 "ciên­
cia dos JJr·occss<JS, r t·laç.~ões e est rL1tL1ras sc>ci,1is con10 111oclos ele 111anif es­
t a ç ã (J (i o ser s o e i a l'', é <1 i fere 11 e· i ~1 d a ( p . 4 9 3 ) cl a P si e o l o g i a, < l a B i fJ l e) g i él , 

tle }:c·ono1ni ::1, d:1 Histé>1·i:.:1 e da }'ilosofia Sociais. E, ntra, ,és d e 11111itos c c)-
111e11t~tri<Js ela ob1·a, se JJ:.:1tentcia o esft)rço para realçar·, (le f<)r11Ja c·.lara, o 
te<Jr J)ec11lia1· d:1 visãc) soc ,iolé)gir ,a c1n f a<~c <la co11corrlncic1, 11ão rar·o J)C'r­
tur l)~1clora, das de111ais. 

2. A ol)ra satisfaz, portanto, à E·xigência ft1ncl~1111er1ta1 a cr11c 11111 clici r>­
nário deve Ct)r1·c~s1Jo11c]c1·, qL1al se ja, ~l <lc q 11e t<:lCl~ts as J)~1rtcs elo sistr111ét 
ila ciêr1ria respectiva sejar 11 de,,icl,1men .te trataclas. () ex,1111e c·ríti co q11e 
se segL1e diz respeito: a) a on1issões C\'entuais 11a seleçã<) (los -verbetes e l;) 
ao 1c1·i t é rio d a seleção. 

a) Í~ be111 possível qL1e nãcJ se tenl1a consegL1ieio, sob todos os as1)ec­
ti) s, u111a realização completa, c1ualitati, 1a1ne11te falanclo , e con1 certeza os 
org~1nizaclor cs, deJJ<)is de ence1·raclos os t1·abalhos, 11ão te1·ã<) clc,i:xado <lc 
senti1·-se assediados J)Or al1to-censuras, ]é1mentanelo tere111 clcixrido de la.ele) 
tê1·n1os sig11ificativos da _linguag em sociológica. }~111 tal er11ergência, c)111is­

S<>es dêsse tipo se aprcsentan1 aos responsáveis quase se1111)1·e co1110 i1n1Jer,­
tI oáve is. Cun1pre len1brar aqui a pala, 1ra de orde111 fl e '\\ Til] a111()'\\ ' itz -~1c)e 1-
Jendorff, segL1nclo a qual o er111Jenl10 de ser -co1npleto é a 111<)rte da c·iênc~ia ., 
A seleção alJr·ange, in<lt1bitàvel111ente, o essencial. Não se J)ocle exigir· 1nais. 
Ern parte, a esc0Jl1a 011 omissão de deter111inados tê1·111os depende ll<) jl11ga­
mento cios organizaclores. 

ContL1do, pa1·ec:e-n c)s 1·e1)resentar certé1 falha o fatcJ ele exrJressões co 1110 
mr11·gi11.al 1na11, co11figL11·atiorz, patte1·n, acrultizratio11, f..,eiticlee (i(léia cli1·c­
tr iz ) não tere111 r11ereciclo trata111ento i11dependente , aparecenclo flis1}ersos 
en1 outros c,011text<)s, fr1ll1,1 ql1e se torna ainl!a 111~1is grfc1, ·e e1J1 ,,ista cl~1 
JJ<)siç,ão de (icstaqt1e que êsses têr111os ocupa111 na att1al literalt1ra soc .i(Jlc'>-

• g1ca. 
h) N'c) ci11c diz rcsrJejto ao c.1·itério ele se1eç.ão , seja pc1·n1iti<l:-l l1n1a 

or1servação crítica . 1..;::r11 c·c~rtos case)s, ê:1lgl1ns ' ' <)cáb11los fo1·:.:1111 o r)jcto <lc· 
cor11c11tá1·ios, er11l)(>1·a 115.<) se p<)ssa rcco11l1ec·e1·-ll1es, JJor· or ~i. rlireit o i1 
inc·lt1sãc) na linguage111 g·eral e /c ic11tífica. Ess~1 cr·itic ,a <1iz rcsJJci to à acei­
tação de cert~1s · criétções \'erbais ele f)ensaflores <le 01·iginalirl aclc 11111 tfl n tc) 
fiI'l) itrária 01.1 caprichosa, e.orno H. L. Stolter1b crg , qL1C élCrc"'<lita111 ser 11c ­

l'('ss:,ric) rrir1r 11111a 11on1cncl,Jt111·a l)a1·ti<:t1lar· ao 1a<lo ela con, ,c11c i<)Ilê1l, 
recorrenrJo a têr111c)s c·orno ''I~elJé1ll'', ''Gar' ' OLI "'r t1111'' . 

A incfJrJJorg..ç'ão prcciJJitacla cie tais JJ1·orl11tos ,·c1·rJais 110 c.f.lr~(?fl;:il (1,l 
Jir1gt1agern s<JCÍ<)l<'>gica, 111er.icê ela atit11cle bcnevc)1 e11te elos o rg a 11iz~1do r es, 
l ,11\ ' f'Z 111cr·cça críti c a csprci r-il cleviclo à tc n ctf·n c ia a t11~1l c111c fac· iii tr\ :-1 rlPs­
trt1ição flo c~orJ)O li11giiísti c-o t1·nclic ional p elo f',<)J11pc)rta111en tc> ,,c r11,1l, ~l11<l ~,z 
e J)r(J\ ' ()C: 'l f10r, <Ir cc·1·t<)S in<li, ,idt1<)S, princ·ip:1l111ent c c111 Sf? t ra {:111rlc> cl•: 
1J11:a l) l1lJ1ic-;ição ar 1c· vis ::t, a final ele C'-<)11tas, a co111e11tr1r a t e1·111in ()1<)g i~1 <iC' . . 

e rn IJ r êgc) geI' :11 a tocI ()S os interessa . cl os . 
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3. ÜL1tr·a qt1estàc) (Jtle forços~1r11cnte se lcva11ta é a 1·cJ~1ti,·a ao 111oclo 
{Jelo qt1,tl sà() feit<Js os co1 11entários. 

O i1111)et·êlti,,<.1 111í11i111<) se esg<)taria n,l t ~11·efa si11gel,l ele fa111iliariz ar,. 
cc>111 1·espo11sal)ilidacle, o leitor, 111or111e11te o cstt1(iant.e e os qt1e se <led.ic:1111 
;10 t1·;_1bal l10 socic1l J)I'ittico , c<)n1 o sig·nific:.1cl<.) ger~1lr11e11te ::-1c·cito e ti,l<) '('Olll< J 

,,1::c1lirlo elo tê1·1110 c111 :.11Jrêço. 
Pode -s e a<i111itir qt1e l;_1.l r1l·\10 ele111entar foi ::i.tingicio c111 (]ll[JSC' t<.)tlos C>S 

~1·tig·<JS, apcs,1r tlas JJ0 11cle1·á, 1eis osc .il:.1ç<1cs (le 11í \·el c 11trc eles e c1L1e () r11c' ­
ca11is1110 ela seqi.iê11cic1 ,tlf ~tbética to1·r1ft, 1)01· vêzes, c l1(JC:.111le111e11le 111~tr1i­
fcs tas. De 111anci1·ft ge1 · (1] , os c on1entários sãc) bc·111 <:.·strt1tt11·ftcil)S, r e \·cl :lr11 
riqt1cza 111:.1terial, e fora111 1·c.•(ligic.l<)s .:1 l)c:1se (ie ::11111)le) C'.()11l1c.·t·i111cnto cl,l 111~t­
tériê1. Sà111cr1te t1ns J)OlIC<)s C.',1sos ca t1s,1r11 <.'-erlê:l est ranhc.'z~1 a<J Je il<>J', l'f)lJ 1<),. 

1)01· c xe111µlc>, ljllê:111cl<J Btilü\\', n<) sc11 ~1rtigo sôtJ1·c ''S<)ciologi~1'' , <lestaca 'I'a.1-
co tt lJé:1rs()11s ('01110 <) lJ<)rt,1-,:oz rl;,1 i111J)ortf1ncié°-1 el<J <.·1111>ir·is111<> flê.l tJ<.'s (1l1isa 

~.ocio]c')gica, e 111 vez <ie ê1Centt1ar·, <le J)rcfc1·ê11cif1, qt1<.', C'() Jll C) r1ltt11c> el e :\ífl x 
\\rel, l'J', êsse cjc11t ist,1 , l~, 11(.)S J~sta .(l()S U 11i(l( )S, O tlT'é:llJtO cl:.t ()rie11tr1ç·uo aJ)ri o-
1· í s t i e rt . 

J~xc·e<, '.~}<.) a essa <_·01·rcsr>o11clênci~ i1s fJrc·tcnsc3cs 111ini11J ê:lS <: t'<>11stit 1_1í ci ~1 
{)Cl,1s cr>11t1·i!J11ições ele llicl1arcl 1~11t1r·11v\1 t1lcl, q11e, rlcixa11clo ele' c11C[L1,l<1rttr ­
se ft1nci<)r1::1l111l~nle nos ol)jeti,Tos ela J)t1l)licaçã<), rc1)rese11t,1111 111{1s I'l.'J)et i ç· r)c·s 

(lc l)e 11sc:1111entos l'xtr,1íe los ele se11 Ji, 1 ro sôl)rc a soci<.'1l,1tl(' l1t1111::111a, olira 
.i,1 l1isl( )}'jCé.l l1á ]llllito tCill[)(), l\Cr( ?SCE' C{ll(' esSélS ex))OSÍÇ' ()<.'S Se') se lc11·11,1111 in tc·­
lig·i ,·eis él<)S crt1e ccl11!1eça111 ac1t1êJe li ,,1·0 }),-1st[lI1tc anti<Itl~t<lc). Cc)11clcs ce 11-
<1enclo co111 ,1 C'.o]al~o1·,1ção dêss e 1Jatria1·ca cr11é1·it<> e venerável CT[l 1>c·sql1is él 
c t11olúgic é1, os orgé-1nizé1clores IlélO ll1e tJ1·cstar;_1111 nc·1111t1n1 sc'r\'iço, C(Jntri­
b t1i11<l<) ~l!)Cllas J),lr,l e nfraC{llCCCJ', (!e 111oelt) él(' ,CDtlI~l(I(), tr<.'CllOS i1111)c)rt[\ll­

t e s < I o D i e i <) 11 á ri C) . 

Q zz(1li(l<l(l es c111e stIJ)e 1·u.r11. as e:i·irJi; 1z<· irrs 111 f 11 i 111ns 

~,\J)C'11é1S llllS J)()l]COS ('C)l,1bor,1cl()l'CS, ('()111(), J)Or CX('lllJ)le), I~. r..:. ]-Iir sc·t1, 
se 1i111itê1111 a i1111)rí111i1· ;10 c1t1c escre, ·cr11 o c;_11·áter ele i11fc)1·111ação i1111 ) cs ­

S<):.1l, <.'lt1c~icla11 cl<> o sc11ticlc> cl<) têT·111<> se111 I)enc,1r~11· 11,1 J)r(>l>l<.·111{1tir::1 it 1ê.1is 

J)1·ofL1n<la elo te111:l e sc111 clcixnr cntre,,er a 11111lti11lit:iclncle elf1s [llJ<)rela gens 
[-:L1l1jeti, :as J)ossí, ,eis. A 111c1i(>r JJarte c]ê.lcs (e aJ)c•11as JJf1ra citai· e não 1)a1~a 
f~1zc1· clisti11c;.ões qt1a11lc) it CJLlé-tlifli.1<1e <las cxceler1tcs co11tri!Jt1i ç.<-lCs, lc111l,ro 
os n<J111cs ele Brc·l1J)<)l1l, Bc'cl.;:, B(i]c),,', Geiger·, I-Tcistcrr11:.11111, I,rc)l1, J.,csrl1i1itz e r, 
~fit'r c t1(lcJ1·f, ~IC1hl111a1111, S<_·l1,,·iflc·tzl.;:)·, S<)l111s, \ T~1crting, \ 7ie1·l.;:anclt, \\ r<·l)('I' ) es ­
fc)rÇ'êl-se J)Or t1·aç.:.1r, <IC' for,11~1 r11ais c,c111crct~1, as linl1 ~1s ert1c ligr1111 st1n r11r1-
lC:·ri[1 a (>t1l r<)S ol),iet(JS sit11~1<lf>S 11c> t1111hito <lr1 St>ric>1C>gir1. nlé111 ele csti1lic'l e cc r 
rel,1ç~c>cs co111 casos c<>11c·rrtos .. A.clc111nis, proct1ra111 c]:1l)<)l'ê.,r e <lt·st ê.\C;..tr 
c ertns gra<lnç<>es 11as for11111l:1çc>es conceJ)tttftis e111 c·onfront() co1 11 ot1trus. 
p os si b i l i ( l él e I e s . Nesses (_' : 1 s f) s , i. te e 11 t t 1 ~:i. - se o e o e f i e' i e· r1 l c 1) e s s C) ê. 11 e 1 e> e 1 e 11 l is t ;1 

11:1 ,tl)c ) r<lél{~('11l ele lllll J)J' ( l!Jl('lllêl ('()]11() SCI/ PI'()l)ll'Jll,l: :1l>r('lll-SC J)l'!'S ])CCti­
\ 1êlS C'<>lé1tr r:1is ele (>r<le111 11ist<'>rica, psicol(')gic·:1 r ~1r1tr ()J)olc'1gic·~l; ;1flt1zc'111--sc 
0p i11ic°')CS CJL1e tt'·111 as st1,1s 1·~1ízcs Tl(J cspí1· ito (la t'J)t1cr1, c"lisc·11t<.'-Sl' ::1 111,1tc.'.·ri, 1 

<lt•slnc,1 11cl<)-~l tlo J)lc111c> <lc fL111<l<>; p1·e>J)orcio11a-sc <)1·ic11!nç;;.c) ele tiT)<) cs ­
p ec·iétl e, co1r1 fr cc1ii[~11c.ia , sente-se() J)êsc) cie t<)tln 11111:1 , 1 i(la <IC !)Csc111isa ­
< l r ) 1~ :1 e 111 1) r est ar v j g <> r e e o 11 s i s t v n e j a : 1 l 1 111 e o 111 e 11 t {t ri e) < 1 e· 11 o ti e ,1 (' x t C' 11 s ~o . 
(~<1te -sc) Jl( >r·t'·111, cr11e 11;1 ,,cr l)('tcs cr11c cl1rg[1111 ~1 14 ()[\gi 11:1s. cc>111<). p o 1· 
exc1 11J)lo, o ~1rlig() "S<_·hicht11ng '' ). 

() re c·tirs<> int'\ 1 it :1,·e· l fl(> ]('X ÍC<'igr:1fcJ ele êlJ>rcsc·ntnr o 111:1l('ri,1l <'111 sc'­
<Jtiê11ci~1 ,1ll':-1f>('.'tic r1 J)ro<IL1z 11111a C<)nstc·l,1ç,ã<) cs 1Jcc i:1l <lc,·icl:1 :1c) f~1t<> t1c S(' 
1r c:1ta r ele tcxtc.)s ele ;_1llr> , ·,1]r)r·, i1111)rcg11ê.1clos tle clifc·rc'.11cj ê1Ç'.<)CS e ele s c•11si-
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lJ i 1 i tl ~ l cl (' p e s s o a l . 1-\ s J) él r te s fi o 1) i e. i o 11 ,'.t ri o 11 ã o f t > r a 111 ' ' él f i 11 ::1 e I a s '', e J L l e r cJ l l é l 11 -
1o ao sct.1 contct1(l< ) , CJL1e1· :\ SLla cc)11cc1ter1é1Çã<) lógica. 1\c> Cf>t1tr·ári<), ('<>11-
c~CIJÇ<3cs e1n J)arte (Ji\'l'1·ge11tes ('TlC<>ntr,lJl1-se l::1<lo [l l::1clc). () tc)clo at)rcser1ta­
Sl, assir11, co1110 L1111a or(lrr11 c:11.ias ,,ilrias J)CÇêlS, e111 virlLifle c.lc~ Sllél clis1)~lri­
<l:1c]e, cria111 11111.1 tcr1são sir1gt1lar. l;-,íx::1r1(lo 11::l 111e(~f,nicé1 cl:1 c1111111er~--1ç:f1() 
~1]f:1tJétic,1 11r11 ,1cc:r\'C) cc>g11oscitivo 11111ito vi, 1c> e111lJOI'êl I1étü ai11clê1 ajr1s­
tn<1<) Clll SCllS il<.'IlS O ])ic :Íonário CXl'l'C'l' S<'>Lr(' O Jeilor tlJll efci tr> ])art i­
CL1Jar111er1tc st.1gcstiv·c). ()s r1l1lor·es rios c·o111en1i1rios, ig1101·anclo cél<l~l (JLI~il 

a C()l::1bo1·açii<..1 elos clc111::.1is, rc'cligi1·n111 sr1as t'XJ)OSÍÇ<)es sc111 s~1l~e1·c'111 c 111 CJllC 
:l111bito <lc Sélbcr se sitt1~11·ia a st1::1 co11trilJt1ição. ()s leito1·es, ~10 lrftV[trcm 
CC)nl1c·ci111c~r1to C()111 os ,co111e11tá1·ios c]alJor·acl<)S c111 rel;lti, 1 0 isol:1r11cnto , g11i~1-
u os J)Cl,1 orcicr11 alf:1bétic ê-1 e é1poiaclos 11L1n1 a111plc) siste111a ele rcfc,rê11ci:1s, 
c1t1ci1·é1111 ot1 11ão, sc11fe111-.c es1)ic.aç:-1clos po1· c'erta fê1lté1 ele 11nifc)r111icl,1(1c 
!10S ,:c1~betcs e , 1êe111-sc 11~1 C'Onti11gênc".i~1 ele elaborá-los e111 sr1a J)r()11ri~l 
~11cntc. () Dicio11ário, cr11 q11e se acolhc1·a111 r1ãc> ::.1pe11as i11fc)r111aç<)es sc'Jl->ri:1s 
e i 1 r1 p e s s o ,.1 i s , 111 ~1 s t ê-1 n1 lJ é 111 o f) e 11 s a 111 e 11 to rl i fere 11 eia e l C) e J) e s s <) r1 l e l e 8 O e i e 11 -
tistas, c.or1vc1·tc-sc, JJel,1 tcnsãc) q11e i11<..·vitàvel111entc cria, nL1111 11r()\'oc·.~1tlo1~ 
ele fricções <:.· estí111t1los JJa1·a o JJCnsarn .ent() cie11tífico 1) rocl11ti, •o. Por essa 
c·::1ractcr·ísticê.l a ob1·a 11lt1·arJ~1ssa a exigêncÍê.l 111í11i111a q11e se p( )lle fnze1' a 
ur11 dic·ioná1·io. 1~ 11111 cle111e11to JJositi,'tJ, 11111ito e111}J(Jr:1 ll1c (1i111i11t1a a t1li­
lidacJc para o :círcL1lo 11t1111e1·osc) de p1·i11cipiantes e111 Sc)cio1ogia. 

11lg1112s tr·<1ços carcrcterislicos lÍO Di c.·io11ár·io 

Q11ais sã<) ~1s 11ovi<larlcs relativas ao pcnsa111e11to soc:ic>ll)gic<1 alc111ãc) 
C(J11tc111J)orânc<) 1·e\1el~1cl:ls JJela JJtll)]icaçâc)? A estél JJe 1·g1111t~1 se JJ()tl<.· res­
P<)n<Je1·, ele fcJ1·111a sig11ific::1ti, 1 a, ()eJ)ois <lc clestacac)os <Js t1·::1çc>s co111t111s à 
So<..'iologi::i ale111ã at11~11 e à a11tiga. O f:1to ele, 11il.o ol)stant e a c·r>11c·is~10 
<l(1S cc)r11entárit)S, se escJarece1· a te1·111ino]ogia espccializacla. nuo ~111e11as 11a 
for111a ele singela i11fo1·111ação, n1as tarnl)é111 c]e t1111 JJe11sa111c~11to CJlll' r:>c11e-
1r:1 él p1·óp1·ia p1·c)ble111ática, r11)1·esenta a , 1antage111 ele J)cr·111itir (Jllt' se ex­
tr: ·1 ia 111, co r11 certa f a <..'iJ i el ac] e, e le1n e 11 tos e a1·act e1· ís ti cc)s d [l tco1· ia s e)c i<J­
]<',gi c a ale111ã conte1n1)01·ânea. A J)e1·g11nta se ,iL1stifica nãc> se'.> J)ela r c fle­
Xé:1() geral ele q11e e111 ,1jst3 (lo conhecirle> flj11ét111is1110 (!.:i.s c<)isas alc111ãs, t:) 

csJJaço ele 11111 ql1artc1 ctc Sl!,.Ct1lo 1)er111ite J)resst1por ct1nstr11ções e~ cri~1çõcs 
novas , co1110 [1i11ela pelêl ci1·c1111stância evioente:~ ele qt1e () corJ)O flos (flIC se 
tleclic·~1111 i1 Sociologi[l r1111<lo11 e111 l~oa JJarte. De f::rt<), a t1·811sf()r111ação 11ão 
ci ti n g i ll él 11 e 11 as o g r l 1 lJ o n ~l s 11 a e o 11 s ti t t1 i ç fio i 11 d i ,, i <i l l ê1 l 11 o j e, :c1 o q 11 e JJ a -
rcce, in,,arlifl<) .a tal 1Jo11to lJ('las 110,1c:1s gc1·é1ç<1cs ri11c~ so111er1te t1ns p<)L1cos 
represe11ta11tes ela vell1::1 7 .1a1·d~1 nele se i11clt1e111 ("\Ticrl\a11rlt e \\ 7el)c'1·, po1· 
cxe 111plo) c c)Ino tc:1111bé111 o 1cli111r1 es1)irit11~1l c1t1e ani111::1 o C'Í1·c·11]0. Ao 
J)ensa111e11to do grt1pc> falta hoje o tr'êlÇCJ prttri :c1rc[ll: já 11ãc> cle1)t'11tlc, ele 
f<)rJ11a tãf) clecisiva co1110 a11tes, (le algu111~1s r,ersonaliclaclcs J)roe111i11entcs , 
co111<J Si111111el, Steir1111etz, Vierka11élt, "\Vicsc~ e os ir111ãc)s '\\ 7ehe r. ()s fJ:-1tri 8r ­
CélS, 1nes1110 qt1~1nclo ~111cla vi \ros e ,1t11~1n<le) co111(> ceJl:-.1l1oraclores, .iú I15.o são 
i11fJ11rnci:1s clcte1·1T1innntcs; 111a11tê111 a st1a l)Osição a1Jc n~1s J)c)r 11111~1 C.'S!)L'c·ie 
(le ''li<lerança an c)11in1a'', decorrente ela c111é1lirlarlc r1c s11,1s 1·c:1liz~1r,?ícs ci c !1-
tífi-cas. St.1rge C()n10 JJorta-voz u111 no,·o tipo ele cientista, aliás i {1 <lc'scrito 
por l\1Jax \Vcber: o i11teg1·ante de t1111~1 eqt1i1)e e111c IJocle ser Sl1l)stit1tí<lo por 
(lt1t1·e111. Té.1]\ 1_e'z E·ste.ia111<)S c11ga11~1llo, 111as c111e1· 110s 1Jarec·t' r i111r)r<)\'{1\·c·l 
qt1c 11111 t'1nico seq11e1· elos r11o(le1·n<)S 1·epresentantes ela .it1,·c·ntr1tl<.' ,·enl1a 
ir1·aôiar aq11ela at11·a patriarcal q11e pr1ra n<>s, os 1nais vclhl)S, e 111a11a,·a elos 
gra11<les vt1ltos ela déca<la dos 20 e (los 30, co1no t ~l111bé111 nos p~11·ece po11co 
JJr<)vá, rel c1ue 11111 <lêles sc~c1i1er, 111es111<) e111 sL1as <li,,aga.ções , ot1se , ,.isl11111l)rtlr­
se ~l si mesmo naqt1ele pa1Jel ele patria1·ca . 
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U111a coisa está Í()I ' [l (le dr1\ 1 Ídé1: os l1ociic 1·11os t'CJ)1·esentantes da. espe­
cialitlacle são an1pl,1n1cr1te consiele1·ados po1· ,conte11ci<)S e for111,:is da Sociolr)­
gia de há 25 anos, accita11do 111t1itos de sc tJs ensinar11e1 1t os. A trac1ição 
r~ognosc .itiva criatia clescle o i11ício do séc 11lo n ão se afigura i1nJ)ote11te a 
po11t o ele não co 11ti n t1a1· at LI a n d<) v igorosamcn te até os nossos cli as. Pr ·i11ci­
pé1l111en tc o esr)ír it c) <las contril)t 1içc3es ele ?\.fax \"\Tel)er é palp,ívcl e111 qt1ase 
tôclas as pági na s. Tan1bé1n a 111ê1neir~1 JJela qtia l os att 1ais cien ti stas clesen­
\'ol,1er11 o pens~111ento pe1·111a11eccu a 111esma (rr1ancira qt1e, aliás, não ca ­
racte1 ·iza so111ent e o pensa1ne 11to socio lógico) : é o ' 'prin c íp i() sc111ânticcJ'' elo 
J)c 11sa111 cn to ge rn1 â11 ico, qt1e, 11 u111a ce1·t a [-r, ,er·são ao rest1ltad o rigorosa111 e11t e 
~1cal)a(1 o, se debruça sôl)rc C) mO\ ' in1e11to e le111enta1· do J)e11sam e n to, 11re­
f crincl c) o elin am is r110 do J)rocesso en 1 si aos p ro cluto s elêl e res11lt a 11tcs. 
Ot1tr o t1~aç() ar1tigo é ai n (la certo '' i111pt1lso nc)cn1ático'' ( Sin11drang'') elo 
rnovime nt o cie ntífi ,co: a Soc iolo .gia, afinal, se'> se afigt1ra ao ale111ão con10 
Sociologia 11a n1edida ern qt1e d ese 111boca na Ontologia o u se e11,.rol,re en1 
JJrob lerr1as r11etafísicos. Pode r-s e-ia pro, 1àveln1ente descobrir ainc]a 011tros 
tr·ac;,~os t·aracteristicos co 111t1ns êl. nova e à antiga c.iê11cia. 

Por oritr() lado, n<)S co111cntários do Di 1cio11ário sL1rge111 n1t1itos fatt>­
rcs (letcrr11i11antes qt1e faltavam ao pensan1e11to sociológico de out1·ora . 
Ac1·edi tan1 os po(ler descobrir· tais traços, en1 l)rimei1·0 lt1gar, no JJro cesso 
<:le 111at111·ação i111ane11te à ciê11cia co1110 tal, e111 scg11ndo luga1~, nu1na r c \ri­
tR]ização elos co nh ec,irnentcJs atra, ,é s da experiê11cia "rivida na é11oca p1·e­
sente e, e1n tercei1·0, nt1111a an11Jliação elo horizonte te<'>rico pela ru11tt1r a 
elo e11c,as ula111ent o etnocêntrico. 

En1 resl11110, deve1 ·r1os destacar os segt1intes po11tos: 
1. A no, ,a Sociologia adqt1iril1, de fo1·111a 111ais cla1·a elo qt1e no 1nan11al 

rle Vie1·k and t , a ·co nsci êncja elos Iin1ites esser1ciais da validade de set1 sr1bPr, 
ber11 con10 <jas possibilidacles contidas dentro dêsses lin1ites . Esclareci­
(los por 111.uitas ob .ie ções d a c1·ític ~-1 (S . I.,andsht1t, '"fl1. I.,itt, I-f. J. I.,iebert), 
os soc i<'>log·os atué1is r e n11ncia1·a111 a tô<la espécie de sociologisrno, a essa 
tendência <lo pensan1e11to t1nilater: ::1l q11e tend e a acent11ar exc ,lusi, ,a n1e nt e 
o condicio na1ne 11to social elos co nt eúdos da consciê11cia hurr1ana . A clecl,1.­
r, :1ção exJ)ressa (p. 506) 11ão é 1ne1·a t eo1·ia: Ar11adt1r·ecido, o pensan1e .nto 
sociológico é hoje co n sideradcJ t1rna das possibilidades do jôgo de persrJccti­
vas da ciência ql1e, visando a realictade socia l, sà111e11te pode cla1· solirlez 
a sct1s r esL1lta clos pelo cor1\ 1itc gene roso a int enç<1es c,<Jgnoscitivas conco1· ­
rentes (I-Iistéiri[l Sc)c·ial , Psicc)logia Soc .i~1l) ., ser11 qL1c 'C<Jr11 isto sinta di1ni­
nuído e> valor· elo l)rÓpricJ o l)je tc> fo1·1nal. 

Essa f)osição leva, c1c t1111 lad<J, a apoi ar· a idéia de 11111a ''-~nt1·opolo­
f.ria si11tétic,1''. A Sociolog ia a1)1·cc11(le-sc ~ a si 111esn1a C'(J1110 ciê nc .ia q11e, a 
Sêll 111oclo, co11tribt1i J)a1·a o con11ccirr1ento cio sei· l1t1111ano. I)e ()11t1·0 lacl<1, 
é es c lar·ecief a, com 111:1i()r niti(lez, a st1a relação co111 a Filosofia. (~0010 

ciência, a Sociologia nãc> é Ii~ilosofir1: A alitt 1de filc>sof,.1nte -- legc1!10 f~ 

111al 11istc';rjco é c·li111i 11::i(l~t e 111 gra11flc 1Jar ·le, c11rrt1a11to, ~l() 111t·s111cl tL·111po, 
se 111an tén1 con ta(:to IJroel uti, 1<) co111 a Filosofia : a) pela co11scienci a cl a 
n ccessi<lade ele u111 a fun Jan1e11 ta ção filosófica (lo 111 étoclo e h) pela c·ons ­
riência . <la co11111n.hão (lc intcrêsses refc1·e11te:'s à 111·c)blc1 11átic é-1 111ate1·i::.1l. 
'ra11to a Sociologia co11ic) a Filosofitt t ê111 c111 111ira o co11]1eci111ento <la exis­
tência hun1ana. 

2. Os acon tec i111cntos clese11ca <leaclos ~1 pa1·tir ele 1933 1·c,·it~tliz,-tra111, 
1le forrr1a ex traor·(linária, o pe11sa111c11to soci<.1lc)gico ale111ãr). Se a So c i<)lo­
g ia é a C'iência elo ser social no que cliz 1·espeito ''~'is fl)r111as e 1r1l1clanças (la 
convi,rê11c ,ié1'', é facil co 1T11)1·cc11(ler Qt1e os ~1contcci111rntos ela ép<)c:a, Ci11 
e erto sc11 ti elo re,rolt1cionár ios, 11ro 1101·cion a1·a 111 ~ios cicn tis t as (lcssa esp cc ia-



.. 

' 

------------ ·----- --- -----· -- · ·- -- -

Bibliogrflfi~:i 79 

l i~lacle 111n r:1sino p1~ático ele 11111,1 proxi111iclaele i111ecli;1ta e·, por , ,êzes, J)ouco 
('OJn~cla. NélO ?.rec1s~1r11os to1n.ar e111 co11sicler;:i.ção a experiênci~l JJessoc1l 
fle d~versos soc1ologos aos c111~11s se nega1·am, cl111·ar1te doze anos, c.ondiçr3es 
rle ,11rla J)ar~1 ,l s11a ciê11c.ia e, por c.011seg11i11te, J)ara a s11~1 própri~1 existê .n­
(·ia . . i\ \ 1isão ele r1111itas situações da vida soc:ial foi e11riquecida 110 tocante 
;is categoriélS ele J)ensa111entc). Den1c)nst1·~1111-110 11111ne1·osos artigos, con 1o os 
s(Jbre Jidcr, est1·[ttificação, O]Jinião p11l)lica, f,1n1ília, l)11rocrae :ia e anti-se-
11Jitjs1110. Parece ta111bé111 q11e se inte11sifico11 a cc)nsciê11cia da res1)011sabi­
lid;1cle elos sociólogos. Un1a c.oisa é clar·é1: Se e111 1933 os conl1ecin1entos 
ti,·e-ssen1 [Jtingiclo o 11í,1 el de hoje, c>11 se, 111esr110 no estágio cientifico de 
e11tão, e111ando a can1ada intelect11al declinava, tivessem alca11çado l1n1 
circulo n·1aio1· t1a elite política, p1·0, ràvc'l11:1er1tc o movi111e11to catastrc'.)fico 11ão 
se teria pocliclo alast1·a1· a tal JJ011to, po1·c111anto 111na das mí11tip1as condi­
ções indispe11s{i.veis à sua propagação foi, corn c~e1·tcza, a inca1Jac .idade 
ti e perso11:1 licl a<les e11tã<) cl irige11tes ele co111preend e1·e111 adec111aclarnente os 

• • 
J)r ()('f'SSOS S<)Cl ais. 

Tal consc .iência e isso é sugeri(io pelos con1entários desenvol-
, re 11111a 1·espons;1.l)ilidarle a11gl1stiaci::1 elo pe11san1ento para rec11perar o qt1e 
11ão aproveitol1 e 1Jara 11ã(J obliterar, por· negligêr1cia, a tarefa imposta pela 
at11al sit11ação co11c1·et~1, q11al seja, a de aJ)reencler o â111bito total elos co11he­
cín1entos; ao 111es1110 tcrr11Jo, nota-se certa p1·eca11ção na divl1lgação cio 
conhrci1nento cientifico e no 1noclo de expô-lo. Por ,;êzes se observa até uni 
teor c1 e apêlc). 

3. O Dicio11á1·io revela que a Sociologia alen1ã aceito11 e111 grande rs­
c2la as f()r1nas (ie pe11sa1ne11to, 111étodo e técnicas da ciê11cia an1ericana. 
Revi, re, assi1n, padrão i111anente ao espí1·ito ale111ão (a ·,.ro11tade de vencer 
fis fronteiras etnocê11tricas do pensa111e11to, o in1p11lso à '''\Teltlitcratt1r'', à 
1iterati11·a 1111i,·ersa], ele Goethe). 

De há n1i1ito se ti11ha conside1·ado a ativi(la<le no1·te-a111ericana neste 
setor (lVIax ,,r e]Je1·), 1nas ., er11 co11secrüência de acent11acl a orientação apri o­
risti ca t1·adicional ori11ncla cta Filosofia, a Sociologia gern1ânica 11ão lc,·ot1 
11111ito a sério a ciência tra11soceânica, particular1nente no que diz res-
11eito à sl1a tendência em1Jirista 011 à sua atitude 111·agmática. Essa ciê11cia 
JJarecia s11focar-se en1 p1·oblen1as pa1·tic11lares (alcoolismo, escra, 1 atur·a e 
n egrc)s, f ar11ili~1) . Cabe a ,vill1elm M iihln1 ann, m()r111 ente e111 seu livro ·- . ''Rasscn- 11ncl Voll{e1·l{l1nde'' (Bra1111scl1,veig, 1~)3(>), o n1é1·ito pic)11eiro ele ter 
JiJ)rrtado os alen1ães <la dific11ldaele de COIDJ)l'E'E'.nder o pensan1ento norte­
a111ericano, tornanclo-o fec11ndo à própria ciência alE·111ã. 

Revelan1 os textos r]o I)icioná1·io q11e a Socic)logia ~ile111ã se apressa, p c>r 
nssi1r1 ciizc·r, en1 assimilai· as conq1.1istas an1ericanas, tendência n1anifesta, 
externamente, em pri111eiro l11gar, 11a aceitação de considerá, rel n11rnero 
tie têrn1os inglêses da Sociologia a111e1·icana (social c1c'iio1z, adciptation, 
nrlj11stme11t, cor1tr·ol, interaction, sc)ciali:ctfio1,, social 111obility, social stat11s, 
strc1tificatio11, c11ltz1ral lag, etc.) e, e111 segt1n(}c) lL1ga1·, 11a ext1·:101·clinR1.·ia 
freqüência con1 q11c 11u111eros(JS cc)1a1>r>rtl(io1·cs c.it.1111 a11tores a111eric:anos. 
A orientaçãc) e o conteúrlo ele 111uitc)s c~o111c11til1·ios 111(istr"1111, l)()ré111, c1t1e 
a a111ericanização d() pensamento sociológico ale111ão 11ãc) se c1eteve Ilél 
aceitação ele l1111 ,Tocabulá1·io, 111as q11e êsse pe11s~1r11eI1tc) está ret1lmente 
in11)regnado de 11111a csq11en1ática especific .a111e11te a111eric.ana. 

f)essa f or111a, liberta-se o pens~1111entc) ale111ão de ce1·to con1pc)rt:1111ento 
provinciano que até l1á pouco C) ca1·acterizava. A Sociologia ale1nã t<)rnou­
se 11niversal se por isso se entende o 1·01111)ir11ento de barreiras et11ocênt1·icas 
e a assi1nilação do 111odo de pe11sar don1i11,-I.11te de out1·as 11ações. 
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Se '·progressc )' ' elo c·o11hrci 111cr1l<> é :i.livêtção de l)<>ssil)ili clades in1é111cn· 
tesa<) saber, o e11r·i q t1ecirr 1cnto do JJc11sa111cntcJ pelos t'Stí1r1t1lo s do 1nl1I1(lo 
:1111bie11te n<) seu assédio i11siste11te. he1n c<J1110 a espcJ11tanridac le eia a1)rcen­
:ãcJ ele conhecirr1cntos e i11te1ecç·.()CS at<'.· 0 1110111e 11tc) 11ão ::11)rc)\'e Íl élllas 
c11l:i<> se· l>(>CIL· c·nr::1rtc·riz:1r ~1 t1·ê1t1sl'<,1r111;1(: :1.(> <lél Sc)c·ic>lc)gi~t é1l e111ã JJcla 
~itt1~1,:1(> <l~1s 11<) \ ' ~1s clctcr111inê111tcs c·c)111c) tr~111sf'c>r111açuc) c·111 sc 11.ti<lCJ JJr<) -

. 
gres~1 \ ' O. 

Até qt1e lJOntc), cic resto, as ca1·acterísticas re, ·cladê1s J)ela leitt1ra elo 
])icion~i1·i1) ex1)1·i111e 111 a siluaç.10 geral ela Soc~iologi~1 alerr1ã no presente, 
é· u111(.1 CJL1estâ<) c7t1c só potlcri1 S('J' 1·csp()11did~l a11ós a leitt1r~1 de t1111a C>l1ra 
«IC' l'XJ)<)siÇêlC) sistc111{ltica C{)J11f> o ''f-I,l11(IIJt1cl1 tlc1· S<>zio1<>gic'', c111 \' Í:..1s (le })ll­

!~licação pela 111es111a c~1s~1 eclitôr::t. 
R. A. 1)011 BL1ggerzl1age11. 

* * 
JI,SE SCH\\'1I)I ~:rrzK1·, (;r1111cl::.iir1e cie1· 17éjfl;e1·biologie. 312 })ágs., con1 55 

ilt1st1·. F~rclinancl E11ke \ Tcrlag. Stt1ttgart, 19GO. (P1·cçc): brocl1. 
D:iI 17. , CD(~<.1(1. D:\I 19.60) . 

Esta ob 1·a, crt1e acaba ele ser tradt1zicla J)[lr::1 o espanhol, é acessí,·cl 
.lcl leit<>r latino-a111erica110 q11e não ctc>1nina a líng11a ale111ã. Não é, JJoré111, 
t.11 circ 11nstân c ia o n1oti, ·c) J)rincip,11 J)arél coment:::1-l~1 nesta 1·c,,ista. E' pelo 
e o n t e 11 cl o e p e l ::1 c1 t 1 a l i rl a e 1 e c111 e o J i , 'r o n 1 e r e e e a a t e 11 ç ão cl a e r í ti e él . 

.,,-\ at1tora consiclera a etno-])iologia parte necess{lria ele t1n1a co1111Jre­
(' 11si,,a ciência clél ,·icla en1 ger::11. Set1 ()h.ieto n1atcrial pcc11lia1· são as 1·ela­
ç c"'5cs entre a estrt 1t11ra 11 erccl i tá1·ia rl o l10111e111 e o an1 biente, cl efinidas en1 
tê1·11.1<)S (le ariêll)taçâc). ''A totali(l,1cle cios p1·c)ccssos et110-biol<')glcos p<>íie 
rt·st1111ir-sc, poI·tantc) _, c1n llTll 11nico ct)nc .eito latente: a acla1)tação <las con111-
r1 iclaclcs de , 1icla l111111~tn~t i1s condições (lo 1r1eio ,1ml)ie11te e111 qt1e se 
.:itl1a111'' (p . 7) . 

A ctn() -l)iologi a tc111 l)Or c)hjctc, for111al a exr)<>sição <le c·onexões, c·a­
[}:tzc·s ele scr·c111 c·x1)rcss:1s cr 11 Jc·is C' c111e att1,1111 ele fc)1·111~1 clt·tc1~111i11~111t,..'. c·ntrc 
,1 l'Str11tt1ra hcrcclititria el e) l1cJ111c111 e C> res11cctivo ar11hic•11te. Para a a11t<)rél, 

cs Sê1 c·í ê11c:ia te111 <le in,,c~! ·iga1· p1·i11ci1)al111c'11te três setores ft1n<lé1111cnt::1is: 
·1. f> clc:1 lJiologia cl:1s 111igraçõcs: De CJt1e forr11a é1t111111 os fatc)s biol<'.>-

gicos e111 rclê.tÇã<, co r11 o cspaçrJ ,,i.tnl? Dêstc 1Jonto ele ,·ista al)c>rclarn-sc 
1Jroblc111~1s tais cr>1110 i111pt1lsc1s 111igrrttc)rios, n1obi]i(iaclc ele po,·os. forn 1é1s 
-:.lc 11r•rici1·1tn1ento e seleção n1igr·at(1ria. 

2. o cl~1 1Ji cllog iri soc·ifll: Qrto.is <>S fé1lt>rrs lJiolc')giros 1·cspons!1,·cis prlas 
n1t1cl a11ç,1s 11a cstrt1tt1r·a ela soc~icct<1fle; cr11ais as r·caçõcs, favori1,'eis CltJ c]cs­
:<1,,orit\ 'CÍ~, sôt)rc as ciis1)osiçc~cs bio lógicas? 

3 . o (la bj <) l ogi a <la proci·i ação, qt1e i 11 vesti ga <>S aspectos bio 1ógicos 
<la cscolht:t flc 11[1rcciro, elo cresc i111ento clcn1o grf1fico, ela selcçâc) natt1r·al na 
e s J1 é e i e 11 t I r11 a na, e te . 

Os 1Jor1tos ele , ,ista for111ais, em crue pese o sc11 aprio1·is1110, não decor-
1·r111 ele' pt1r::1 CSf)CCt1 la ç'.,lo, rr1as ele obser\.'açãn ct1icl::1closa e111 st'.·1·ies de \ ' a~to 
J11ateri:.11 e1111Jí1·ic(), tcnclo sr rP,,elacic1 con 10 C)S 111ais aclcc1t1acios à a]Jrecnsão 
elo ol)_jcto. 

TJongc ele clcsclenhar o ceticismo e111 f~1ce (lo 111étod<) da .it)vc111 ciência, 
a at1to r a ace11tr1a a "falta fie niticlez espec~ífica" co n(]ic .io11::1cla lJelo pt·óprio 
o1).ieto, istcJ é, l)elos fe11ô111enos (lt~ adaptação altan1ente co111plexos. f: por 
isso qt1e a etno-biologia, cc>111J)arada a outras ciências natt11·ais, obté111 1·c­
s t1ltado s exatos e segr1ros c1 11 g1·ar1 111uito n1enor. Pela pré>11ria natt11·eza fio 
ob jeto e o 1n plexo e 11 ão se'> J) e l o a e e r v o a i n ci a rl i 111 i n t I to d e e o 11 h e e i tn,c n tos 
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-- o J)rnsa111e11to J)Cr1r1nncce não raro 110 plano <.lc r11cras J)Ossibilicla<les, 11ão 
po,lrn <lo fi 1·111 ar -se, JJ01· ora, con1 segurança, no solo ela in \'CS tigação en1-
pirica. ( 1). 8-1.1) . 

Qt1c111 Qt1er q11e se. interesse J)rla 1natéria nã(J (leixará ele c:-011siderar 
f) livro <i.e Sc l1,videtzl~y obr~1 <le co11s11lta obrigatória. 1\ base elcJ trÍfJlice 
p()nto ele par·ticla aci111a r11cncionneio, a at1to1·a expõe n11111erosas icléias 
a]t:1111er1te st1gcstivas. O leito1· i11tegraôo nas c.oncliçõcs elo contincr1te a111e­
ric .-1110 se11tir -sc -í1 J)a1·tic.11Jr1rr11e11te atr ·ai<lo 11elas pági11as relativas à biol c)gja 
dê~S 111igré1ç11es, e111 cJue os prot)le111ns são for111t1l;1(los e rlisc11ti(ios de 111a­
nei1·a l)ast~111te origi11al . I--Iá 111ais, t)C)ré111. Ai11cla e1t1c 11111 te1na co1110 a 
' '111e)tiJiclacle <l<)S J)f)\'Os'' se.ia clc i111po1·tâ11ci~1 ta111h<-;111 para a Et1roJ)a , cr1ias 
1111itlaeles et110-hiol<)g·icas rest1ltara111 de 11111ltip1os r110,,in1e11tos cic incii,,í­
cltios, gI'lIJ)<)S e etnias, 11ao 1·esta clt'-ivirl,1 de cr11e os n10, ' i111cn1os tr:,nsoceâ­
nicos <l C)S et1rOJ)<-~11s ]Jara a A111 éri ca 1·r1)1·eser1 t::1r11. <>S f cnt>111 r 11 os e-]áss ic.os 
<!r 111igrnção; são t~1111l)t'111 111ais fàcil111c11tc acessíveis à cic'D<-'.i::1, 111ercê de 
f o n te s 11 i s t c1 ri e ~1 s . 

A ê111to1~::1 nl)orcta o objeto co111 a 111::icstria já clrn1onst1· a<1;1 r111 011tr<)S 

trnl ) r1ll1os . Já n11111a cr·ítica ar1t<"1·-ior (Rt,z,ista de A11t1·op<)looir1, v·ol . 3.º, 11.º 
1, p. 71-73) , r·eJ:.:iti,·~1 ~1 scl1 li,·ro ''Das P1·olJlc·1n eles '\Tolkcrtc )clcs'', ~i,,c111r>s 
-ensejo <le a1Jrcc.ia1· as qua licl~1.eles cljstintiv::ls (1c s11a atitl1cle 11a i11,1 estigaç::io 
rle p1·oblemris específicos . Tais ql1alidades sor)1·essae111 11esta ol)ra, e111 qt1e 
a [l11to1·a, no entanto, não aborcla ::-ipenas 11111 ca111r>o li111itac]o, 111as ex1)<)e 
J)rincÍJJjos ft1ndr1n1ent~1is, rea l izanclo 111n:_1 sjnopse ele tôcla a rlisciplina. 
Scl1,,· ictetzky conscgl1Íl1 dispensar o sct1 interêssr, rlc for111a ho111ogênca , a 
todos os setores ele tão an11)lo c:_1rr1p<), 1·cs11n1inelo os prohlen1as partic11la­

res 11l1ma ,·isão sistemátic .a, se111 se cleixar ]e\'ar 1JOr s11as própi1·as p1·edi­
lei;ões. l\ ex})Osição ca1·acteriza -se J)ela Iing l1age111 singela e pela organiza­
ção correta dos JJe11san 1cntos, e11fin1, JJe]a a11sência de cornplicações na 
E'XJJressão ,,erl)al e 11a concl 11ção do 1·acioc111io . 

A fig11ra-se inte1·essante a 111 [lilifestação, e1n a]g11ns trecl1os d a ol:3ra 
(r). 30 e 129-13()), clt~ pontos (ie ·vista condic .io11ados por l1n1a concepção elo 
111l111rlo; 11ão se t1·atD, 1Jorérr1, ele si 1111Jles 011iniões pessoais, 111as ele ic1<'.'ias 
tle ft1nclo r>lJ_jcti,,o . Depois cte , ,erificar ql1e a rerlistrib11ição ele es1)~1ços 
cost11111a faze1·-sc pela violênc .ia, a a11to1~él 11e1·g11nta, po1· exe1111Jlo, se a ol1e­
rli ênc·ia a essa lei 11atl11·r:1l ser ia a lÍ11ic·a possil j ilidaele ele () ho111e1n agir e1n 
face <lc se11s se111ell1a11tes. E exter11,l l1111a i<iéia <)ti111ista: ''I .. ogo qt1 e o 
hc)n1c111, co1110 ser dotado ele inte]igê11cia e de capacictacie 11101·al, olJtcnl1a 
c1a1·eza acêrca ele st1a aç{io incoerc11tc~, 11ão pocte1·á aceitai· , J)ar·a o c o11ví­
, , io <los gr11pos, nor111as cli,,ersas d~-is cy11e 1·ege1n o co11ví,,io cle)s i11cli\1 Í­
(lt1o s'' (l). 32) . 

~A.. afi1~111ação ele q11c, nc) tocante à existê11c .ia política , <) 1Jassado ~lni­
n1al cl<) l10111cn1 clecor1·e ela ig1101·ância 011to1<')gica elo cér<-~1Jrf) 11111n:1110, c e1·­
ta 111cr1te não t'. só 111l1i1o , ,erclaclci1·a: é, a11tcs ele tt1(lo , l1111:1 i11tcrr)ret~1 ç ão 
' '1·e nlista'' c111 se11tirlo 1nais elevado . Contt1do, não é preciso ser profeta 
p ~1ra T)1·c<iize1· a 11111ltiJ)licictade de t<.'ntativ'as v'iole11tas , fontes ele pr o f11nda 
n1iséria, c1t1e 110 fl1tl1ro ai11cla se tornarão necessárias 11a1·}1 le, rar as elites 
J)olític .as a rlesistire111 ela tractição rr111ltin1ilenar ela s11a r11e11tali<lacie, to rnnn­
clo-as acessíveis, aJ)Ós essa caJ)it11Jação , ao apêlo das 11ossibilicla<les ela lil)e1·­
cia(le l111n1a11a q11e se \ 'islt1111bran1 cto lfl.flo lu111inoso da 1·c,1lielade antro­
p() J c.Jgica . 

E. A. uorz Bl1gge11hag erz 

• 



JO.RGE DIAS: Rio de Onor. Comunitarisn10 Ag1·0-Pastoril. 610 págs. Ins­
tituto de Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnologia Peninsular; 
Porto, 1953. ( Ca11cioneiro de Margot Dias e l)ese nhos de Fernando 
Galhano ) . 

Jorge D i as te rn oscilaclo, e rn seus est u dos, entre duas p1·eocupações 
essenciais e co111plen1entares: de u111 lado, e antes do 1na is, determinar os 
asrJectos pecu li ar·es .. 1 cada u1na das peqt1e11as unidc1des dêsse 111osaico de 
1·egiões cult11r~1is ele seu país, co11figuradas sob o jôgo de influências vá­
r ias, p1·oc 11ra11do dest,1ca1· sob1·ett1do os f atôr·es geográficos, as contribt1i­
çoes histó1·ic::1s específicas e, co1no decor·rência, a origern dos elen1entos 
cult11rais 111i1.is sig11if icativos desta diferenciação; de outro, caracterizar a 
c ultt1ra p<)rlt1gt1êsa 110 (llle te111 ele clisti11tivo cor 110 totalidade . 

. ~ f ::1111ilic.1ri d ~lde elo auto1· co1 11 as diversas áreas natu1·ais e ct 1lt L1ra is de 
seu país, e r11esr110 da 1..;_:si-)a11l1a, aguça-lhe o sentido das ide11ticlacles e dife ­
r enças, ]e\'ê1I1f10-l, antes ao destaque tiaqt1e l~1s car·ac:terísticas do que a u111a 
análise realm ente si11crô11ica da realidacle social investigada . 

,.rc11clcJ escr it () h{1 pc)tlC<J dois artigos de síntese, ''Os elernentos funcla­
n1entais da cultura J)ortt1gt1êsa'', ( Coimbra, 1955) e '' Algt1mas considera­
;ões a<.~ê1·ca da est1·utl1r·:1 social do povo português'' (Revista de An tro rJologiar 
S. Pat1lo, \ Te>]. 3. º, n. º 1, 1955; ps . 1/20), to1·11a-se fácil localizar Rio ele 
011or (lcntr ·<1 U<)S otJjeti\'OS expressos J)elo pr·óprio autor . Distingt1indo, 
g1·osso 111odc> a região ao st1l do Te jo da regiãc) ao nc)rte dêste rio, por 
t o clo l1n1 conjt111to de c,::1racterísticas diferenciais, R io de Onor, co1110 Vi-
1a1·inho ela Ft 11·na (ob jet<J <:Ic Slia n1onografia anterior, 1948), ambas ao 
norte <lo país, re1Jreser1 tar i am, c111 '' regiões p1·i vilegiadas pelo isolamento ... 
(~0111t1nidades exce1Jcional 111ente 11reservadas, 011de o etnólogo pode estudar, 
cc.1111 o n t11n l <1bor·atc')rio, f or111as ele orga11ização social ct1j as raízes n1e1·gu­
lhan1 no clã p 1·oto -histó1·ico'' (''Alg1.1mas consicler~1ções ... '', p . 6) . Con ­
sicleranclo (Jt1e {•a organizaçãl1 comunitária não é atribt1to de uma detern1i­
nr1(1a raç.~1, 111as sir 11 11111a f~1se na evolt1ção sc)cial de n111itos povos'' (Rio de 
01ior, p. 61), C) grancie ní1n1e1·0 ele exemJJlos de ol1tri1s áreas portt1guêsas 
(cf. es11ecia11 11ente as notas dc1s págin::1.s 2~)//36), onde, em co111pa1·ação com 
Rio ele On .or, a expressão do fenô111eno ç menos 1·ica, le, 1a-o a afii·mar, nesta 
base empír·ica, ser a cor11u11idacJe em aprêço ''o caso 111ais típico de orga­
nização con1t1nitári:c1 e111 Port11ga l' ' (11. 19). f:ste si111ples ent 1nc ia clo poder ia 
dar idéia de t1ma ênfase si111plificado1·a na e,1olução do fenôineno, impres­
são que o autor já e111 Vilarinho <ia Fur11a (ps. 54/55) proct1ra desfazer: 
' '.~ realicla cle viva 1r1c)st1·a-nos uma varietlade infi11ita de for111as ,,11as quais 
o espírit< ) de abst1·açã o p <)de ver a t1ni élade, 111as se1n e .<:.:qt1ecer os diferen­
t es esf or~~os d e a (iaJJtaç .â t) ac) J)~1rticl1 lar. ()rgani zaçõ es comunitárias co -
11 l1.ccera111-11a n1uitos p c)V<)S .. . J) orén1, q t1e cliferenças e n c)r111es não l1á, por 
vê zes . S<) J) esta clcsig11ação gc11é'.ric .a <1c co111t1nit :..1ris1110?'' 

N o casn {l e Rio <.fe Or1r)r _, a1)clél par:1 a geogr~1fia con10 explicê1ção , 
mas so l)rct t1tl o e11qt1anto fRtcrr c<)nclicionante ele isol~1111ento preser, 1aclc)r : 
"A cx p iic·açfto ria J)e r·si stência, nc~stél 1·eg ião, cie for111ns cte exploração CC)le ­
ti, ' a c.io solo e <lc 01·ganizações sociais aclec111aclas às exigênci:1s dêsse tiJ)l) ~-
rle ec or1o mi a, d eve e nc·<)11lr::i1·-se n::i g<::c)gr~1fi~t. C<)r11 o clecorrer elos terrlf)<JS, 
flS tc rr :..1s fé·rtc is (' ~1l}t'rt[ls :'ts i11flt1ênci:::ls cstr [l11has fc)r·a111 passa11clo JJOr 

s t1cessi, 1 :::ls fa ses <1e t~volt1ção agr~tria e S()Cial, enquanto as 111ais pol)res e 
fec·h ~lClê1S ~t r) c·c)11, ,i, ,jo r11~111tive rarn até~ nc)ssos dias aspectos econôn1 icc1s 
e SC)('~1js 0 1·ir111clos ele 11111 11ass~-1do rr1t1ito 1·c1T1oto. I-li() de Onor, J)el:l st1a 
es11ccia l sitt1 nç ão gro gr {1fic·a , cle\'C ser· o c,aso rnais perfeito de conserva­
ç ão cl.c L1111 tiT)O c.le c~co11onJia e org c111izaç·ão socia l que se 111anteve clesde os 
V[lCéLlS at t'.· DOSS()S clias'' (Rio de 011or, p . 63) . 
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B .i. lJ l i o g r é1 f i él ( > 'J 
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O consc1·vc1ntismo qt1e é:l sitt1ê1Çã() geográfica tor·11a IJOssí ·v(~I, poréin, 
tliz resJ)eito a un1 111u11tio ele j11fluências várias qt1e se ar11alga111a1·ar11 pa1·a 
C()11stitt1i1· t1111a cultu1·a local integré1cia, nt1111a 1·egião de ''conflt1ências ct1l­
tt1r::iis é.lS 1n(.1is \'ariadas'' (p. 64) e de u111rt ''1·iqueza cte complexos c.11lturais 
tàc> flagr:111te qt1e os J)rÓJJrios l1alJitantes dé:1s várias alclci~1s tê111 C'.011s­
c ic~nci::t <iisso e, rr1::lis, estão 111es1110 co11 ve11 ciclc)s cl e (li f crt ~n~~as étnic~1s'' 
(p . (15). Cc)nttillo, en1bora r·essalte qt1e "a extensão elo fe11ô111eno (organi­
z:1ç.ã<) coJ11t111itá1·ia) não i111plic::1, 11eccssilria111ente, qt1.e tivesse J1a vicio t111i· 
d a( le ct.1llt11·al 110 passaclo, (ia cJuê1l C)S vestígicJs corr1L1nais, e11co11t1·atlos nc1s 
re,qiõcs se1·1·::1n~1s, scria1n pr·ova irreft1titvel'' (JJ. 2·1), conclt1i qt1c ''é inciis­
ct1tí,·el QllC' os t1·aços c:0111L1r1itárit1s s,1<1 r11,1is \'Í\'OS na 1·egiao ela Pcní11st1la 
f)n (le l10L1,1e 11'laio1· inflL1ência céltica'' (11. 62), con10 é o caso (]e l1io de 
Onor. 

Ncs['-1 1·csenl1a, 1)01·é111, são <)L1trcJs os aspcctcJs qt1e qt1ert:r11os focalizar 
e <111e (]izc111 1·espcito, particularmer1te, a Rio de ()r1.01· e11c1ua nto es tut!o ele 
t~tJ11 tinic!arlc. Er11 pri111c!iro l11gar, C) f~1to tle trat,lr-se tle 11111;.1 T)O\'On.ção cl2 
f1·<)I1tcira, sítt1é1tla e11trc PortL1gé1l e a I~s1Janl1a. E111 segL111llo J11g::1r, o (le tr,1-
t:.11·-sc; ele 11111,l l'St1·t1tura social altc1111ente J)rc·ser\ ' él{lél ::1tra\ 1és elo te111po e ffLIC 

ter11 ::1l t1,1ci o não a1Jen as co1T10 eler11e 11 to cl e e o 11 s c1·v a11 tis1110, co111 o cl e ino ,. a--ç·ao . 
A 11e(J11e11[1 aJcleia, co111 sc11s 348 l1nl)itar1tes, loc~1lizada 11l1111 , 1alc er1tre 

J)Jar1~::iltos lra11s111011tar1os elo 11orcleste, "reg.i.ão ti1)ica <lc povoa111c11to co11-
c·entracl()'' (p. 9()), to1·r1a-sc cenário oncie se 111escla111, alrê1 v és ele 11111rt c.·s­
trutt11·a sc>cic1l J)Crsistc~nte e a1Jro, 1eitaela, élS inflt1ê11cias be111 secl1111e11t~t<las 
(le 11111a tra<lição n1t1ltissccr1lar, as i11ov,1çoE.·s téc11icé1s ele r11T1 11111nclo ci,:ili­
z::ido (~ "exterior'' e as agências de 11ma organizc1ção e ele l1rr1 contrô}e qt1e 
se sitt1é1111 nc) plano nacional. ''Rio ele Ono1· 11ão é t1m .. 1 co111t1nidacJe pri­
n1i ti ',n, ne111 t1r11tl civilização. Está i11corporada entre clL1::1s nações ci,,i­
liz ::i.clas, elas (Jt1t,1is recel)e11 e r·ecelJe nl1rner·osé1s co11tril)t1iç:<°>es; n1as rr1ar1-
tém ainda 11n1 ft1nclo traclicional ele 1·aízes 111t1ito rer11otas e que ll1e clâo 
t1111a feiçao típica, que fàcilrr1e11te él i11clivicl11aliza n<1 co11jt1nto nac :ionul' ' 
(p. 543). O fato de ser cortaela pelr1 fro11teira polític,1 faz co111 (Jt1e a 111~1jo ­

ri~1 de se11s l1é:1bitantes sejam biling11es e n1es1110 t1·ilingl1es (1Jortt1gl1ês, 
castell1ano e rionorês), elisti11gt1inclo-se Rio11or de Arrih~1, 011 l{io (le ()nor 
de Espa11ha, e Rionor de Aba.io, OLI I1io ele 011or ele Po1·t11gal. U11e-os, l)O­
ré111, a 111rs1na cl1ltu1·a e {lialeto (p. 79) e as nac:i<)11alicl[lcles diversas não 
sã o ohsti,ct1lo aos i11te1·cosa1nen:os (p. 137). ''As ca11ções J)Ortt1gt10sas 111is­
tt1r~1r11-se às espanholas e a faceira (lo pão não te111 f1·e>11tei1·a. 'f'anto es ­
panl1óis cc)mo port11g11êses 11osst1e111 te1·ras nos elo is 11aíses'' (p. 1 !J(i} . 
U111a t>ll ot1t1·a ,,ez pcrcete111-se inflt1ê11ci~1s 11acic)11,1is n,.1 viela loc~1l, cor110 
a eJa Guerra Civil de Espan11a 11rt \·itia r1e Ric>nor (le Ar1·iba (p. 133), C)U 

a 111anifestação da consciênci.1 nacionéll, co111c) por oc .asião rl~l segacla elo 
co11to (ter·ras cor11t1nais ele fent)), t1111.:1 elas 111aio1·cs fcst :.1s c1o a110 (cf . JJ. 
195), ot1 elas mnlhczs de> trigc) (p. 204) , cr11an(lo ()S brios são ~1leva11tr1dos e1n 
têr111os ele nac :io11ê11ic1ade e a Cl)n1petição se c.on\ Terte r1t1111a co111r)ctição 
e11t1·e gr11pos elos dois la<Jos ela frc>nteir[t. 

l~11car·acla con10 u111 todo, f-{io (lc l)n<11· a1)rese11ta t1111,l séri e.: (Je. fuc'f'.tr1s. 
organiz :1tc'lrÍflS 1Jelas qu~1is é ji1st~1111entc t'sta cs11écie pert1lirtr tlc "tl> clo''. 
{(~f. J)1·j11cir)al1r1er1tc o Ca1J. V ., ps. 13:3í 1(32, ''J ~slr11tt1ra S<1t· i:ll '') . S2 , 
(·01110 diz Fi1·th, os elen1e11tos essenciais (]a estrL1tt1ra soci}ll são aql1êles qt1e, 
s11l}traíllos, farian1 co111 que a con1t1nida(le deixasse cte exis tir na for1 11a en1 
que existe, tender ia 1110s a ver, co1110 ele111e11 t<) 111 ais constt~n te cl~1 i 11rli vi­
d ual i zaç :ão ele f-{i<J de Onor, o seu conselho. Contu(lo , l1á a possil)iliel::1tie 
alte1·nativa de análise e c1t1e consiste, como sugere Reclfielcl, e111 tomn1· -se a 
estrt.1tra socif1l con10 idéia central, fJroc11ra11do-sc ver, at1·avés df·la, tô clas as 
ot1tras r11anif estações da viela local. Esta foc .alização evita c1L1e se tc11l1a {Jt1e 
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t.~st~1Lc 1 ceei · \JI' i 111 ;1zi a ot1 [)I'Cli(>111 í11i {) e 11 lr e é1S rc.·l ~1çõe:·s sot ·i;,tis c 1· i tic~é"lll1 l' 11 te 
i111J)o1·t,111tcs e c.lL1r;,1t lut 11·;_1s, o l JLle ::iliás 11ão seria f{1c il D<) c::.tS<), J)c.>1·c1t1::111t c) 

· f a1r1.ilia exle11sa , JJor exe1111Jlo, es tá '' de cc11to r11()do 1·e la c io11acla com as 
f <)J'lll <l.S S(lCÍ <lj"s < l e 1·;_1ÍZCS Cüll1 li l1Í t~ll'Í élS' ', \ 'C l' Í f i c.· ;,111uO-S(~ "1)1 él Í Ol ' d<:~llSÍC l a(J C (1 a 
fl1r11íli;,1 cxtc11s~1 11~1.s 1·c g i <)CS 111c)11t ::111l1osas e l)l;,111;_·11tic ::1s Llo 11<>1·tc, C)11clc cxis­
te111 ,·estígios 11íti<lc.>s ele l'f)lll l1n i ci, :tlles se1i1i-é1t1i.~11·c i c(1s, llc ft·i ção co111t111i­
tú1·i(1, e c1i 111int1iç~io f)1·og1·css i\ ·a JJ,lra o s11l~ l)J1tl e 11ão se c 11co11lr é1111 \ rf:sl í­
gi<J:· C<J111Lt11it{11·i r>s J)::tr~1 étl é111 (l o 'J'c jo'' (.>\rt. ''. t\ l g·L1111(1s L<>11sid c1·~lÇ'.Ões . .. '', 
})S. ;1/ G). Diga-se, a li i1s, ele JJass agc111 c111e ~1 f n1r1.ilic1. 1Lizcler11· e o 1Jare11tcsco 
1· itl}:1 l te 111 ('111 l{i<J til' ÜI )()l' l)l'(l l l(' llê.l ill1JJ( ) l' tf111cicl (Rio ele ()170[', l). 137). 

1~ ,lt J'él\' ('S l , l fa111íli(1 l'X1 CJ1Scl l' ( ! ( ) C()l)Sclll( ) ([LJe. êl C()lllllll l (lél(le se 01·­
g~111jz(t c111 seus IJl,,r1fJS essc 11(· ia is e s e ·,:c1·ifi c,1 ;,t JJf)Ssc e a é.1cl111i11is t1·nção 
<lo.· l1c11s Jc){' êlis_, <ll' s<)l'll' <1L1c l) <)1· t <><lo o l.i\' ro ::.1 1)al:r\11·a c·orzselho c·1.roca. 
' 'cc)11tos'' (prados <-ll· fc110), '' 111011tc'' ( tc r1·~1s llc pas tagen1) e "1·oça clas' ' 
(tc·rr,1~ (Ir sL·111c:1<lt1r ;_i) _, ·,) e111 <·ti 111c) fc)1·11<>, la g:Jl', fo1·j~l e 111cJi11l1 c) colet i, ,o., 

{!~1 ll;l:' SJl ltl f C)J'J1lé.l ( lll l' l(ll71Í fÍ rl e.r fe11S(l C \ ' 0(' .a a (' (lS (l (~1 llllt( J .1({<.:' Si1111){>l1Cê:1 
tl,:t rli111 íli ~1. c1,11,it111lc) clL' l>t·11s J11ó,,ejs e i111()\ 'L·is) 111~111ti(la i11(li\ ·is c1 .. I>as ­
. ,1-s.:..1, CtJnttirlc), j11sc11s1,,cl111t:11te ela f ~1111íli ,1 cxt e 11sa il co111t1ni cl a( l c : c~lcla 
fr, 0 <) (c,1sê1) I'l'l)I'ese 11t~l 1t111 ''\ ' Ízi11l10'' e cada viz i 11l10 t e111 a s t1a representa­
ç:lt<) 11c> C<)J1sc] l1c> ( e111lJn1·a <ic.'JJois ele· 1~)1~1 se 111'011r111ci e111 ce1·t:1s te11tl ê11c·i,1s 
{l es<)rgc t11izft (iLJl'~ts r1c·stc sc 11ti clt) e haja, 110 111c>111c11tc1, f~t111íl ié..ts CJLle 11,io 
g<)Z('111 <lcss;i rc r'resc11 litc.·ã<J, sc·11(lo ~1s 111:lis IJC)l)r cs ela co 111t111icl~1<1t· . (: f. 
p . 13(, e· 1(>3). " () (:or1sc·ll1c> ((r l c·o11seio) 1·10 11l>l'CS é a rJrg,1niz: :1çãc1 ele t<)(lc>s 
os JJa1·t icj7Ja11tes I1ê.1 1J1·<11Jr .icclall e Cl)leti,,a int eg 1',ll. Poc.le tliz e1·-se c111e até 
J)r i11c·í1>i ()s <lo s{·c·. :X.X, e) c·o11sclho c·r :l êl org:..111ização socia _l cr11e p c r111iti:J 
·1 tc)(!cis <>S l1[tlJil~111tcs co1J1t111jt,\1·ir)s <lc 11io ele 011or f,1zc1· f;_1ce êl<)S n1t'1lti1)l<)S 
J)l' 1} rJle111,1s (! :t st1,1 ecc>110 111ia <I e 110, ·cJs g·anc1<lt'ir cJs e 1 a,·r;1cl 01·es'' ( !>. 13"7) . 
O c·r)11scl l10 L', J)<)rta 11to, 1lcctlr1·c 11cié..1 ela J)J'OJJ1·ieclrlcle c.rJ1cti ,r,1, c111l)o r a 11ão 
se 1i111ite ;'1 s 11a [tclr11inist 1·[1Ç,lO: ' ' . .\ açc10 cio ('t1nscl11c) é i1111Jc>rt<--111tíss i111a e111 
tôcl,1 a , ·ic1a ela cor111111icl;:1<1c, e n5o sé, 1·cg11lrl as ativi d ades qt1oticlianas e 
Íf ê:.1Cf.iCi(lJ1ajs, t' fll1l0 1'CS(>l\'C 11lt1it<'S C'~1SC>S ac i<lc11t;Jjs C', l)C)r '\1 l'ZC'S_, in é(l itc)S ... 
O c0nsel J1c) 11ão i 11te1·, ·<'.•111 S<J r1<Js t1·::1J)al11os tl3 JJI'<J_lJril ' <l,1cle c <1lec ti, 1 ~1. J11i1-
111cr <Js tr,1l):1ll1cJs ~1g1·icc)las <lr1 111·c>1)riccla<l c~ p1·i\ rat l [1 es tão i g t1~1l111c11te s t1.icitos 
à rc .~t1Jc1111cnt[1ç?i11 ele) cc111st>ll10'' (p. 138). 

I{io ele Or101· tc111 11J11;,1 cco110111i::1 ,1grL)-JJc1sto1·il 1·el ati, 1 a1ncnte 1·ccc11te (an­
tes, er~1 prell<J111i11a nt:en1e11te flastori l ), cr11c1se de s11bsist ência, ton1 l)011cas , 
1·elações f.le 111erc~lclo, nc) c1t1a] ''alé111 elo g·aclo, a1Je11as o 11·igo lh e cl á al g t11n 
cii11l1(·il' ()'' (j) . 1(i4 )' J' Cétli Zêlll(! O ê1 ll1êlÍ ()I'Íêl ( l (' Sl l êlS })l'rll ll1l tlS i11ler11êlS Í !l ll (l ­

tlll'(l (fJa:) ·:1111cn t<i ,!e 111t1l tas C()111 , 1 i11l1<), cl<)S scg:1<101·c's C'<)111 c ~1st,111l1r1s c·oz i­
clc1s, ele o t1'.1·(JS ,11·tj g c1s co 1r1 cc 11te ir >). "R ir ) ele 011rJr e' 11111;:1 co 111t111icl:1<le c111 

( JllC a eco 110111ia ~1g1·íco1a e l)astor·il se co111 l)i11~1111 e ec111ilil)1·am pcrfeitan1e11-
te . (~ont11clo, é a , rid :..1 pas to1·i l , <.'on1 as 11cccssiclaelcs d e or·ganização 11róp1·i ::1, 
q11c clá coc·são ú v·icla da soc icclacl e 1·io i1oresa e ll 1e C'()nfc1·e ca 1·ac tcrísti c as es ­
Jll'cia is , q11e ~l (listi 11gt1cr11 c1~1111ail)rin elas co1111111iclaclcs 1)01·tt1g t1€·sas. Os J)ra­
< 1 e) s t· () ri 11111 s . 1 1 1 t 1 i t o L' x te 11 s o s e t-1 i , · e 1 ·se> s, d e l e 1 · 111 i 11 ~ 1 111 : 1 , · ;:ir i e cl n cl e < 1 os r e -
bê1nl1os e <:l e tiJJ <)s ele J)f1sto1·c io , c111c ali se e11co11tr~1111. De tocl(JS os past, , s 
os 11;1is i111JJ1.>rt~111tes s::i:o <>S ( .'<Jt1LrJs, c1r1c sc r\ rc111 1Jar;_1 ::11i111(·11tn1· [l ,· ;--1{.'acirt' ' 
( }) . 1 (j 8 l . 

o ('0 11Sl ·1l~<). t · l )ll ll )]('t;:1(1() l)l'l:l i11s t it11i(;I() cl<)S l/l O !' (lC; J110 S (C t '.l llllll lC i'( ) ele 
c1c)is, cnfl:.1 11111 1·c·JJl'('Sl' 11té111<l<.> 11111::t cl :.1s 111ê1rgc 11s cio rio, }lS clt1::1s J)~1rt es c·1r1 
ff11e t1 [t](l(·ia é cli·,·iclicl:.1, e l e itos é111t1:.1]111e 11te, antes 1Jo1· st 1fr ág jo di1· t~to e 
:.tt11c1J111c11te !J<Jr J'<>clizi<), '' 1JÜ(> 1)<)<1c 11rlo ft1g i1· ,\ é1tril J11içJo e) viz i1111c) <.111a11clo 
Jl1e cl1egt 1e ,1 ,,c,z'', e C'()11stilt1i11clc> ~l ,llli<)r i cl:.1c1c 1cic: l1 st11)r e 111::1 -- c.f. 11s . 
1,1()/-12) e ])e l::i clc>s h o111e11s cl<· 1·or l1·r1, d cs ig11~lti os 11cl<)S n101·cl o111os, e qt1e , 
a]é111 (Jc 11111;1 c1trjJ>t1i çfl <> 1J<>li(· i;il i11lcr11:t, sc r, 't·111 ele .1r ti c·11]::1ç,1c) c c1111 e) 
111L111clo <l(' ro·r ~l (J )::tg·:.t111<·11l ci ,! e j 111])()s tc)s c111 B r :1g;111ç·~1, ,cltttijsi ç·i.c) (lc ê1rtj gc>s 
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de 011t1·::1s p1·occdências, etc.), dá ao local o caráter· d() cr11c o êlL1tor cJ1;_1111::1 
de '' un1a democracia re1Jresentati va'' (p. 138) . l\f orclo111 os e l1or11 c11s ele 
1·oelra não são escol]1iclos e11tre os vizi11l1os c1t1e ''poss11c1r1 t.:111 IJlc11ilt1clc o 
q11e os den1ais IJOssue1n co1n lacunas'', co1110 di1·ia Fr·c) ·cr: toei os, i11(lis­
tinta111cnte, são obríg;1<los ao encar ·go. 

A estr11t11ra de interclependência que une os vizinl1os c~nt1·e si cslE.~n­
de-se ao sob1·enatural 1Ja1·a i11cor1Jo1·á-lo na viela con11111ilária, ex1Jrcss ::t11-
do-se pelos n1es1nos padrões q11e p1·esiden1 as relaçoes cn.tre os h o111e11s. 
Assi111, ''tis 11roJJ1·ic<l8<les tia ig1·eja s~o c]1~1111a<·las rir,! sc1nt1J. O su11t() pc1ssL1i 
, 1inl1a, l101·Las, la111ei1·os e ter1·::ls ele pão, qt1c são c11lti, 1~1clri.s aos clcJ1r1ingos!> 
1Jo1· Lciclo o l)O\'O , st)gt111clo a 01·ic11t:1ç~1u Uêt cu111issc10 /rib1·il/lt ei1 n (c <J111issão 
tlc ,·izi11l1os, eleita ê.111t1al111c11te IJClo ::1badc <l.,t fr eg t1csia). Estê.i rcco1 11J)c11sa 
os t1~a]Jall1os cor11 algL111s co1Jos ele vi11l10, 1J:1gos (_',(>111 o tli11l1eiro tirado d o­
sa11to'' (JJ. 28(;) . Suo ,f oã c>, co111c) JJ::icl1·oc·i1·0 lc>c.al, é o 111,1io1· JJ1·01J1·iet[t-

. ( ')('-) r10 ]). -l)/ . . 
N::1 111c<licia c111 qt1c se f)O<ic' ct1c~1r:1r ,1 cst 1· r1tt1r·a soc·ial trt1111Jt·111 co 1110-

11111,t série tlc J)ar al lig111as étic<)s (.11c<lfie1cl), cc)r11(J t1111 sistr111ê.L i<ll'ê.tl 11e111 
se1111Jre ct11111Jricl<J sc111 dcs\ 'ios, 11111 clt.)S asJJectc)s (JLJC co11.f'ere ao lcJC.'.~tl 1·e::1l-
111c11ic e) set1 car{1ter ele C'()111t1nicl~t<lc é <J f1111cio11a.111c11t<J ele st12t j11stiça i11cle­
IJe11clente ela jt1stiç::t ele Bré1g,t11çn, 11ão a1Jc'11~1s f)<1r t1111rl fc>1·111t1lclÇ'ão ele 1)en~1-
licladcs e 111t1ltas st>brc o co111LJ01·ta111e11to tlcs\ ·i::~11tc (e111 geral 1Jag:ts e111 
vi11l1(>, I)ráticcl lé.l.() 1~ClJl'tilivê1 (JLte chegcl a ser o l),-l<l1·ão l)êlrél sal(lar <1t1étl­
qt1er co111fJ1·0111isso), 111as l)ela fir111cza co111 (JllC são ~11)lic:::-1clas, c·o111 ~t 1)ro11-
ticlão e a eficiê11cia elos q11c se 1110,·e111 1)01· 11111 co11se11st1s. Na 111c1io1~in elos 
cr1s()S, o consell10 l' ()S 111c>rclo111os to111:1rr1 ~1s ciecis{>cs <le,'i<l~1s 11r)r 111cio tlc 
vc)ta.çãcJ nas ''tê.tias'' 011 da l)rática a qt1e c.·.l1él111a111 de '' Ja11ça1· l)ieclra'' (,,a­
tação por 111eio de pedrê1S rccolhiclas n11111 cl1a1Jét1) e aplic[1111, i11continenti, 
o devido correti,,o ou to111a1l1 a tlevicla clccisão. 

De11t1~0 da sé1·ie ele seL1s pa1·aclig111as éticos está, J'.>or cxc 1111)lo, o 11so cic>s 
ce)11tos: elestaca11<lo-se cor11c) 11111 cios 111t1itc)s cle111entos ele t1so cc)1cti,,o, '' os , 

co11tos 11ão são 1)rop1·ia1nentc baldios do po,,o ... l\Iéts o sc11tillo cor1111niti11·io 
é tâc> fc)rte Cflll~, a1Jesa1· ele se tratar ele 111·01J1·iecl~1<lc r>1'i\·::1cl~1 J)Cr,t11tE.~ :1 le i, 
fL1ncio11a, na p1·ática, co1110 IJroprieclacle coleti, ,a'' (f). 1G9). 1~' a for111a 
l)Cla c111al a co1111111icl,1cle 1·csoI, ,c, c111 set1 i11tE.'1·ior, a net1tr,1Jiz~1ÇclO elas co11-
seqi.1ências <la IJOsse elifcr·cncial ele bens, 1·ecl11zi11(lo-ll1e os efeitos na J)I'O­
<lL1ç·~ic>. Jc1rge Dias vê j11stc:1r11cnte aí L1111 1Jc)11to-c:l1,1,'e él sc1· co 11siclc'.l'<t<lc> 11~'l 
IJ<Jssiv'Cl ê:1lter::1ção ela , 1i<1tl local: o ::11Ja1·cc:i111c11tc) (Je c·,c)nflit<1s ft1t11rc>s e11tr e 
os i11tcrêsscs (lêl fa111ilif:l cxte11sê:1 e C>S 1~e,1l111e11tc CC)111t111il~1ri(JS (c:f.JJ. 1.+{) 
e a not~1 (3 da JJági11a 101). No cst,1cto ,, igcnt e, 1Jo1·C:·111, ,is JJrc\prias ati, ·i<l .. 1-
<Ics i11cli \1i<lL1ais, q11anclc, os 1)roclt1lc)s rcs11lt::111tt.·s são ele: i11tcr&:sse gc.'t'éll, silo 
<leterr11i11ê:-tclas JJl'lo co11sell1c) e111 , ,á1·ios 1Jo11lc)S ele st1ê:1 se(1i.iêi1<:ia . 1\ssi111, 
}Jor exe111J)lo, alg11111as f<1ses <I<) ct11ti\'<) (la lI\ 1 :1 e <la cast,11111::1 est::i.() cll'lJuixL) 
cll)ssa r1or111~l e s<>b1·e cl,1s exerce o cc)nse ll10 ê:)Çã<J fisc~~1lizft<loré.1 e 11rcJtc·t<)r,1 
(ps. 219/22 '0), carJenclo aos ho111e11s ele 1·od1·a ê:lS 1·011clas 11otL1r11as ele con­
i1·õlc ele seu c.11111p1·i111e11t<). 

A fa111ília extc11sa e o conse]l10 (s11l~si<lié.l<lo f)t·l<)s 111c>r<lo111<)S e l1c)111e11s 
ele 1·ocl1·a) são, portanto, as 1)r·inciJ)~1is t111icl::1cies 01~ga11izrrt<)1·ias locais , ca-
11c:1liz._111clo crt1<1se tc"><l:1s as ~1tivici::1c!cs c~o111t111it(i1·ias e ~1 leal<l~:1<lc (ic set1s 111e111-
l)ros. 

A rcc<)r1·ê11cia clt) ccr·tas [tÇ<>t'S e rc,lções c111 c]i,1ers~ls sitt1;:1Ç<)C'S cl,1 ,·icia 
<lo gr111)0, a co11stftnc·i,1 c!()S 111C)<lelos l>{tsic·<>s, I'l'l)C!iti, ,os, cli'i<) :.1 ct 1ltt1r,1 1t)C::1l 
11r11a cstrt1tt1ra l·>astantc clcfinicla, fac·ililr111cl<) ::.1 a1Jrce11são <lc 111r1itos ele 
ser1s l)I'inc·ípios i111J)lícitos, C) (lllC le\.·a o ~1t1t<)l' :.1 afi1·111::1r qt1c ''n::1(la se ,111re­
sc11ta co111 caráter esr)ontâneo ot1 i11<ii\1i<lt1ul; a org~111iz,1çãc) tr ::1<licit>11r1I 
y1·e,ê t11clo e toclos se st1]~111etc111 às st1as úisJ)Osições'' (11. 28:3). 



Bil)liogr[lfi~1 

f: evid e11te q11e não se pode IJretenrler esgotar a \1 ida de llio de Onor 
rlr,n tro de lJ I11êl simIJ lcs análise c!E.· cs tr t1 !11ra. I)or iss<) n1esmo, cu111p1·iria 
r css:-1ltar OLlÍI ' ()S .1sJJectos d r1 victrt co 111un itá 1·i21, tr ê1taclo s na obra, cor ncJ a 
st1a v is: .to <io n111r1cl o, a 1)e1·so11aliclr1rl,2 l)i1sica do rionorês, os 1·itos de i11íen­
sif i<.·'-1~;ão e C)S rlc J)as s r1gen1 ( f~stes i1lti111os 111e1·ecenclo (lo a11tor anál ise n 1i-
11t1cjosr1. 11a f <)1·111a ele 11111a sc q i1f>n.cia de eventos ciue caracte1·iza1n a vi<Ja <lo 
n1<Jr ad o1· Io r r1l, r·es11lta 11do 11tJr11 des e 11vo lvimento ht 1111ano cn1·t1ctcrí s i ico 
o t1 1it1n 1a esJ)éc ie ele ' ' biografi a ge11er~ili.zacia''), u111ê1 porção de det :1111.es, 
1·i c <)s ele sig 11ific ::1ção s i111.b('}li ca.~ c!c se11 c·erimor1ialis1110, o se11 t~ar1ci t)11e iro 
(rttid:: 1c1c)s ::1111e11te ('(1let~c1o p or l\!l~!I' f{ot Di8s), os '' as 1)ectos r11nleriais'' ele 
st1a ct1ltt11·a (<Jtle 111erecer·[1n1 espfcial ,1tenção e sB.o f,11·ta e lleta 111adt1r11c n-
te i111stra(los 11or l1 e1·nan,Jc> G~1lha110) e t1111ê1 n1t1lliplici cla ti e ele 011tr<)S <ttie 
11r11n resenl1a nã o pe1·n1itc focalizar. Cor1lt1dcJ, é ai11(ia à estr11t11ra so­
c.ial e i1 organização sc>cial que mais unia vez queren1os ncJs 1~efe1·ir: 
'('l' ô clé1s as a! i ,,;id t1(ies do cor1sel!10 e elos mordornos, e111bor,1 st1.ie itos à t1·a­
dição, adaptam-se às novas circunstâncias, 1nas clentro elos princípios esta­
be lecidos pelo cost11me. Desta maneira, o sistema, apesar de rígido, apre­
senta grande n1aleabilidade e capacidade de improvisação, qt1ando co­
lcJcado perante novas situações'' (p. 146). Na medida em qt1e 11m estucio de 
co m11nidacle pode ser feito à JJase das -contínuas integrações e reintegrações 
locais, está-se assistindo a 11ma nova integração c,t1lt11ral en1 que os ele­
n1entos estâ<) sendo selecionados através de uma estrt1t11ra que persiste fjr-
111e como canal oi·ganizatório: '' A engrenagem está intacta; o conselho 
co r1tinua a funcionar e procura enfrer1tar as situações novas'' (p. 572) . 

O prcsentP- vc)lume, como os demais traball1os de Jorge Dias, nos é 
J)articularmente sig11ificativo por fornecer pontos de referência seguros 
para a análise de retenções, reinterpretações e sincretismos no Brasil. E 
pelo n1enos r](~ certo 1nodc), per111ite-11os a.balisar a persistência (le algumas 
for111as c11lturais, os fatôres e modalidades de s11as alterações, qt1anclo 
Pos é (iridc) ,rcrific .ar em áreas brasileiras (principaln1ente &s de povoa­
mc·nto antigo) tr~clições fàcil1nente localizáveis n11m Portt1gal de hoje. 
Ade111ais, ao re111011ta1· os elen1entos c11lturai.s q11e estuda às condições de 
t1111 passac1o cr11e não se confinam a Portt1gal, cenário histórico de fenô-
111c11os ele act1lt11r·ação s11cessivos e intensos, o a11tor nos arrasta indireta-
111e11te 11rsta focalização, arnplianc.lo bastante a dime11são te111JJoral de 
nossa c11ltt11·a. 

FL1gincl o ao c1t1e Oscar I ..... ewis chan1a de ''localis1110 icleológi co'' , 11ão en­
f cixa sct1s i11tcrêsses dent1·0 unican1er 1 te da co1n11nidacl e q11e esti1cln, m ris 
estcn<lP stlflS c:onsiclerações :-\ região e à nação. A ,,ivacid::1de (la ling11agem 
r ;i_ v·isâo si1npátic .a cr)111 q11e a1J1'escntn a viela ele Rio ele Onor e11cantc1111 aos 
q u (' .i á s e , , i r ~i 111 na co n ti ng€~n ci ~ d e dar ~10 leitor, da comunidade que estu­
ll r1111, un1 q11a(lro claq11ela totaliclade ela c111al os estudos c:lessa natt11·eza pro­
c·t1 1·,1r11 lcgitin1 t1r a 11rsqt1isa e analisai· os corr11Jone11te.s. E' isto c.1t1e Ie, 1 a Recl­
fiC'1c1 a 11fi(> st ~ C'.t1r1sur de repetir q11e os estudos ele ''todos'' l1111nnnos, de que 
o clt' cc>111t111icl[l1lc scri,1 o 1nais acê:1l)r1.tio, se situé1n1 no limiar entre a ciên­
ci :1 C'. a ::lrt e . Cê1J>tn11f1o êsses "torlos'' a q11e se te111 dedicacJo, não ap e11~~s 
~1tra\1 (~S ,Jc t1111 pris111::1 JJictórico, 111as (le t1ma série de cor1cepções e n1étocl os 
tJt1 e 111L1it r) 10111 cs c l~1r(~(·i<io a fJosição c1eSSé1S 1111i(lê:1cles par·tict1la1·men 1e 110 
ril:111<) e s 1);tc·i:1l P tr111}Jl°1r,1l ela cr1ltt1ra, Jorge Dias cst{1 p~1ss~ndo agor~1. cacla 
-vc,z 111ais, à anéllise , <ies~as, n1es111é.1S 11nidaclcs por 1neio ele c:01i'-cepç .<)es e.­
Iil ('t<Jtlos r ea l111c11t,~ s1 nc:ro111ct)S, 

Gioconda 1lf izssnlirii 
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PERIÓDICOS 

15 . 1~)5:1. 3 . . l. C'ollic1·, La 11c1·111a11e11c_·ia clcl rlescr 1b1·ir11ic 11tcJ social. 
L. 1·'1101111>so11, I .... a re o1·g.:111izé1ció11 i11<li genrt t!c l cJs J~st<l<1os U niclos consi(lc·1·a ­
(f a c·o111() 1111 C'XJ)e1·i1!1entt) c·11 la i11·\·c·sli g::lcit')r1 ele étccic'J11 soc:ial. P. li. E::.ell ~ 
J11cli:111s t111(lcr tl1e IJ~1\\' . ~léxico, 1821-1847. Il. D . :1fa1·r oq11.i11, Fa cto1 eco­
n<)111ico ) ' ca 111lJio srJCÍê1l. - - ,-l . . l/011::011, I,a exte 11sic'ln dcl scgL11·0 social al 
n1edio 1·11rfll. 

AnthropologÍca ( Ottawa) 

2 . lf)5G . Pcre 1ldz·i e11, o. F . ili . (; (lJJ., Cr)11sc1·,,a ti s111e <.·t cl1~l11gc111c11t c11cz 
lt'S incliens ).lic111acs. J. J . Ho11i,q111r111n, ~otc·s 011 Sê11·si Kin Bcl1avi o1·. -
G. J?. J_,cf'e[J11re, l~rn1arc1t1es pl1 cJ11ol<)g icJL1cs J)o11r u11e orthogr~1pl1ie c1t1 (li a­
lc(~te es l{i11Jat1 de l 'cst ele la l) ê1Íe cl 'I-Il1<lsor1 . R. (;. 11' illi c1n1so11, Sla, e In-
(lian I..,('ge1JfJs. 1ll. Rioz z:r , Re111a1·c1l1es st1r lcs conce1 ) ts <le sche1 11e et ele 
J11ocl&l c c t1ltt1r L·ls. G. Lr 1lJio lett e, O. 1ll. !., Notes c)11 tl1c .i\l )o 1·i gc 11es of th e 
P r ;1i r·i e Pro \-i11 e cs . .l. I-l. M rrc ">le is 11, T_,e8 <l crs l1i J) An1 o n g t 11e N or t 11e aste1·n 
.-\tl1é1l)~1sca11s. .4. flrLlil'- ·c·i , Note s11r Je 1Iicle \\,'i,,, in . 

AntrJopos (Po ·sieux) 

50. 105;) . 1-3 . . l. J-;<. Ro ck·, Tl1e lD'a 0Nv Ft1ner~1l Cc re111on v v.-itl1 Sl)E'r ial 
~ 

rc·fc1·en ce to tl1e orig in of 1Na-~l,l1i "\\'CaJ)o11s. C. I .... arzfer, A11s Gesc l1icl1te 
tJn<l l{eligion cler SL1llca. Cli. 1lf. Cnn-ip and B. "!\Tet tl, Tl1e l\I11sic.~1l B<1v; in 
So11tl1e1·n Africa. -- J. Jf e1111.i11ger, Ist d ei· sogena11nte Nil t1s-l1eric ,11t eii 1e 
lJra t1cl1 l)ar e rc ligionsges cl1icl1tlicl1e Qt1c 11 e? L. Cr1d ogr111, A vcs y :.1 l 111as de 
clif11ntos en l,1 111itf>logí~1 gt 1~1raní y g11~tjé1l{í. 1V. 11'o rt elb oer, Zt11· Sp1·a cl1e 
l1n(1 J(t1ltL1r clt:r Be lt1 ('f'i111c)r) . CJ1. Estern1n1zn, l)i, ,e1·s rit es ele J)t1rifi ca­
, i()ll cl11 st1cl-0L1cst ele l'.i\.11gola . -- 11[ . 1rr11zoz,erl Je1·gh, Rl•ligio11 :1ncl :\It1gic 
ttniong tl1c Insneg : Sê1111ples of Pa1,l<ávv. J. llt1na1z1z, Gottcsv c)rstellt1 ng 
l111c1 Gottcsna incn . in1 n<>rclJicl1en v\Tnl(ll a n cl ,,011 I{:11ne1·11n. J..,. Afeiser, '"fl1e 
''1)J:1tf or111'' P J1c 110111enc) n ~1long tl1e No rtJ1 c1·n Coas t c)f Nev.' Gt1i11ca . A. H. 
}. Pri 11s, Sl11111g\\' a}--a, clie l; rl1ci111at (icr Nordost -Ban tu. ,<:;. 1' erri , Tl li11-
,~t1agg io rlc gli T11gass a11a 11cll 'A fri r;:1 Orie11tale. .4.. Ge1·sf11e1·, Die gl a11l)c11s-
111iissigc Einstel lt111g <ler \t\Tev.rtik -B() il<in-Lc11t(· zt1 rlcn I(ra11l<l1e it c11. .T. 
Fri(· lt , :\It1ltcr t1n<l J(i11<l l)ei clcn Cl1in esc 11 in 'f si 11gh ai. 1lf. Afer1.qitt, D .i[lt11)a 
(11110 11g t l1e \"\Tal})_ir i, Cc ntr ~1l At1str a li a. A. J(1·11se, PL1rá, <las Hé>c l1ste "\\'c's c 11 
< 1 er 1\ ri k e n ;í . 

4-(3 . K . .]. "l\7 ar 1·, Int c rp rt·ta ti o 11 a 1 tzc' i tli e her T\. tI n s t,, re1· k e cl 11 rc h ,rt) 11.;:c r­
J.;. t1 n < l l i c h c P ,1rnll e]cn. E . A . 1,11or111s, Co 11tc111pc)1·nrv ,ll1<l Prt· l1isto 1·ic n oc k 
}';1i11lí11gs in Ccntr[1 I a11<I Xo rtl1 crn No rtl1 l(i111l~c1·lc) : . .]. l{11obl o<'Í1, Ein c 
l<al~ar·c]i11iscl1e F:1sst1n g· (les ~-fot ivs "':\ rer i st stiirkcr'' a ls TcxtJ ) rohc <ltts 
J( i z }J t 1 r l l n . S. ,<;;, i l LJ n, '], r a e r s o f H t 1 n1 (1 n S a e 1· i f i e e i 11 K a 11 ~1 1· a . -- ,:\. . .n ri i z: t 
A li, es (!<1 ,<:;i[zJrL, Os 1·itos ft.'111ebres en tr·e as t1·ibos elo U, tl1J)és (A111azo 11as ) . 
·--· !<'. ;\ ' i<'(Jlr,s, 'J'<.•xtc's ctl1 11og 1·a 1) l1icr11cs tl e la T<1111fi.iecr <lrs TL1llc•111111cclc11 ele· 
l't•st. -- · .l. F,·irl, , :\It1tter 11ntf Kincl h ei <len Ch in csc11 in Tsi ngl1 ai. O. ,l! o:·s 
(~cscl1ic l1te clc r Bn l1i11c][l <l l·s [1]1c11 J{:v,11111,,.,,a r ê1-Rt"'i c,l1cs n111 \ Ti ctc)I'iD-X, ·a nza ­
Scc. Jf. 1'01J110, l~t111cral J~itcs of t}1e ~'I11ncl~1s c)n tl1c 1~~111ch i Pl; 1tcal1.. 
--· .!. Tr iJJ/J11c1·, Ac l{c1·tliir1g11ng i11 cler P1·0, inz Ch' i11g-l1ai, Cl1in a. J. ilf . 
Gn1·z;r111 t, Pyg 111~' J)erso n alit,v. [.). B. J.,afont, No t es su1· lcs fa111illes ))<1tro ­
n)·111 icrt1es 'J, ]1:1i No ír cs <le So' n -la e t <lc Ng11ia-lô. -- R . Rah1na111i a nel 1lf . 1\ .,. 
1l!<1(·e<l<1, N°()tes 011 tl1c Ncg r·it()S of Nor tl1c1·n Negros. F'. Eichi11ger, F1·,1t1e11-,-
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P LI IJl i C'. ê:l ç ôt· s J'C e e !Ji tl êts 

21']}cjt bei clc11 tibetiscl1c11 N()111aclen .i111 I(L1i(11no1·-Ge!Ji.et. IJ. ,Sc·lz1·,'j(/e1·, ZL1r 
Sf1·t1l(tt11· des Sc~l1a111a11is11111s. P . ..__';;c·J1el}estcz, firol f '\Tat1gl1[111 Stc\·c·11s. 

Antiquity and Survival 

1!)55. 2. G. !). z1an de1· Ilciclc'., .A.rcl1:1eo]or;ic·.,1l I 11,'c·sti g~1tio11s 011 i'\e\v 
f ... n11cl; tl1e Fo1·111ation, Dc, ,elop111e11t a11tl I--f11111a11 ()t'.Ct1JJé1ti<)11 c>f tJ1e Zt1,·clcr 
Zee 'J'c r1·itc)r\ · . J. E11z1Jer·c1ire, St1,1i,'<)J'S fro111 t!1e Sto11c 1\ge i11 tl1e :iI~1g~11~1n 
:\rc11iJJClé1g·c>cs. ,,t. 17.oes, .;\lcrovi11gia11 I;iJJ11l:1c. fl. lu11esc·1z, l{ti111a11i:.:1r1 
Fo]J( A rt. 

3. 1;. [>. J.Jrirzs rle Jozz,ql1, ~A.11 Tr1lr<)cJ11cticJ11 t e> l~tr11sc811 A1·t: :ilct[l]s. 
- - 1-l. La111i11r1, 1\11 T11te1·1Jrct~1ti,111 of J:>1·cl1isto1·ic A1·t: J,asc·at1x. -- G. /). lJan 
rl t'T' l!ci(!e . . .\ rc·l1:1c()1<)gic~1l I11,,cstig:.:1ti1J11s rJr1 Nc ,, , J..,::inc-1: 'f 'l1c I·:xc:1\ 'a! i()Jl cif 
\\r1·ecl"ecl SJ1iJ}S i11. tl1c Z11,,clr1~ Zee 1'crritor, , . 

. ~ . 
4 . . li. 1lr. S f<)Ci/ 1, So111e:• ()!)se1·,,<1tions 011 tl1c Itcce 11t Exca, ,8t i o 11s 011 Tscl1irl. 

- G. Lilli1z, S111:1ll N111~ê1ghiê111 Bronzes fro111 Sa1·cli11i:1. .T . . 4 ttÍJOY l'I ' , Pil -
g1·i111agc B<),,·Js a11<I 1'a11t~tlt1s \ 7a.ses i11 1\sin. .4. 1ir. l.Ji.r;/zJoel, A11 J11tc1·-
cstj 11g ~It1sicaJ I11sfrL1111c·nt fro111 Ne,,·-I1·cl,111d. C. f·?r1irz, 'I'l1c Peo11le o[ tl1e 
f,ake. 

Bcletim do Instituto de Pesquisas Educacionais (Rio de Janeirc) 

1. 105:1. 4 . 11f .• !. P<Jz1rrl1el, C:011t1·il)t1ição ri.o estt1<1o ,111tro1Jofísiro tle 
i'SC<Jlar·es c1escc11rJe11tes ele f)Ort11g11êscs . 

Boletim do Museu Nacional (Rio de Janeiro). N. S . 

16. 1954. P. 1~. ele J,,i111r1, DefcJ1'111::1çfjes tcgL1t11rnlr11·es <.~ 
t(1ri·~ c11tre C)S í11rlios ·1~cnrtc'l1{1ra. 

111 t I ti 1 , 1 e ã o f] e 11 -
V 

Boletim Pauli,-;fa de Geog1·af1"a (São P .aulo) 

19;35. 19. P. J)efro11e, (:ont1·ilJt1içãci ao estt1clcJ (la reg1ao elo C:iriri , i10 

Ct'ar~ 1. .l. [(O<'l1e, 1)<3rto i\Jc,g1·e, r11etr·ópc)lc e]<_) Brasil }fericlio11~1l. C. 
P1·orlo .!1·., A e,rolt1çao ela geogr·êJfia e é1 11osiç3.c) de ~A.ires <io Cc=1sal. -- L .. 11. 
Rorlr·iqzzes, Dt1as c1éc·aclas a se1·,Tiço ela Gcogr:.:1fi~1. 

2íl. P. Pc/1·011e, (:1'êll(>, ''c ,c111ital'' ela r·egião elo (:,lriri. - - JJ. f,,. (tf J!rlo, 
()s est 11clc)s 1·cgio11ais e o J)r111el elas l Jni, ,ers id~1clc·s. 

Boletín Bibliográfico de Antrop -::logía Am .erict1na (México) 

17. 1 D54. Cc)11tc'n1 ~1l1i111<l:1nte i11fc)r111aç:ã11 sobre c·c>11~~·rc·ssos C'.ie11tíficos 
se ot 1tr·f~s aliv·i<lacles n a }.::L1ro11a t' e111 11~1ísc s ar11c1·icanos, l>r111 C'C)Jll<> 11l1111c·ro ­

sas 1·c·sc11l1as lJilJli<)g1·{1fic·ns. 

Bulletin de la Sociéte Suisse des Atnéricani stes 
zerischer1 A1ner.'kanisten-Gesellschaft 

-- Bi1lletin 
(Gene\Te) 

der Schive i-

1 ~)54. 8. R. <l'H(11·c·ol11·t, l ~11c l:>I'C)(1crie Sl1I' fi1c·t (lc N: 1zt':1, T)é·r n t1. -- - F . 
Te 1'n1e1·, J)ic }fa1·scl11'ot1tc r1cs l)t·(lr<) c.1c .Al\'a1·nclo clt11·cl1 E] Sf1J,,,1tlcJ1· i111 
Jnl1 rc 152LJ. 

1n-- (\ it· P 'l'llllh(J'i <ler. .',illJCI, i\ rcl1c'•cJl <>-.1_1 ic ele la (;t1,.·:111c lJ1·ésilic 1111c. ;1~) ;) . ,J , 1 . / , , ' ' 

J () .. 4 . 1ift;fr·ctll.r : , f ,C'S I) ictl X l 'l ll's r...:s1rrits tl:tllS J,: \ !( J(l<ltl }l ~1'iliL' l:. 

E. Ger(lls-R11rJ/J, I,~1 T.,rcJtl·ccic) 11 clc·s Ir1(lic11s clt·l11s ]'l~111J)Íre cc>l<l11i,1l es­
JJagnc) l. -- }~. },/c11Ji/le, J..,'cr1f.,111t 111(>111ifit'.· {lt1 (:<.'l'l'l > T~l P lo111c). 

• 



Cie12cias Sociales, (Washington) 

G. 1 ~)55. 31. J. l'caza Tigez·ino, Las clases sociales en Nicar ag llél. 
G. Ge1'111(1rii, La sociol ogía e 11 Frc1ncia. 

32 . (;. 1-1gttirre Be lf1'c111, rl'e<>.ría (lc 1<)S (~c11t1~os (: r)<)rd i 11a(lores . .St. 
J;"_ <lt:' lJorlzerJVi, C,1111bic>s en los ti1Jos ele JJOblttr11iento. O. G. ,Sirrzm(J11s, 
J,.o ''cr·iollo'' e11 la ct1ltl1r a pe rt1t1na . 

:33. R . C' len1..er1s, I nf or111 e S<)fJre la I\íes ::-1 R ecI onda acerca de la cnse fir1nz a 
ele ],is c i encias sociales. C. Estevri Fnbregc1l , .El ca r11lJic) c11ltl11·al. --
R . ) \ '(tlt <·l1op e, .I .... ~1s fec l1as c!el c·~trlJ<,)11 raclic);;1cti \'C) :-· ]~1 urc1t1cc>lc)gi:1 ~irr1c·r·i r ~1n:-1. 

flomo (Gottingen) 

5 . 1!);)4 . 2-4 . li . Spal::, Ciel1irn t111d E11cloc1·c1nit1111. li. Hofer, D íe 
{'I'~111ío -c f.: rer)1· a l e 'f opogra1)l1ie be i clc11 Affen t111d il1re BedeL1tt111g für (J ie 
111ensch licl1 e Schiidelfor111 . -- F .• 'icl 1iva1·zfiscl1er, üher Bez ie hungc1 1 Z\\!i­

~r l1e11 Sc.l18cteltJasis t1nd Sch~ icleli 1111en rau111 l)ei Hvlot)[ltes . W. F. H. 
' 

.5t1·oe1·, Ob e1· clie Bedel1tt1ng dei· Get1ir11f11nl~ti()n bei i\Ie nsch und Tier für 
l'Í11igc, \' c_gl' t L1ti\1 e J)1-ozessc. [J. ()lte1·sclorl, Die Ant l11·<)pc)lc)~;ic étls ·\,Veg clcr 
Pr1et1111ati:")Drio11sfc)1'sc:J1t111g. ,J. Biege rt, Das I{i efe rgelenl ~ dc1· P1·i111;_1ten 
0 11ll)gc11cliscl1 11ncl pl1}rloger1etisch gesehen. W . Re1·ge1·hof'.f, Be 1.1rtc ilt 1ng· 
\' r111 I,-,01· 111 l111 cl (·;.rosse cl es I-1 ir nsc h~irl els i111 R o 11 tgen l)il d auf 111 êl t 11e111 é1tisc h­
s:; 1 ti s í 1 sc 11 e r (1rt 111(!!:if/ C'. -- 1i' . f_,(·l1t11(1111l LI. f l. 1\/ . l( irr·l 1l1nl/ . I)ie 13t:(ll'tl ­
tt ing <ler Scl 1~1(lelcli~1gn<)st ilz für ctic Bct1rteilt111g l(i11cllicl1c 1· '\\rL1c.l1s- 11ncl 
l{eifestort111gcn . !( . IJ. 5(:hiff er·, l)ie Ahleitun g ,1 011 E11tvvicl{lt111gs,,orgiin­
ge 11 ,ir;.s <!c' 111 l1<)nt :~e11l: i i<l cl c's Sc~hiici('ls . JJ. Grebe, ::VIil<r<)ce1Jl1é1lie als <lic1-
g!1osti scl1cs 1111cl hti<)logjsches P roblern. -- lJ1. ElJl,eclre, 1\.11geb or e n e \Tc1·11rtl­
tc 11s\\ 1Císen. O. Koel1 l<~r, Vom Erbbgt 1t cier S1)1·~1cl1e. K. c;oe,·ttler, 
Dic Ent\\ 1icl<l ung cler n1enscl1licl1er1 GJottis als desz e11clenztl1t·or·et isc h es Pr<)-,_ 

i}J e 111. 11. Gült. Ül)er ci::is t :insc11laf, 1erh.1lter1 d es l(inci es. P. S1>i11rller·, 
f)ic B e deLrtt 1ng eles n1e11sc.hliche n Verl1altens fiir clíe pl1)rsische A11tl11·opo­
l O[~i e. l?. S trieheli 11, Soziale (~ esetz111~issigkei tc11 in1 Ge 111 einsch af tslebe n 
Geisteskra1 1ker, ve1·glicl1e11 n1it tierpsyc}1o logischen Ergebnisser1 . P. [.,ey­
h a1zse11, Ve1·gleicl1e 11cles iiber clie ~rerritori~l li tiit bei Ticre11 t111<l clen Ra11n1ê1n­
SJ)rt1cl1 eles l\Icnschen . -- lf. B ober, t'.rtJer rlie U n1\'.reltal Jl1an gi gl(cit einiger 
J11c11s(' l1li c·J1er Ver J1~1]tc~11S'-\reisen . -- - F . /(eite1·, I(t.111st,\·e1·1<c ~lls rcrll<tions -
' i ' '~ 1, ;, ., ,, ·111c· \ ! {1' ' l "j>']) "l l 'll~(! ."'·J-)('l" 1 t fJ " ' 'l l-)''l] f) f /11(f<ll' (1 /P1') / Ji lf' rt ",', ·11·1··1!,1'Jit:·l .~ , t , • , ""\ J • " , , e. 'í. _ \ .. 1...... ; , -t ~ , -r \ f . _ , __ ... _ . • , , , , _ • ~/ 
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,1r1<! E rr 1!ic·l1l\c'it cle r Str11l(tL1r <le1· 111c11sc·l1li (~hc·n 1ri s . -- .!. 1,1e1,i11,r1c!' , '\/~1ri,1-
bilit ~it (lc1· Strt1kti 1r dei· n1er1sc'.l1Ii chcn . Ir·is. H . Rr1ilsc·l1, ü b er I{()rre l ationcn 
1!1l í l (; c11c1~<1lf~ll<tor<.·11 ir1 (lei · S lrt 1l,t1 11~ t111cl Pig111l'11tiert1r1g c!e1· 111<.'11scl1li c l1e11 
Ir is . J?. !( . l1(1t1e1·, ü1Je1· (f i e i\Iê)g1ic11J'-cit clc's l~i11satzes flcr I)isl(r i111in ~111z­
r1n : l\ ' Sl' }; c i (1e1· 13L•t11·teilt1np; ~vo11 Irisrr1erlcr1 1~1lrn . - - (; . Z{efrel1rzc1fJCT', t '! )l'r 
1 ris111 crkr11 ,1le JJci 11otl1:::1ar·igen. !! . [,~, eis e l1J1cLc:J.;cr, G·cschle(: h tst1 n t er­
sc l1i c(1 e <lei· At1ger1- 1111d J1:1:1rfar1)e . -- E . IJosl1ar1r , Allcrsveril11flcrt111 gc r1 
<ler .l\ t1gc 11farlJc. G. f{trrth, l~i 11ige P1'()l)len1e (ler J{orp<.~rl1ohenb est i111-
1r 1t 111 g f1t1s <.len li:tnge11 Gliecl111asscn](11oc.l1E~11. ,1[ . ii 1er1.i11,<7e1·, Ei 11 'fort1s 111ar1-
rl'l ) t1lar i s u111 U11ter l{iefer ci11es "A,varc11'' -s l(clettes. --- 1(. (J(•rlirLrrlt, Bc 111c·1·­
.k Ll r1ge r 1 z Ll r ,1\ 11 tl1rc) [J C> t } ' J)O logi e (1 er l~t1·t1s l<er . .] . ,S' e 11 r1e l L b l e, 1\.11 t h l'l)p clo­
g í · c: , c f 3l '( J}) :1c·l 1tL 111~r<·11 ;_111 l1e ll1il is ('11c11 S1<elct t ft111clcn fl l1S Bo gciz1ci)>' . II . 
• <:; c· !1cicl l', J{ til' tl rcn tst e 1111 ng L111cl J{ 11 l t 11 ra blrltl f ~1 ls bevo l kr1·11 ngs -b iologi se h es 
P r o l)le111. \V. E . Miihl111c11111., Das Nege1'prol)Jcn1 in clc 11 \ Tcrcinig lc11 St::t~1t<.'11. 

ti . 1 f)5G. 1. 11. !{ 11eip h o//, V L'J'iintlL'r 1111g tles rL1ssi s<.: l1c•11 l:1C\'c.)lk ert i r1~~s­
b i1<1C'S (!t1rcl1 (iic 1qlLicl1tJing t~ in N'\\ ' -l) c'.11tsc.:l1l~l11cl? -- ]~. l1r ei ti11_qc r, Zt1r 
.\l<JrJ) l1f)gc 11esc ur1,1 1'}rpo1og ie (ler B1·at1c11. -- ! .... l ,oef/ler, f<'a111ilic11t1nter-

1 
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st1cl1t1r1g·c11 i.il)er d en I-IintcrJ1~lt1pts- t1nd Nac1{cn11aarstrjc:!1. 117. Br1t1cr-
111(~ is te 1·, U 11 te1·st1c}1 t1ngc 11 i.iber <lic V crcr JJt1ng ci 11igcr 111 etr isc:.11 c1· ;\f cr· k rn ale 
eles I{c)J)fes. - - (;. (;. l11en( lt, über \\ 1 c isse J,inic 11 i111 Al)r l1·t1c:lz. c.lc1· 1~~i11gcrbee­
rc . - - T. l)tiis, Pal l1<)lc)gis cl1e Beft1ncle J-Je i clcr Nê.tc h11111crs L1cl1t111g e ir1cr 
Z\'.:illi11gsseric . -- I. Scl1LlJi<fel zky , A'lor1) J10Jogi e uncl Statis li k irn Vater ­
schn fls11ach,v·eis. 

2. !! .. J r,1-;:olJ, Tsc·t:!,'riilJ11 isstiitc'Jl f<J1·~c · l1 t111g tlll( 1 ])tios!) 11 ~, t 111 c [ }; <Jc I t·. 
G. K1irtl1, Zt1r11 Antcil vo n Erbanlc1gc~ t1ncl l\foclifikatio11 in cler Aus11ragting 
(ie s Crcsch lc cl1ts clir11or11his111t1s ,vie at1ch Gr tlJ)J)ent1111erschiec1en 21n Gliedmas­
se 11sJ.;:clc·tt 111cst) lit J1isc l1e1· Ft 111cle. -- Ti. Lt11icl111.(t1?1z, EL\\'.-1S i.ibcr cli e U rsc1cJ-1en 
(ler jc tzigen I{órpcrhohens teigcrL1ng i11 Sl(a11dinavicn (L1r1d êtnd~rs,v,1). _ 
li . lf (;<·J1!1c;l -::er, l)t ·r 1::iL1lJcrtiit <-.;\'erl ,1L1f (les 111ti1111]ic·l1c11 .Tt1gtr1(ilirl1t'J1. -­
fl . JJ,1i!sr ·l1, Z11r 'í' l·cl111i!~ <ler ,i\l>11al1111e \'C) IJ I.;,í11g(~r~1bclr i1c·l~er1. J{ . 5;cJ1nc!e, 
Zur· Untc rsL1cht111g clcr· I 1·isstr ·t1ktt1r fiir <lie Vatcrscl1a ftsrJcgt 1tac11tt1r1g. 
J{. I,eo11ha1·d, D,1s Al1scirt1<~l<ssr1icl, ei n e Urs JJra.cl1e eles l\Ie11sche11. Ben1cr ·l(t111-
gen zu clerr1 ja1)aniscl1en FiJ1n ''Rasl10111011''. 

3 . 1)'. fl11esch, Dic Sc}1ri ttfr·eqt1enz (1c1· Sta(ltl}cvolkert1ng. }711nktions ­
a11th ropolc)g iscl1 e Unterst1cl1 t1nge11 ir1 cic~r Scl1vv(~iz. G. Le111me, Zt1s,1mmen­
l1;111r1' \ ·on f-Iat111tli11ic11\'Crla l1f tine} [nterclig it~1l ré1L11.11l)1·eitc cler n1e11scl1lic J1c n 
P~lln1~1. (). Stei11e1·, E111J)iI'ische Bestir11111t111g der topographiscl1 en Streu­
t111g \ ' IJil ri11tl1r<)11c>l(>giscl1e11 I-IüL1figl.::eitszaJ-1!c11. ---- .. l. [,'r·ict J?i11, l\Lll'\ ' () S 

11allazcos esqL1eleticc)S cie ]a eclad clel bro11zc e11 la rni11a de] ,A.ra1110. 
4 . (J. l{11r ·tlL, \ Tc>rl~t~ricl1t {ilJc1· nr1tl1ropc11<)f~iscl1 e Bco})é1cl1tL111f;(·11 lJci clci· 

.Tf'rir l1()~';r, tlJt1ng 1!)~;5 . - -- Jf. 11'c1ller , J)cr ~Ii1n11c,r,,'é1ll IJei· njeclcrsfi t·i1siscl,er 1 
Staclter 1. 1-ir. ll t1es<'h, l)ic l\1c)tilitnt cler Sta(ltte,;olkert 1ng in , 1erscl1iccle-

L 

nen l;111\\'eltsitt1atione1 1. B. J_,lrn cl111c1r1, Die \Tergleic11l)arl<.eit ,,crsc·h ie1lcn -
~rtig(:r .,\11g:l1}en iil)t' r clic IZ6ry)c1·l1é)l1c i111 .1\ t1shebu11gs:-11ter t1ncl i1 1 SJ) i1!crc 11 
.J nl1rc r1. I . S<·11.tLJi(le t::l ,·11, í~111· I)i ffere11ti~1lrli~1g11c1sc Z\,\·is(~11cn Nc)r·cliscl1cn 
lincl .:\leclitcr1'a n en at1f (~r1111cI ,ro11 Scl1ac1el - t111ct Sl(elctt111,1terin]. 

7 . 105fi . 1 . Jf . 1l'olf, Der Rl 1ein a ls fiei1 ·~1!s- t1ncl \V~inclcrgrc11z e. 
l. ,5chzr,ic!et::l{.Y, "\Tnterscha ft sc!i ~1gnoscn I}e i t1nf1·agli chen Viite rn. -- .T. Gott ­
sc·hi( 'l;·, .:\Tcnscher11~11ltt1r t111cl :\Ie11sc]1e1111irn . 

Ne1Tv lV ,orld Antiqu ·ity (L ondon) 

2 . 11)55. 7 . K. B .. Jn1nieso11, Bifor r11s of t!1e A111ericas (I) . 
8 . K . B .. Jr1r11ieso11, Bifor 111s of tl1e A111eri cas (II) . 
9 . . !. 1,1rilihoft , 1"'exas Strect Artifacts. 
10 . . ! . 11ri!tl1oft, 1\'Iar1 i11 Ar11cric a: a Ty1)ologic~11 Jt1clge111e11t. -- !{ . ll . . la ­

n1 i eson, Six Cl1 t1rcl1 es nn cl Seve11 Caves : r1 liep 11' . 

Re\Ti sta 1Vlexícana d 1e Estudios Antr opológico,5 (1'v'.!éxico) 

14 . 1t)54 -1955. 1 . 1l!. lvlal<loncz(lo -l<oerdell, f_,a l1isto r i::1 ge <1hi(irc >lógic~1 
{le ];i ( :L1cri l': 1 < e :\f é-.· ic( i. -- J!. J{. l~r·l>c11 ~\' ot ros , l J11a c·1,11!riht1i<.'i t'i11 gL·i)lc\­
gico -8rcrt 1eo 1óg icn . J_,. A. /lr 1·01;0 rle Andc1, Prodt ict() S gc ol <)gi c'.os <lc1 -..:Jalle 
úc.· :\Jéxicc) . l?. 1lfc1r!ir2 del Campo, Proclt1ctos l)i oléig i<..~C)S cl el Vallc ele )Ié­
x1cc) . E. í)lÍl.Jr1lc;s fl 11r!(1do y .4 . I?o111a110. 1 ... ~1s clt·ft)r111~1c·.iones co rJJ()r8lcs 
<.'ntr e l<)S 111exica s . AI. Vc1rgt1s C(Lslelc1zo, La 11,ttología J' la 11-1eclici 11,1 er1tre 
lo s 111cx.icu . ,J . . 4.. Jlr1sle1', J,os c:11:itrc) rlialectc)s de lêl. lc11gt1 .1 n,t11L1:1 . 
. I . . -t. llr 1.sl er, :VI<'.·!f)tl<> <lc c1~1sific' 8C'ic')11 cli:Jlt'C't:11 l)<>r C'(>r1·cs!)C)11clt·11c-,i:t. --­
J. 11. llr1sl(!r, Prescnc·ia J)OtJ1an::i ( ?) en c·l 11á.t1t1,tt1 ctel D ist1·it() Fc_·<lcra1. 
G. ~<;t1·esse1· Pea 11, EI 110111tJr e l1t1êl~tcc:c) ele l:-1 Ciuclfld (te l\Iéxi L·o. R . E. 
i{rallis, rf()J)Olli111i~• oto111i (lcl \ Tal lc tle ~\I ezc1t1ita l. lf. ,-11 1rlI ' (>t) 1S, ()to 111i 

JJ]acc -r10111c·s i11 t l1e Stntc o f :f\1exico. fl . Spolls, N!az1111ua 11l:11..,c-n·.i111cs. 
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!). Rc11·t/1olo111e1z,, P::tli,l)T'élS TJrest~t<las fiel C'Sf)~lilí)l er1 e1 clié1lerto oto111í . 
. 1!. ,e; llJr1rl es h, .i\lgt111é1s f ec l1é1s glc)toc rc> 11o]<')gir ::-1s. ,'). II e11cl ó11, ~Io1·f ología 
(!cl Détl1t1::1toltcco. O. [ T,·ibe, 'foJJoní111icos oto111ies. e:. e;. CrLrlo .4.nlo-
11io, Lé1 IJlt1ralizr1cit)11 c11 1J::1111e 111e1·iclior1étl. - - ii ' . Ji111é11ez 1/., Sí11tesis ele 
l:1 l1ist<>I'iu 1J1'cc·olo11ial clel \ r::,llc ele ?\'léxico. e. Li .zr11·di Rr11nos, Sincro-
11 e) l <J gí (1 :1 zteca-l'ttrop e a . P. !( i J'(' J1ho f l, C ::11 e 11 fl éll' i c>s te nocl1 a, tla te lo1 ca y 
1J!ros. R. ~Toz·ier1r1, Siste111a c~::-11enclárico ele ]os ::tntig·t1os 111cxicétnos. -
R. f-lt'I'11rí11rlc: l?o(lri[1t1e::, El Vallc cl(~ ~rolt1ca. ---· C. E. DilJ!,le, I.Jos cl1ichi-
111ecé1s ele X.ólotl. C. C. ele Leor1c1rcl \ i 1~. f.,,l'r11.oi11e 1' ., ::\laterjales pa1·a la 

• 

gc·o·grét fia l1ist<)r·ic a cl C' lr1 J'f'gié)11 c:11~t1 co-.i\.111 ec,1111 cc ,J. P . . . l{ i1·clzlzolf, 
c:(, llll)Osici<')11 étrlÍCé.1 )' OI'gn11izacié)J1 política ele c.:t1::1lc·o. A. OlizJera ,Se-
cl a110, Cl1itlál1t1ac. '1\1. 1llolí11s Fcíl.>1·ega, El (:<.')elice }Ic11ílocino y la eco­
r10111ía. _.:1. J:J<1lcr111 }r JJ. R. 1i' olf, 1~1 clesa1'1·c111o clel á1'ca clave d.el I1111Jerio 
1~c,xroc(111c). --- P. J{i1·c·l1J1olf, J.,a11cl te11t11'e i11 ancie11t }Téxico. }"'. Gill111or, 
r-:stri1clt11·as en lé1 zoné.1 ele Tcxc:oco. -- S. U. de Ferr1c.i11rle: rle CórrlolJa , J.,as 
i<le:-1s n101';1lc·s ) r el clc1·ecl10 1Jenal entre algt111os 11t1el)Jos l)I'e11isp i1nicc)s. 
C. Jlr11·tí11e: ,l/r1rin, l,a ''111igrac-ic)n ac.oll1t1é1'' clel siglc> XITI. - - G. Bo1·go11io 
(;rtSJJrrr·., Org[lI1izé1cic)n n1ilitar ele lc)s te11c)chcri.. 

Soc} ,--,Jogia ( São Paulo) 

17. 1~)55. 2 .. 4. JfrtfJJ1r1rcl l1.1·c1.t1Jo, 1\ far11íli :.l 11t1r11a co1111111í(1ac1c ::1lrigoa­
J1:1. -- 11. llorges (;ostr1, Re],tções (ie fa111ilia e111 c: c1'rado e Rcti1·0. /l. 
1,rzl}i llo Fer1·r1ri, 1\ fc1111ília e111 Pote11gi. /{. ,Sc,ito, O coope1'ativis11,o na 
rc.~i5o ele (:o ti :::l: estt1<lo ele tra11sJJlé111tê1ç·ão c111tt11·é11 (III). 

3. C'. Cc1str1lcli, U111 exe111pl<) ele c.atolicis111c) ele ''foll-:." na Bril1ia. 
ti. ,';r1ifr>., O c·r><)l)Crati,,is1110 11a 1·egião ele Coti:1: cst11clo tlc trê.1nsJJ]a11tação 
crrlt111·al (I\ T). li. ele 1lfo1·aes Fill10, A Sociolc>gié1 cio jo,'c111 Co111tc (I). 

{i . .1!. I. Pereirrt lle Q11ei1·0::, 1~11nções sot·iais elo tc·atro fra11cês 110s fi11s 
cl() séct1lo XIX. -- J..,. da C(L1rzarc1 Cc1sc·11rlo, Co11sidc1'aç .ões s()l~re as 1'elê.1ções 
(l (• ,,izjnl1~lnça. ll. ,Sc1ito, O C'C)OlJ8rê.1ti,,is1110 11a regiãc) ele Cotia: est11do de 
tra11s ·1J lêt11t,1.ção c11llt1J'al (V). E. (/e 1lf <J1·r1es Filho, r\ Sociologia elo jc>\7Cin 
(:0111lc (l[). 

TtViener V olkerl{undliche Mitteilung -en (Wien) 

3. 1955. 1. C'li. z,on F'iire1·-I-lni111e11clo1·f, Cl1angcs i11 tl1c~ .i\l11l1cl1·itv 
' 

S) ' ste111 of a Decca11 rJ'ribc. fl. jf r1rir1do1·ff, Pr()l)lc111s r,f Ft111{la111e11tal 
F:clt1c·Dti<)11 i11 Sf)t1tl1 I11<li::l11 \ Ti]lag(•s. -- r.;;. Sf;[tlr1z<t!JI', Sc11:.1111r111is111t1s cler 

' 

i\íe ,grito SC1cl<)St[lsie11s (Il). -- .!. flc1ekel, Best r1tt1111gsl)rii11cl1c tlnfl 'f<1tcr1c1·-
ir111crt1r1[~s111:.1Jc· l)ei clcr1 T11cli:.111e1·11 Norcl,,·eslt1111c'1'il'"as. -- F1·. l{r1l:, ~l'l1e 
f~éllls es of \\ ra1· in .1\.ztec l\fcxico. f!. F11(·hs, Die l)c'l\<)r,tiic)I1 cte1· (-:t111:.111y­
JZc1·,1111i]\. I-l. RlrLl1r1, Be111é1lte I-IaL1s111at1c1·n in Ncgcré1fril(,l. __ J"J. J;'tLch s, 
\Tr)rl) cri c·l1t iilJc·r <lic A1·lJ('itc11 cler· ostcrrcicl1iscl1er1 Sé1l1é11·::1-l~x1)ccliti c)11 1055. 
-- 1,v. J.,c>el)c l, I-:i11ig{~ 11cot);:1cl1tt111ge11 ii!Jcr 1·cligiê)sc 1-\11scl1ê1t1t1r1ge11 l)ei <le11 
:\f[tcl:1 1111(! St1lgo clcr ~I::t11cl~11·a1Jcrgc (\,\' est]icl1es Zcntral c1fril(a). -- 111. Ria(l, 
S(;111c O!~s c rv é1tio11s <Jf a Ficlcltr·ir) a111011g· tl1t:" Sl1illt1l(. !{. ,-t. J1c1soz1l, Zar 
l ]1 Eg) ' t}t. 1-t. I!rJll el1{l){Jl'[-(; e1·l(t(' hstci11, ']'he J..,cga] ]J()S i.ti< ) ll of \\ r() ll)l'l1 

in r\ 11,cic•11t ~?J'J) t. 1l'. I-Ii1·sr·/1lJe1·g, J{t1ltt11'c•i11fli.'1ssc· ;\[c,rc)c·s llll<l Ntll) éltas 
[i ti [ ?\ (·gc' r::11 r1 ](a. 

2. li. ff(J.l,:el1r1LlJZ11, !~~t:l111olngic t111cl I(t1ltur1)l1ilosopl1ic. 1,1. Ririd , Of 
I~'t111g [l11cl S111llt1l{. l\. J..,. Fttr,Jis, ''i\f11tter1·c c l1tlicl1c'' S1JtlI~cn })ei Berl)eI'-
:·t ii111 r11t' 11. .!. f-lr1el~·el, Zt1111 ct 111101 <Jgisc l1c11 .i\11ssagc,,·c·1't , , 011 l{ t1ltt11,11,11·,i l-
J c· 1t·11. G. ,1rzsttri , l\ílt1sli1r1 l\1~11'ri:1ge i11 Ir1<lirt. II. ~~lt111r1t. Uga 1,it 1_111J 
,las P1:c>lJle111 seiner I1rligio11. O. Ze1·ries, Dic A>·o1'ê ir1 Ostboli, rieri. 
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Obra clássica sôbrc os índios <lo A1·aguaia e do Pttrus, co111 t1111a intro­
dução e n11111crosus nt>t~,s tlc He1·bc1·t D,tl<l,1s. St'p:lrala <la llcvist,t dt> 
~l11set1 Pa11lista. 
Volun1e lle 130 })tígini1s, co111 48 ilt!s:ra\~ões no texto e 13 pr,1ncl1i,s 
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clirc~ç.üo elo Pr<)fesso1· I~g<lll St~J1~\<lt·11, tl~1 Uni\·t·t·sitlilt)c <Jc Sfio P,1t1l<>. 
E<liçã<l (lo Instittrl<> Ifn11s Staclc. .. n. 

Contém mais ele vinte lralla111<>S 01·iginais s<\l>r<.' <ls 111t1is v:tria<l<>s 
asJ)ectos da tc1·ra e da gt:•11te JJrasil(·i1·as, clestac,t11do-se cstt1dos S<>llrc 
Gcol)otânica, Zo(1logia, Hjst<\1·ia, Fc>lcf <>re, Soc·iologi:t e A11tropologia. 

1 \'(} l UlllC de 32(j J){l gi11 ~· s, ('Oltt 11 li lll (' l'()S~lS i ltlS t t'[t Ç()(~s 

• 

P1·eçcl: Cr$ 2·1(),00 
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